Diario de la Marina  : periódico oficial del apostadero de La Habana: Año XLIX Número 134 - 1888 junio 7 by unknown
mmsmmmmmKHn 
A Ñ O X M l v , 
Jueves 7 de Junio de 1888 . -San Pedro y c o m p a ñ e r o s , monjes, y san Pablo, obispo y m á r t i r e s N U M E R O 134 
PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE L A HABAN 
A D M I N I S T R A.CI0N 
D I A R I O D E I Í A M A R I N A . 
Por renuncia del Sr, D. Ramón Fernán-
dez, con eeta misma facha queda suprimida 
la agencia del DIARIO DE T̂ A MARINA en 
Vlñalea. Los señores snscrltores se enten-
derán deade mañana, 1? de junio, directa-
mente con esta Adtnínittraclón. 
Habana, 31 de mayo de 1888.—El Admi-
niutrador, Victoriano Otero. 
TELJEGKAMAS POK E L C A B L E . 
S E R f I C I O P A R T I C U L A R 
DEL 
D I A R I O D E I Í A M A R I N A * 
AL D I A R I O 1)8 LA MARINA. 
H a b a n a . 
T B L E G U S A I A A. D B A N O C H B . 
Nueva York, 5 de junio, á las ) 
8 de la noche. $ 
L a c o n v e n c i ó n d e m o c x é . U c a n a -
c i o n a l se h a r e u n i d o e n S a n L u í s , 
o r g a n i z á n d o s e p r o v i s i o n a l m e n t e 
h a s t a l a r e u n i ó n de m a ñ a n a . 
T E L E G r R A M A S D E H O Y - . 
Nueva York, 6 de junio, (t las ( 
S de la m a ñ a n a . ' 
E n l a s e l e c c i o n e s e f e c t u a d a s e n 
O r e g ó n p a r a u n r e p r e s e n t a n t e d e l 
C o n g r e s o d e l E s t a d o , s a l i ó v i c tor io -
so e l c a n d i d a t o r e p u b l i c a n o . 
E s t o r e s u l t a d o d é b e s e p r i n c i p a l -
m e n t e á l a c u e s t i ó n de l a r e f o r m a 
a r a n c e l a r i a . 
Méjico, 6 de junio, á las i 
8 y 15 ms. de la mañana. \ 
U n t r e n de l f e r r o c a r r i l e n c o n s -
t r u c c i ó n do T a m p i c o & M é j i c o h a 
d e s c a r r i l a d o , o c u r r i e n d o l a m n e i t e 
de 1 8 p e r s o n a s y 4 0 h e r i d o s . 
Quehec G de junio, á las í 
8 y 20 ms. de la mañana. \ 
C u a t r o c i e n t o s e d i f i c i o s , e n t r e e-
l l o s l a C a s a de A y u n t a m i e n t o y l a 
i g l e s i a c a t ó l i c a de H u l l , h a n s ido 
d e s t r u i d o s por u n i n c e n d i o . A con-
s e c u e n c i a de e s t a c a t á s t r o f e , h a n 
q u e d a d o s i n h o g a r 2 , 5 0 0 p e r s o n a s . 
L a d p é r d i d a s s e c a l c u l a n e n m e d i o 
m i l l ó n de p e s o s . 
Par ís , 6 de junio, á las i 
8 y 35 ms. de la mañana. S 
E l S e n a d o h a a p r o b a d o e l p r o y e c -
to de L e y de e m p r é s t i t o por m e d i o 
de s o r t e o s p a r a l a c o n s t r u c c i ó n d e l 
C a n a l de P a n a m á . 
Buenos Aires, G de junio, á las ( 
9 de la mañana. S 
S e h a s e n t i d o a q u í u n fuerte t e m -
b l o r de t i e r r a . 
Par ís , 0 áe jimio, á las i 
9 y 15 ms. de la mañana. S 
L a p r e n s a c o n s i d e r a l o s p r o y e c -
t o s d e l g e n e r a l B o u l a n g e r c o m o 
c o n f u s o s , c o n t r a d i c t o r i o s y a b s u r -
dos . 
Berlín, ü de junio, á l a s i 
9 y 25 ms. de la mañana S 
E l P r í n c i p e de B i s m a r c k h a cele-
b r a d o u n a c o n f e r e n c i a m u y c o r d i a l 
c o n e l Emperador, l a c u a l d u r ó u n a 
h o r a . 
E l E m p e r a d o r q u e d ó m u y sat i s fe -
c h c de l a e n t r e v i s t a , a p r o b a n d o to-
d o s l o s ac tos de l G r a n C a n c i l l e r . 
JBl P r í n c i p e de B i s m a r c k a l m o r z ó 
c o n l a E m p e r a t r i z . 
E L ó r g a n o e n l a p r e n s a de l P r í n c i -
pe de B i s m a r c k d i ce que e n e l c a s o 
de que e l E m p e r a d o r , h a c i e n d o u s o 
de s u p r e r r o g a t i v a , p o n g a s u v e t a 
a l p r o y e c t o de L e y s o b r u d u r a c i ó n 
d e l a s D i e t a s por u n p e i i o d o de c i n -
c o a ñ o s , es to no d a r á l u g a r á l a di-
m i s i ó n d e l M i n i s t e r i o , p u e s s i b i e n 
e s t e e s de O p i n i ó n de que d i c h a s a-
« a m b l e a o s e p r o r r o g u e n h a s t a c i n c o 
« ñ o s , l a r e s o l u c i ó n d e l E m p e r a d o r 
n o i n d i c a e l p r o p ó s i t o de que s u du-
r a c i ó n s e a s ó l o de t r e s a ñ o s . 
Par í s , 0 de junio, á las i 
9 y 50 ms de ta mañana s 
S e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s de A i z -
l e s - B a i n s , e l E m p e r a d o r d e l B r a s i l 
h a c o m i d o r e g u l a r m e n t e y h a b l a d o 
c o n l o s m é l i c o s s o b r e c u e s t i o n e s 
c i e n t í f i c a s 
Barcelona, G do junio, á las ( 
11 de oí mañana. S 
A l a s ocho s a l i ó S . M . do e s t a c i u -
d a d p a r a V a l e n c i a , l l e v a n d o á s u s 
h i j o s , de l o s que se n e g ó á s e p a r a r -
se , d i c i e n d o que no q u e i i a r e c i b i r 
o v a c i o n e s , n o t e n i e n d o á s u lado a l 
R e y de E s p a ñ a . 
Madrid, 0 de junio, á las 
11 y 45 ms át (d mafiana \ 
E l M i n i e t r o de F o m e n t o y e l ¡Di-
r e c t o r G-enera l de l a G u a r d i a C i v i l , 
CVeneral C h i n c h i l l a , h ¿ n c e l e b r a d o 
u n a a m i s t o s a c o n f e r e n c i a , que e s 
objeto de c o m e n t a r i o s , por c r e e r s e 
q u e ae h a t r a t a d o e n e l l a d e l ofreci-
m i e n t o de l a c a r t e r a de l a G u e r r a á 
d i c h o g e n e r a l , e l c u a l , s e g ú n s e di-
c e , so h a n e g a d o á a c e p t a r l a . 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
N u e v a X o r k , j imio l i , t t l a a 6 % 
<la l a tarde* 
Onza» espafiotai, A 915-70. 
Ueflcaeuto papel comercial) CG dir», 4 ¿ 
(l por \ m . 
Cambios sobre Londres, 60 <1IT. (banquerM) 
i Í 4 - H 7 ^ ota. 
Idem óohns Parto, 00 (Ifr. (banqueros) A 6 
francos 18!% ct». 
Idem sobre Hahibar^Ot ilií div. (bauqaeres. 
* »(;. 
Bonoi registrados de ios Estados Unidos, i 
por 100« ¿ 1 2 7 % ex-dividendo. 
CéntrttügaB n. 10, pol. tfO, A 5^ . 
Centríftigas, costo y fleto, do 8^ á 8 8il(S. 
Regalar d bnen refino, de 4 % 4%. 
Asdcar de miel, de 8 15il6 á 4^. 
OFTendidos: « ,400 eacos de a»dcor. 
E l mercado quieto, y los precios sin varia 
Mielen, á 19%, 
, Vantera CWUCOT) en tercerolas, ti 8.16 
L í n d r m , Junio ñ , 
Amcar de remolacha, A I S i l ^ . 
Axtfcar ceutrífaga, pol. 96, 
Idem regalar refino, á 18 , 
Consolidados, A 08 I H i l t í er-iitf*)rés. 
Cuatro por danto mp&ñ$l, 70% ex«divi 
dondo. 
Descuento, 
I 0 « . 
Banf* de Inglaterra , 8 ps* 
ReBl«v S p<»r 109, 
dividendo. 
iPtUTiflv Junio 5, 
«8 fr. 22 k cts. «3 
(Queda prohibida tu rcproduocvm de '•• 
telegrama* gve anteceden, con arregle 
tr'- SI 'a Tsfí-y i * í < - • • grfttecfwi 
Nonüoftl. 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
AZUOABES. 
Blanco, trenes de Derosne y 
KiUienx, bajo & regular.... 
Idem, ídem. Idem, ídem, bue-
no & superior 
Idem, idem, idem, id., florete. 
Cogacho, iiaferior á regular, 
i.úmero8&9. (T. H.) 
Idem bueno & superior, nú-
mero 10 á 11, Idem 
Quebrado inferior á regular, 
número 12 á 14, idem 
Idem bueno, n? 15 á 16 i d . . . . 
Idem ouperior, n? 17 & 18 id.. 
Idem florete n? 19 á 20 i d . . . . 
M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
0BNTKIFUQA8 DB GUARAPO. 
Polarización 94 á 96.—Sacos, de 5t á 6i véale» oro 
trroba.—Bocoyes* *iu operaciones. 
AZUCAR DB MIBL. 
Polarización 87 á 89.—De i&Ai reales oro arroba, 
según enrase y número. 
AZUCAR MA80ABADO. 
Común & regular refluo.—Polarización 87 á 89.—De 
di á 4i reales oro arroba. 
CONCENTRADO. 
Nominal. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
DR OAMBIOS.—D. JOÍÓ Soto y Navarro. 
DBFKÜTOS.—D. Eduardo Fontanills y Grifols, 
auxiliar de Corredor. 
Ka copia—Habana, 6 de Junio de 1888 —El Sín-
dico Preuldente interino. Jote Jí? de Uontalván. 
El Colegial D. Emilio López Mazón ha nomb.-ado 
para su d̂ pend̂ eute auxUiar, & JJ>. Estanislao Bisbal 
y Fout. Y aprobado dicho nombramiento pur la Jun-
ta Sindical de e«t¡i Corporación, de orden de la Pre-
sideacia se hace público para general conocimiento. 
Habaua 2 de junio de 1888.—Pedro Q. Lópt», Se-
oreiarlo. 
Coüzaciones de la Bolsa Oficial 
el día 6 de jnnlo de 1888. 
O R O J Abrid ú '¿38?í por 100 y 
\ cierra de 28854 á 284 




Renta 3 por 10 • interés y 
uno de amorl zución 
Rnual 70 pg D. oro. 
Id.jm, id y 2 id 
Idem de anualidades >• 
Bil etes hipotecarios del 
Teeoro de la Isla de 
Cuba ü 6 2 pg P. oro. 
Bonos del Ttsoro de Paer-
to-Rlno 
Bonos del Ayuntamieiito. 68 pg D. oro. 
ACCIONES. 
Baoco Español de la Isla 
de Cuba 16UI6 P8P. oro 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de A l -
macenes de Regla y del Ai 
Comercio 10i 4 10J pg D.oro 
Banco Agrícola . . . . . . . . . . . . . . . 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina ••• «••• 
C&ja de Ahorros, Des-
cuentos y Depósitos de 
la Habana . •« . . . . • • . . . .> • 
Crédito Territorial Hipo -
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur • 
Primera (ompafifa de 
Vapores de la Babia... 
Compafifa de Almacenes 
Ilacen Jados 
Compafiía de Almacenes 
de Depósito de la Ha-
bana «Mi 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas.... 48 á 49 pg D oro 
Compañía Cubana de A-
lumbrado de Gas 
Compafiía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 68 á 67 pg D oro 
Nueva Compañía de Gas 
de la Habaua 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana,. 6 2 i á 6 3 p 8 D o r ( 
Compañía de Camiuos de 
Hierro de Matauzas á 
Sabanilla 6 6 6 pgD oro 
Coropifiía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas á 
Júoaro 38 á 19 pg P oro 
Compañía do Carjinos de 
H erró de tienifuegos ̂  
Villaclara Í0i á 11 pg D ore 
Compañía de Caminos de 
H û-rro de Sagua la 
Grande . . . . > . . . « . . . . . . . 
Compañía de Cuminos do 
Hierro da Culba;ién & 
Sincti-Spíritup pstf á 1 pg P. oro 
Compañía Uol Ferrocarril 
del Oeste 
C mpafiia <le Cnmlnos de 
Hierro do la Bahía de 
la Habana á M uanzas. . . . . . . . . . . . . . . . . . < 
Co npaBía dal Forrocurril 
Urbano l l i á 18 pgD or« 
Fe'rocarril del Cubre . . . . . . . . . . . . . 
Ferrocarril de Cuba.v.7 




Dal Crédito Territorial 
Hipotecario de la Isla 
Cuba 
Cédalas HipoteraiiHS al 7 
por 100 htUré'i anual.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Idem de ¡oí Almacenes de 
Santa C^taliua con el 6 
por 100 interód anual 
COMANDANCIA DB 1WARTNA Y CAPITANIA 
DEL PUERTO DE SAGUA LA GRANDE. 
Hallándose vacante una plaza de Cabo de mar de 
segunda clase en la Comandancia de Marica de esta 
provincia y dispuesto por Exorno. Sr. Comandante 
General del Aportadero con fecha 33 del corriente, 
se publique la vacante por treinta días, se hace por 
este medio á fin de que los que deseea ocuparla, lo 
solloiten por instancia documentada en forma, dirigi-
da á dicha Superior Autoridad, por conducto de esta 
oficina, en la inteligencia qae habrán de reunir los 
requisitos prevenidos «n los artículos 4? y 59 del Re-
glamento de su clase que á continuación se copián. 
COPIAS QUE SE CITAN 
Art? 49 Sólo tendrán derecho á ser nombrados Ca-
bos de mar de Puerto os Cabos de mor y cañón do 1? 
y 2? clase que hayan servido á bordo de los buques de 
guerra dos campañas ó seis años consecutivos, y de 
ellos don como Cabo de mar y no hayan sido penados 
por delitos, ni en servicio ni fuera de él, aunque des-
pués hayan alcanzado inculto. 
Art? 5? Ea igualdad de circunstancias sarán pre-
feridos por este orden: 
Los Cabos do mar. 
Los que hayan obtenida» categoría superior. 
Los que hayan recibido heridas en combate, naufra-
gio, temporal ú otro accidente del servicio. 
Los que tengan alguna condecoración ó nota reco-
mesadable por mérito ó «ervicio personal. 
Los que cuenten más tiempo de servicio. 
Loe cabos de cañón. 
Isabela de Sagua 26 de mayo de 1888.—Pedro Gua-
rro. 3-30 
ALCALDIA MUNICIPAL DE LA HABANA. 
SecretarCa. 
Re recuerda á los Sres. Facultativos que en el Cen-
t'o Municipal de vacuna, se sigue facilitaddo gratis 
el virus que hayan de neceaitar en la misma forma que 
se ha priiOliÓadó, deade la insta ad^n d«l Instituto. 
A í̂ mismo se facilitarA gratis á las Corporaciones 
que lo so ioten para propagar la vacuna en esta Isla. 
Pardm auudtr al Ceutro rodos los día* hibileF, de 
12 á 2 de la tarde, cuantas personas deseen vacunarse 
6 reracunarge con la linfa directa de la vaca, á cuyo 
ef icto sostienn el Excmo A.vuuiamknto porm^dio de 
su* médicos Municipales la mocnlacióa progresiva qce 
urutieue el virus vacinal en el mejor osta.-o 
Eu caso de que alguna pgrnparion ó barrio de este 
térm'no aollwite el buflcficlo de que se trata, se llevará 
Bn* ternera al kcal más conveniente para evitar á 
los vecinos la molestia de la distnm ia y conseguir que 
la propagación de la vacuna impida de nuavo el desa-
rrollo de la vhuela. 
Todos los íervioios que presta el Centro Municipal 
de vacuna y sus empleados, son absolutamente gra-
tuitos 
Lo qne de orden del Excmo Sr. AlciMe Munio'pal, 
se hace piiblioo por esto medio para general conoci-
miento. 
Habana, junio 4 de 1888 — Joaquín Cubas. 
3-7 
SALIERON. 
Para CAYO-HUESO y TAMPA, en el vap. ame-
ricaano Masco He: 
Eximo. Sr. D. Modesto del Valle, conde de Ler-
snndi—Manuel Horoada—Ricardo Warren, señora é 
hija—B. C Náñez—Andrés del Rio—Josífa Mas é 
hijo—Amelio Pestaña—Alberto Pestaña—Jotó Ca^rú 
—Jaaqnln Gircía—Evaristo Castro—Gregorio Alva-
rado—Fulgencio Alfonso—Edtéban ('aro é bija—Eva-
risto Va'dés—F/ancisca Pmg—José A Sánchez-Gu-
mersindo González—Manuela Boedo—Juana Gonzá-
lez—Francisco Péruz—Abelardo Delgado—Marcelino 
Rodríguez—Gervasio Rodrfgaez—Eduardo M Mora-
les—Ros* Valdé< y 2 niños—Nicasio Alfonso—Mateo 
Mosquera— Pedro Rodrígnp.z—Juan G Qaesada— 
Antonio Membiela—Julio G mzález y señora—Ex^e-
lemísimo Sr. D. Pranc's io Ca^baja'--Amalia Sohiell 
—MaiíiT Carbajal—Carlos Valdéj—Germán Mata 
—Rafael Mata—Rosario Pil y 2 niños. 
finteadas do cabotaje . 
Día 6: 
Da Cárdenas vapor Cía, cap. Ginesta: con 100 toros 
y efectos. 
Sagua vapr Adela, cap. Rodríguez: con 7 tercios 
tab ico; 26 pipa* aguardiente y iíidtna 
Tiburón gol. Rita Fortuna, pat Toro: con 600 
sacos carbón. 
D e o s m c h a d o » de cabotaje . 
Día 8: 
Para Oitigosa gol. Dolorita, pat. Tovas. 
Uberos gol. 2? Cantinera, pat Amengaal. 
Playr.s d« San Juan gol Rit% Fortuna, pat. Toro, 
——Río del Medij gol. Si»n Francisco, pat Maten. 
Cárdenas gol. Aguila de Oro, pat. Cantero. 
Pg D 
ÜBIALEE. 
Comandancia militar de marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana —DON MANUEL GONZÁ-
LEZ Y GDTIEREEZ teniente de infanteifa da ma-
rina y Fiscal en Comisión de ê t* Comandanch. 
Por esta mi primera y única carta de edicto y pre-
gón y término de quilco días, cito, llamo y emplazo á 
D. Rufino de los S intos, natural de Maílla, profesión 
maquiuifta, que vivió en Rfgla, câ e de la Empiesa, 
número 14, que resultó lesionado por el manilo llama-
do Valentía, en la madrugada del 16 de noviembre (3e, 
año próximo pasado, para que se presente á declarar 
en esta Comisión Fiscal. 
Habot^a, 4 de junio de 1888.—El Fiscal. Manuel 
Gomáles 8-6 
Com índancia militar de marina y Capitanía df l 
Puerto de Za-ffiíJana —Comisión Fucal.—DON 
MANUEL GONZALHZ Y GUTIBEBEZ teniente de 
infantería de marina y Fiscal en Comisión de esta 
Comandancia. 
Por esta mi primera y única carta do edicto y pre-
gón y término de quince días, cito, llamo y emplazo, 
para que se presente á declarar en esta Comisión Fis-
cal, sita en la Capitanía de Puerto, á la persona que 
haya encontrado ó pueda dar razón de una cédula de 
insoripción expedida á favor de D. Martín Llevat y 
Rejas, cuyo documento, trascurrido dicho plazo, que 
dará nnlo y sin ningún valer. 
Habana, 19 de junio de 188S.—El Fiscal, Manuel 
Goneález. 3 6 
B u q u e s c o n resisfcro abierto . 
Para Nueva-Orleans vap. amor. Hutcbinson, capitán 
Baker, por Ltwton y Huos. 
Nueva-York vap. amer. Santiago, cap. AUen, 
por Hidalgo y Comp. 
Dal BreaK%T iter, vía Sseua, boa. amer. Tellle 
Backer, cap. Carty, por Hidalgo y Comp. 
——Del. B^eakwater, gol araer Mary Jenness, ca-
pitín Oocfaran, por R. Trsffin y Comp. 
Trnjlllo gol. esp. Cóndor, cap. Bfaresma, por M. 
Gilvo y Comp. 
Del Breakwater berg. amer. Jennle Phinney, ca-
pitán Noto, por C. E. Beck. 
— D e l Breacwater bca. esp. María Luisa, cap. Mo-
ra, por H. Dpm».nn y Comp. 
B n q n e s que s e h a n despachado . 
Para Puerto-Rico, Santander y escalas, vapor-correo 
esp. Isla de Cebú, cap. Portuondo, por M Calvo 
y Comp.: con 17 cajas, 105 sacos, 6 estuches y 
l , f 54 barriles azücar; 950,285 tabacos: 4.018 caje-
tillas cigarrof, 956 kilos picadura; 6 bocoyes, 200 
pipas y 7 barriles aguardiente; 1,031 piés madera; 
5,S68 kilo3 oera amarilla y efectos 
Cayo-Hueso y Tampa vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Haulon, por Lawton y Hnos : con 19 ter-
cios tabaco y efectos. 
Cienf iegos vapor esp. Pedro, cap. Garíels, per 
Deulofeu, b'jo y Comp.: de tránsito. 
VAP0KES-C0RRE0S 
DE 1,4 COMPAÜIA TBASATMTICA, 
Antes de Antonio López y Cp. 
B 1 C I Ü Ñ A D D E CADIZ, 
capitán C E A Q U E RT. 
Saldrá para PROGRESO y VEKACRU2 el 10 de 
junio, á las dos de la tarde, llevando la corresponden-
cia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajoros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de oomirlas, sin enyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 8. 
De más pormenores impondrán sus cousignai arios, 
M. CALVO v CP., Oflcloa 28. 
1 24 812-E1 
l a ^ » - . , » ™ , MENDEZ NüNEZ, 
c a p i t á n F e r a l e s . 
Saldrá para Santiago do Cuba, Cartagena, Colón, 
Sabanilla, Santa Marta, Puerto Limón, Puerto Ca-
bello y la Guaira, el 20 del corriente para cayos puer-
tos admite pasajeros. 
Recibe carga para Cartagena, Colón, Sabanilla, 
Santa Marta, Puerto Limón, Puerto Cabello, La 
Guaira y todos los puertos del Pacífico. 
La carga se recibe el día 18. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, asi para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los éfeetoi 
que se eml^rauen en sus vapores. 
Habana, 19 junio de 1888.-M. .CALVO Y C*, 
OFICIOS 28. In 24 S12-1B 
Elvapo.eo.reo 0. D E S A N T A N D E R 
c a p i t á n S a n ISmete i io . 
Saldrá para SANTANDER, LIVERPOOL y el 
HAVRE el 15 de junio á las cinco de la tardo, lle-
vando la correspondencia pública y de oficio. 
Admite pasajeros y carga general incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas á flete co-
rrido y con conocimiento directo para Vlgo, Coruña, 
GÚon, Bi'bao y San Sebastian. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los bllletaa 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
^Recibe carga á bordo hasta el día 13, 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M CéLVO Y O» OFlGlOS 38 
TAP0RES-C0EKE0S 
M IA COMPASIA TRASATLANTICA, 
Antes de Antonio López y Cp. 
LINEA DEÑEW-Y0EK 
e n c o m b i n a c i ó n con los v i a l e s á E u -
ropa , V e r a c r u z y C e n t r o A m é r i c a . 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo los vapores 
de este puerto y del de New-York los días 4, 14 y 21 
de cada mes. 
El vapor-correo M E X I C O , 
capitán CABMONA. 
Saldrá para N U E V A - Y O R K 
•1 día 14 de junio á las cuatro do la tarde. 
Admite carga y pasajeros á los que se ofrece el bnen 
trato que esta antigua Compañía tleae acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdam, Rotterdam, Havre y Ambares 
cou conocimiento directo. 
El vapor estará atracado al muelle de los Almace-
nes de Depósito, por donde recibe la carga, así como 
también por el muelle de Caballería á voluntad de jioa 
cargadores. 
La carga se recibe hasta la víopora de la salida. 
La correspondencia solo «o recibe en la Administr»-
Oión de Correos. 
NOTA.—¿ata Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, asi para esta línea como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos que 
se embarquen en sus vapores.—Habana, 6 de junio 
d» 1888.—M. CALVO y CP.—OFICIOS 28. 
• 55 S13-R1 
— DE: — 
Comandancia mi'itar de marina y Capitanía del 
PaerlQ ele la ZTaftatia —Comisión Fiscal —DON 
MAMO ÉL GONZÁLEZ T GUTIÉRREZ tenient-» de 
ibftutería do marina y Fiscal c-n Comilón de esta 
Comandancia. 
Por esta mi primera y ilaica carta de edicto y pre-
gón v término dd quince días, cito, llamo y emplazo á 
D. Castor DaMáü, que en abril ú timo. debió salir 
como pasí̂ joro en el vapor correo Cataluña "pira \a 
Penímnla, ó á la' personas que lo conozcan y pacd&n 
dar razón del mismo para que se presenten á declarar 
en esta Comibión Fiscal, sita en la Capitanía dsl 
Puerto 
Habana, 1? de junio de 1838 —El Fiscal. Manuel 
Gonsález. 8- G 
NOTICIAS D E VALORES, 
O Ü O ( Abrió & 284 por 100 y 
] cerró de 284 á 284^ 
CUÑO ESPAÑOL ( DOr 100. 
FONDOS PUBLICOS. 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba , f t , 
H.mos del Tesoro <'e Phoíto- IJico 
Bonos del Ayuntamiento... 
ACCIONES. 
Banco Español de ia Isla de Cuba. 
Banco del Comercio, Almacene» 
<ie Regla y Ferrocarril de la 
Bahía 
Banco Agrícola 
Compnñia de Almacenos de De-
pósito de Santa Catalina... 
Crédito Territoiial Hipotecario de 
la Isla dfi ' >ba 
Empresa de Fomento y Navega 
oíon del Sur. 
Primera Compañía de Vuports de 
la Bahía 
Compañía do Almacenes de H 
oendados 
Compafiía de Almacenes de De-
pósito de la Habana , 
Compafiía Kspafiola de Alumbra-
do de Qaf> 
Coui¡>a2iü Cubana de Alr.mbrado 
de Gas.,.,.., 
Compuf.ía Knpañola dé Alumbrado 
de Gas de Matanzas 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
rioana Consolidada 
OompaCía de Caminos rte Hierre 
dí la Habana 
Compafiía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jácaro 
Compafifa de Cuminos de Hierro 
de Cieufnegoa á Villaclara... 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande. 
Compafiía de Ciminos de Hierre 
do Caibarién á hancti- Spíntus. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compafiía del Ferrocarril Urbano. 
Forrocurril del Cobre 
Ferrocarril d« Cuba 
Refinería de Cárdenas....... 
Ingenio "Central Redención".... 
Empresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado, 
Compafiía de Hielo 
Ferrocarril de Gnantánamo,.,, 
103 á 104i Y 
'£8"á"45 ' " "v ' 
16 á 164 ^ 
l l i á I0i D 
29J á 20 D 
95 á 92 D 
m ¿48 D 
81* & 26 D 
á S6 D 
67í á 56 D ex-d? 
544 á 544 D 
103 á 9} D 
15 á 16 
12} 4 11 D 
DON QASPAB LLOVET T CASADO, alférez de navio 
graduado y ñseal por delegación de una sumaria. 
Por esta p l pijrnera y única carta de edicto y pre-
gón, cito, llamo y emplaiío ¿1 patrón de la balandra 
naufraga Antoñiea, Mat as González, á su tripulante, 
Julio Llano y A'-tu-'es (fa) el Aragonés y á los pasaje-
ros D José do las Mercedes Suris y su bijo Angel y 
D Faustino li6p^zl cuyos cinco iudividuos han data-
parocido en el suceso acaecido el dia 31 de ener > úlii 
mo en las ingiediapiones (leí rio Sa'i Juan, y á todas 
las personas cius puedan d'-r notlclao'del naufragio de 
la rtferida balandra, para que en el término de In días, 
contados desde la publica i óa de este edicto, se pre-
senten en esla Fiscalía de Marina á prestar declara-
ción. 
Habana, 2 de junio de IBiS.—Gaspar Llovet. 
8_C 
D JÜAN V.*i,DK8 PAGES, Juez do primera instancia 
éu propiedad del dutrito del Cerro 
Por el presento, hago saber: que he dispuesto tacar 
á páblica subasta por término de vninte dius. las tres 
s'xtns partes do los terrenos conocidos c6p el nombre 
del Burero, pertenecientes á D José Francisco Senil 
y á las snoediones de su« hermanas D? Ceoitia Luisa 
y D7 Leonor del mismo apellido, cuyos terrenos tU 
taados en el pueblo de Rfgla eucierran una superficie 
de diez y siete mil quinientos catorce metros treinta y 
nueve centímetros cuadrados, ó sean veinte y cuatro 
mil trescientas clncuectay seis varas cubanas cuadra-
das, de Ion cuales catorce mil ochocientos tr .-. metros 
Be>eutaytre8 centí>'el'os cuadrados son de terreno 
fiime y dos mil setecientos diez con setenta y uti*, ce-
nagoso v «ub's-to por el mar, lindando por el Norte 
cou le. Bihía y la calle de! Barrero, al S r con la calle 
de los Cocos, al Feto con la calle de Smta Ana y ca-
sas de D, Juan Fernandez y por el Oeste con terre-
nos de los hereieros de Lvoste. estando tacados en 
once mil quicieutua caicroe pesos veinte y nueve cen-
tavos en oro; habiendo señalado para el remate el dia 
cinco de jul'o próximo, á 'as doce de la macana, en el 
Juzgado, calle de Acota número treiuta y dos; ad-
virtiendo qtjenose aílmi'.irán proposiciones en la su-
baeta que no cabían bis dô  tei ceras partes del uva-
lía; qne para tenar parce en la mioma habrán los i 
citadores de consignar préviamente en la mesa dt-l 
J izgndo. ó en el euableoimieiito destinado al efeuo, 
una ou tldud igual por lo menos al'die^ por ciento 
efectivo del valor de lo» terroiios que se yenden; y que 
lo* líenlos <íe propiedad de los mismos estarán üe ma 
n fíesto er> la Escribanís, para que puedan examinar-
los los que quieran tomar parie en la subasta, con pre-
vención de que deberán coi. firmarse cen ellos, sin 
tener derecho á exigir ningunos otros. Pues aií lo 
tergo mandado en el incidcrite & la testamentería de 
D? Rosa Ai'donin de S.-cll, promovido por D. Gui-
llermo J. de Osma en cobro de urai costas. Habana 
¿junio dos de mil ochocientos ochenta y ocho,—Juan 
Vald/s Pagét —Ante ití—José TVicoíds de Ortega 
7.151 3-4 
B n q u e a qtie i a a n a t i i s r t » r a g i s t r © hoy 
Para Canarias, vía Nueva-York, bca. esp. Amelia, 
c*p. T-iera, por Galbán, Ríos y Comp. 
——Del. Brsakwutír, vía Ssgu"». bca, ing. Francisco 
Gargulla, cap. James, por IJidalg» y Comp. 
B z t r a c t o de l a carera de b t i q u » » 
d e a p a c h a d e a . 
Azúcar cejas 17 
A«ú';ar sacos............... 105 
Idem estuches 6 
Idem barriles. 1.5S4 
Tabaco tardos. 1» 
Tabacos torcidos 960.235 
Cajetillas cigarros.........•• 4.01* 
Picadura hilos 956 
Aguardiente bocoyes.. 6 
Aguardiente pipas.... 20u 
Idem barriles f 
Cera amarilla kilos 5.3*9 
Madera piée 1.031 
P ó l i z a c o r r i d a s e l dia. 5 
de jun io . 
Azúcar bocoyes............. 713 
Azúcar sacos 4.094 
Azúcar barriles 220 
Tabaco tercio? 19 
Para Nueva Orleaus con escala en Cayo 
Mnesoy Charlotte Harbor. 
Los v&poî s do esta línea harán sus viajes saliecdo 
de Nueva Orleans los miércoles á las ocho de la ma-
ñana, y d* la Habana los miércoles á las cuatro de la 
tarde en el órden siguiente: 
HUTCHINSON. Cap. Baker Miérooles junio 6 
Se admiten pasajeros y carga, además de los pun-
tos arribe mencionados, para San Francisco de Cali-
fornia y ae dan boletas directas para Hong-Eong, 
(China.) 
La carga so recibirá en el muelle de Caballería has-
ta las dos de la tarde el día de salida. 
De más pormenores informarán sus oonsignatarloa. 
Mercadeas 3R. L.AWTON HERMANOS. 
C K65 1-Jn 
Vapor americano 
Esto baque saldrá para Sügua cada tres semanas, 
admitiendo pasajeros en primara clase á $10-60. 
Vapqr americano 
X i O N M D E V I V E B E S . 
Ventas cjecíuaáas hop 6 do junio 
2000 sscos arrííz semilla Rdo. 
250 Id. café corriente $19 qtl. 
300 sacos h .rini esp ñola poniente.. |JM[ uno. 
2004 de pipas vino aleóla Bilaguer... $44 pipa. 
50 pipes id. tinto Balagner $45 pipa. 
F04 id Id. id. id $46 pipa. 
101 tabales «ardinas gallfiga* ]i< rs uno. 
50 tercerolas manteca Bellota $14| qtl. 
75 Id. manteca Imoeria' $124 qM-
50 Id. id. La Pal mn.... $ l l f qtl. 
10 tercerolas Jamones Wesfalia su-
perior $23J qtl, 
10 id jimones melocotón.... $284 qtl. 
6 csjas jamoi en gallegoi»,.... $45 qtl, 
150 sacos harina Flor de Caitilla..... Rio. 
100 id. Id. Villacartiz Rdo. 
6 bocoyes 4 latas manteca Palmn 
Ría' $174 qtl. 
6 id i id. id. id. $18 qtl. 
tg^Las 50 terceroUs manteca marca Unión que 
puíMKwmos ayer, á$ l l J , ro fué realizada sino á$,Sí 
q jiiiial. 
a m e r a : 
^ a r a C a n a r i a s , 
La fngata AMELIA, capitán Tejera, fija su salida 
para el 15 del qne cursa, y se suplica á los que han 
tomado pa-ajo. ettrex.nen sus cédulas al consignata-
rio, San ígnaci> número 86.—Galbán, R os y Comp. 
7067 10-7 
Goleta "Avelina", patrón Pérez. 
Recibe carga por Batsbsnó psra Cierfuegos y Tri-
nilad: irfortnarSn.Oficios F4 6900 4-8 
OBLIGACIONES. 
Del Crédito Territorial Hipoteca 
rio de la Lia de Cuba 
Ceduias Hipotecarias al 6 p g in-
terés anual 
Id. de los A;OK'Ceres de Sta. Ca-
talina con e! 6 pg interés anual 
Bonos de la Compafiía de Qaí 
Htspano-Ameriocn» Consolida-
da 
nabara 8 de Junio d« 
DON RAMÓN MABIA. DE ABAIZTKGUI, Juez de Pri-
mera Instancia «n propiedad del Distrito de Gua-
dalupe de esta Capital. 
Por el presente edicto hago saber: que á consecuen-
cia de los ñutos do juicio de mayor ouamíi «eguidos 
por D? Do orí s Zamora y Qoesada y D. Nico.ás de 
Ptña ver y Zamora, tercer ('onde de Peñalver como 
Administradores de L.s bienes que dejara & PU falleci-
mtent'o D. Narciso de Peñalver contra D Ansson H. 
Tayloa, sobre cumplimiento de contrato, y que se 
hallan en trámites de ejecución de aenteaoia, ho acor-
dado por providencia de primero del actual, se saquen 
á pública subasta con término de veinte días los de-
rechos y acciones que asistan al deudor con arreglo á 
la Ley 41, Título 2« de la Partida 3? como edificante 
en los terrenos que forman la manzana número vele 
tinao del Campo de Peñilver, comprendida entre la 
calzada de Belascoain y calles del Campanario v RÍ*-
tro en esta oiudad, toados en doce mil doscientos 
treinta y siete pesos cuarenta y cuatro centavo?; para 
cuyo acto, que tendrá lugar en los Estrados del Juz-
gado, sito Paula número diez, se ha señalado la hora 
de las ocho de la mafiana del dia cinco de julio pré 
simo venidero; advirtiándose qne no se admitirán pro 
posiciones que no cnbvan las dos terceras partes del 
i 'Ó"D'"á"ñár'" I avalúo; y que para tomar parte en la suba ta deberán 
* ( loa licitadore» consignar préviamente en la mesa del 
Juzgado una cantidad igual por lo menos al diez por 
ciento efectivo del valor dado á los bienes y acciones 
que ee rematan, sin cuyo requisito no serán admitidos 
como dispone el aUloulo 1,49̂  de la Ley de Enjui-
ciamiento tMvll —Y con el fin de qu^ lo» que se inte-
resen acudan á la Escribanía del Actuario, San Igoa-
cionámero cinco, á instruirse, y al Juzgado el dia 
señalado, ezpido el presento que te insertará en el 
periódico de esta localidad DIARIO i)B LA MARINA — 
Dado en la Habana á cuatro üe junio de mil o< ho-
cientos ochenta y ocho —Bamón María de Aráñete-
aui.—Ante mí, José üsclapes. 
7040 8-6 
G o l e t a "Josefa de C a b a ñ a a . " 
Saldrá á la m&for prevedad para Cienfaego», Tri-
nidad y M&nzanillo: admite carga por el muelle de 
P-̂ ula. 6679 15-80my 
PARA CANARIAS SALDRA A PRINCIPIOS de junio la barca Amelia A, capitán Tejera. Ad 
mite carga y pai-ajaros. Impondrán sus consignatarios 
Galban, Ríos y C?, San Ignacio 36. 
PARA. G I B A R A 
g deta María Andrea, patrón Suáu Adm'teoargay 
pnB:,jeros por el muelle de Paula: de má"" pormenores 
ÍU patró i á bordo, f(>JS9 61-6 3a 5 
Este buque saldrá p<;ra Matanzas cada tres semanas 
admitiendo pasajeros en primera clase á $5-30 oro. 
Vapor americano 
S A N T I A G O 
Este buque saldrá para Cárdenás cada tres semanas 
admitierao pasujeros en primera clase á $5 3) oro. 
HIDALGO Y Cí 
O ««2 1 Jfn 
P A R A G I B A R A 
saldrá el dia 7 de junio U goleta María, de porte de 
dosoienr̂ s toneladas. Admite carga por el muelle do 
Paula. Admite carga y pasajeros. Informarán á bordo, 
y sus consiírna arios Oficios 96 
6292 17a 21 171-22 
par á 6 
84 á U m á 844 
14 á 18 
i i i l l i i i 
C o m p a ñ í a G - e n e r a l 
T r a s a t l á n t i c a d e v a p o -
r e a - c o r r e o s I r a u c e s e s . 
C O H X J Ü T i k . . > 
B T * ' M A ^ ^ I T i m , FRANGIA 
S a l d r á pa.ra d i c h o s puer tos d irec -
tamente s e b r e e l d í a 1 6 de j u n i o á 
l a s 9 de l a m a ñ a n a e l v a p o r - c o r r e o 
f r a n c é s 
db o n 
C O L E G t l O 
ESPAÑA 
D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
4i á 7 p § P. oro es-
pañol, ¿ég<<D plaza, 
focha j cautidad. 
FRANCIA. 
ALEMANIA. 
rV«T 4TRHRA i 21i á 2,í PV oro INGLálKR  •( oflpafi^ á §0 dp 
KÍTADOS-ÜNIDOS. 
DESCUENTO MERCAN-( 8 á 10 pg 
J I U M M » » " " ' " " " " " ' búlete*. 
7 á 7 ^ p g P . , oroee-
paDoi, á ? djy. 
6 i á 7 p g P . . oroes-
pitflo!, á 60 djv. 
5 á 6 p g P . . oro e«-
pafiol. á 60 djv. 
6i á 7pgP.,oro es-
pa&ol, á 3 d;v. 
9i á 9f pg oro 1 
enpafio'- á 60 d[v 
HO 4 I0| pg P., or;; 
español, á S d\v. 
Sá lOpgonual oro y 
COMANIíANCIA «RVKRAL DE MARIIÍA DEL 
APOSTADEUO DE I.A HABANA, 
tíecretar'a. 
Aoordndo por la ¥xam&. Junta Económica del A-
postadero, en ••e-:<) i de 4 del actual, sacar á subasta 
1J contrata parí* <-l Miminis+re de galleta, pan fiesoo, 
harin'i y sacos de tambor que durante'los fcños puedan 
iiecejitu'se para el consumo de eeta Escuadra; y se-
ña'ado f l acto par» el día 7 del entrante julio, hora 
do I* una da la tarde, so hace saber al público con ob-
jeto de que los que deseen tomar parte en la lioita-
óión, acudm con n̂i proposiciones á l i expresada 
Corporocida que estará roa»tituida al efecto; en con-
cepio de que t i pltegf» dé coudiciones eftá de mani-
fiatto tn ert.a SscrotaiU todos Jos días hábiles, desde 
las once de la mafiana basta las dos de la tarde 
Miibina fi de juiiiií de ISSí.—JOuís de la Pila. 
Ca 879 4-7 
COMANDANCIA GENERAL, DE LA PROVINCIA 
Í>E LA HABANA 
Y O O B 1 K R N O WH JTAR DE LA PLAZA. 
AííUNOIO. 
E' abogado y vecino •> enta cind.id, D. Manuel Per 
ra îa y Mdg .res, y co^o d:)mi> iI:o f-e ignora, se servi-
rá preñ nrarse en ia S cr-. tarfa do ette Gobierno Müi -
I ti*r, m dí.t hfcbii, de 1' á 12 ie la msBana, para hs-
I cerln! entrega dt» un docum nto qne lo interesa, rtfo- . 
í rente á la'^íaTn^ntaií i de la Srn D? M*JÍa Luifft [ fowga: 
H« f<-ra d^ O S i riol nor¡defad-'Gibucoa. | S -s D Lin-»Martínez—K González—P. Híidricb 
Haban» 2 d* iuui" de 1888,—El Comandanta Se- j ~E'i"ardo Espantosa—S. H. Sbott—Leoche Key 
cretario, Mariano Martí. 8- 7 Tw» W». 
ENTRADAS. 
Día 6: 
De Tampa y Cayo- Hueso en l i días. vap. americano 
Mascotte, cap. Haulon, tone. 520, trlp. 85: en 
lastre, á Lawton y Huos. 
-Mobra en 9 díss. gol. amer. Cari D. Lctrhop, ca-
pitán GiM, tons 278: con madera, á la orden. 
-Nueva York en 34 días, vap amer. SaraU gi, ca-
pitán CurtiH, trip. 60. tons. 1,692: con carga ge-
neral, á Hidalgo y Comp. 
SALIDAS. 
Dia 6: 
Para Cayo-Hueso y Tampa vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Haulon. 
M o T i a a i e n t o d e p a s a j e s " ® ^ 
ENTRARON. 
De TAMPA y CAYO HUESO, en el vap. ameri-
cano Mascvtte: 
Srea. D Leopoldo Mederos, sePora y 2 nifios—P'o-
rfptino Torre;-,—Sra M. Aznf-tíitía de Ca vo—John 
B. Ba^tim—lí-rael Hanter—Manuel P. Gonzálo*— 
Aurora P. Trujiilo j 4 nifioft—Peüpe F. Remada y 
Cárdenas—Bamón Salazar Monjón—Rosa A. de los 
Santos y i nüio. 
De NDEVA-YORK, en el vapor americano Sa-
c a p i t a n N O U r V E L L O N . 
A d m i t e c a r g a p a r a S A N T A N -
D E R y toda E u r o p a , R i o J a n e i r o , 
B u e n o s A i r e s y M o n t e v i d e o con 
conoc imientos d irectos . L o s co-
n o c i m i e n t o s de c a r g a p a r a R i o J a -
neiro , M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s , 
d e b e r á n e s p e c i f i c a r e l peso bruto 
en k i l o s y e l v a l o r e n l a fac tura . 
X . A carga r e c i b i r á t í n i c a m e n t e 
e l 1 4 de j u n i o e n e l m u e l l e de 
C a b » H e r í a y l o s c o n o c i m i e n t o s de-
bfcsrán e n t r e g a a s s di d ia a n t e r i o r e n 
l a c a s a c o n s i g n a ta r i a c o n espec i f i -
c a c i ó n de l peso bruto de l a m e r e a n -
cía. Utos bul tos de tabaco p i c a d u r a , 
ácn, d e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y 
selladlos, s i n c u y o r e q u i s i t o l a C o m -
p a ñ í a no s e l i a r á r e s p o n s a b l e é l a s 
f a l t a » . 
H o s e a d m i t i r á n i n g ú n bulto des-
p u é s de l d i a s e ñ a l a d o . 
l í o s v a p o r e » de e s t a C o m p a ñ í a s i -
g u e n dando á l o s s e ñ o r e a p a s a j e r o s 
ex e s m e r a d o trato q u e t i ene a c r e d i -
tado á p r e c i o s m u y r e d u c i d o s , i n c l u -
so á los de t e r c e r a . 
X<os S r e s . E m p l e a d o s y M i l i t a r e s 
o b t e n d r á n v e n t a j a s e n v ia j&r por 
e s t a lis*ea. 
L a c a r g a p a r a L o s d r e s e s entre -
g a d a e n 1 6 ó 1 7 d í a s . 
P í e t e 2 i 6 por m i l l a r de tabaco . 
N O T A . — N o s e a d m i t e n b u l t o s de 
t a b a c o s de m e n o a de I X l ó ' k i l o s 
bruto. 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
s u s c o n s i g n a t a r i o s . A m a r g u r a 5 . 
B K I D A T . M O N T ' R O S T C P . 
70̂ 0 lla-5 ll-i-RJa 
¡nw-ÍOai, BIBAMá m 
M e z s c a n M a i l S t e a m S h i p L i n e 
L-r vaporea d&oata aoreditada líuoa: 
C i t y o í A I a a s : a a d r i a 9 
capitán John Deaken. 
Q i % j o í W ' a a ^ . i i a s t o i a , 
capitán J. Reynolds. 
C i t y o í C o l o m b i a , 
capitán W. M. Bsttíg. 
capitán J. Burlpy. 
capitán ff. 8t«v-«ia. 
S a l e n de l a H a b a n a todos l o s s á b a -
dos á l a s 4 de l a t a r d e y de N e w -
7 o r k todos los j u e v e s á l a a 3 de 
l a tarde. 
JLJJVJEA S E J H J U V A L 
e n t r a N e w - 7 o r k y l a H a b a n a . 
S a l e n de l a N e w - l T o r k : 
OITY OP ATLANTA.. Jueves junio 7 
GITYOF WASHINGTON. ~ 14 
6f ANH ATT A 21 
CITY OP ALEXANDRIA.. „ « 2 8 
S a l e n de l a H a b a n a : 
MANHATTAN Sábado Junio 9 
CITY OP 4LEXANDRIA.. „ Ifi 
CITYOPCOLUMBIA « 23 
OÍTY OP ATLANTA „ . . 3 0 
N O T A . 
Se dan boletas de vi!\je por estos vapores directa-
mente á Cádls, Gibraltar, Barcelona y Marsella en 
conexión con los vapores franceses c>t;e salen de New-
York á mediados de cada mes, y al Havre por los va-
porea que salen todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la línea de vapores franceses 
(vía Burdeos basta Madrid, en $100 Currenoy, y has-
ta Barcelona en $95 Currency desde New-York, y por 
los vapores de la línea W/IITER STAR (vía Liver-
pool) hasta Madrid, incluso precio del ferrocarril en 
$140 Currencv dê de New-York. 
Comidas á la caria, servidas en mesa* pequeŜ s 90 
los vapores. OITY OP ALEXAMDBIA y CITY OF 
WASHINGTON. 
Todos esto», vapores tan bí«n couo-jldos, por la ra-
pidez y seguridad de sua viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasteros, así como también las nue-
vas literas colgantes, en las cuales no so experimenta 
movimiento alguno, permaneciendo siempre horizon-
tales. 
Las cargas se reciben ou el muelle de Caballería 
'oaata la víspera del dia de la salida, y ee admito carga 
para Inglaterra, Hamburgo, Bramen, Amsterdam, 
Rotterdam, Havre y Amberos, sus conooimieutos di-
rectos. 
Sus consignatarios, Obrapía 35. 
HIDALGO 7 CP 
27 812-1E 
1. F í Y C4, B A R C E L O N A . 
Orís tohal Colón 2 ,700 tons, 
H e r n á n Cortés , 8 , 2 0 0 „ 
Ponce de L e ó n , , , , , , , , , 3 , 2 0 0 99 
E l m a g n í i i c o v a p o r 
HERNAN CORTES 
C a p i t á n D . T o m á s O r s . 
Saldrá hacia el 25 del actual, con escala 
en P U E R T O - R I C O , para 
Santandtexs, 
C o r u ñ a , 
V i g o , 
C á d i z , 
M á l í ^ a y 
B a r c e l o n a . 
Admite carga y pasajeroa en 1% 2a y 3" á 
precios módicos. 
Informarán, C. Blanch y C»—Oflcios 20. 
7035 20 - 6 J n 
BANCO D E L COMERCIO, ALMACENES DE R E G L A Y F E R R O C A R R I L DE LA BAHIA» 
BAXANCB EN 30 DB MATO DB 1888. 
ACTIVO. 
Almacenes de Regla.... 
Casa del Banco 
Ferrocarril de la Bahía.. 
Materiales y utensilios.. 
Ciya 
Documentos en cartera.. 
Cuentas al cobro 
Cuentas por liquidar.... 


























17,500 acciones de á $200. 
Cuentas corrientes 
Cuentas varias 
Dividendos por pagar... 
Contrato 20 Junio 1883.. 
Deuda amortizada....... 
Dividendos por pagar en 
acciones 
Cambios 
Saneamiento do créditos. 






















NOTA.—Existen en los Almacenes de la Compafiía 1,752 ctjas, 243,881 sacos, 829 bocoyes y 18 512 ba-
rriles de azúcar.—El Contador, Félix dt la Yem.S*. B9—El Director, García Buia, 
C 878 8—7 
C O M P A Ñ I A D E L F E R R O C A R R I L D E L 
BALA.NOB GENERAL EN 30 DB ABHIL DE 1888. 





Construcción de la línea 
Aguadas 
Máquinas 
Cochos y Carros 
Mobiliario 
Utiles y herramientas.. 
Ganado 
Cuentas corrientes por 
cobrar 
Exist* er almn. de útiles 
Idem en el patio , 
Idem en el Departa 
monto de Ingenieros 
Ctya 

































Habana, 30 de abril 1888. 
te. A, G. Mendosa. 
PASIVO. 
Capital.,, , , , , , , , 
Cuenta en «uspeniión 
de pagos 
Cuentas corrientes por 
pagar , 


















38̂  $ 671.132 
Bno.: El Presiden 
3-3 
VAPOR CLARA, 
capitán D. MANUEL GINESTA. 
Este hermoso y rápido vapor hard 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , S a -
g u a y C a i b a r i é n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana todos los» Abados, & las seis de 
la tarde y llegará á CARDENAB y SAOUA los domin-
aos, y á CAIBARIÉN lo» ¿unes al amanecer. 
R e t o r n o . 
Saldrá de CAIBAKIBNIOS martes directamente para 
la HABANA á las 11 de la raaBana. 
Ademiís de las buenas condiciones de este vapor 
para pasaje y carga general, se llama la atención de 
los ganaderos á las especiales que tiene para el trae 
porte de ganado. 
T a r i f a r e f o r m a d a . 
M i l i S t e a m B h i p O o m p a n j 
LINKA DIBECTA. 
LOS HBES50SOS YAPOEES DK QIKUK 
«pitan T. 8. CUBTIS. 
sap'M* BSNNJ3. 
M a w - Y o r k H a v a n s á i i d Mes i can 
m a i l wtsám sliip Une: 
P a r a M e w - l T o r k 
sildrá directamente el sab ido 9 de junio, á las 4 de la 
íarde, el vapor coirep Bmericano 
c a p i t á n S t s v e n s . 
Admite carga para todas partee y pasajeros. 
Demás porruínores. Impondrán sus COLB gnatnrios, 
Obrapía 25, HIDALGO Y COMP. 
127 813-X» 
capitán L. ALLEN. 
Coa magníficaí o&narss p»r* pfe3*joics. stlSí&a é* 
líchoí puertos como uigue: 
S A L S ü r D B ^ W I ^ O I M É : 
lo s s á b a d o s á l&s t r e s d® l a tardos 
SARATOGA Sábados Junio 2 
NIAGARA . . . . 9 
SANTIAGO . . . . 1« 
SARATOGA . . . . 5? 
NIAGARA . . . . 80 
@AL23£T D S L A ÜSA&A.lffA 
l o s m é ^ a s á l a s emats® do l a tarde 
SAKTIAGO „ Jueves Junio 7 
SARATOGA..... . . . . . . 14 
NIAGARA. . . . . 21 
SANTIAGO . . . . . . 28 
Batos barmosos vapores tan bien conocidos por 1» 
rapidez y seguridad os sus vtĉ es, tleueit excelentes co^ 
mcdldades para pasteros en su? espaoioaas oámaraí. 
Y también llevan abordo exeoelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
La carga ee recibe en el muelle de Cabdleria hasta Ift 
víspera del dia déla salida y se admite oargaparaln-
flaierra, Hamburgo, Brímsn, Amsterdam, Botterdaic, íavre y Ambáros, con conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá dnlcamonta os 1» 
Administración General de Correos. 
So danboleUs Ae vl̂ Je por vapores de esta Itom 
direotamenta á Idvorpool, Lóndres, Southamptor, Ha-
Tte y Pp.rís, m oonorlon con las líneas Cunard, Wh'-.tn 
Star y con especialidad con la LINEA FRANCESA 
Sara viajes redondos y oombinadoa con las líneas á« t. Nasaire y is Habann, y Nueva-Yorls y el Havre. 
Línea entre Mew-Yofá y £ímúm&®n, 
CON ESCALA SN NASSAU Y SANTIAGO D » 
' OCÍ5A. 




MA8COTTSS. cap. Hanlon. 
MASCOTTE. cap. Hanlon. 
MASCOTTE. cap. Hanlon. 
MASCOTTE. cm Hanlon. 
SSASCOTTE. cap. ITanlon. 
35AvSCOTTK. cap. i'anlon. 
MASCOTTK. cap, H inlon. 
MASCOTTE. cap. Hanlon. 
Miércoles Junio 
Sábado 




Miércoles . . 
Sábado 
STlan's S taas s i s íh ip lalñ®. 
GOH SSOALA SN OAYO-KOB30. 
lts¡> íjamonos y rápidos rapores de esta lis)» 
M A B C O T T B , , 
^ a ^ i t s n IS^nl^xi . 
SnlMn & ÍA una da la tarde. 









En Tampa hacen conexión con el South Florida 
Railvai ^ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en combinación con los de las otras empresas Ameri-
canas da ferrocaml, proporcionando vi^je por tierra 
desde 
TA&-PA A SAOTOBU, JAKOSONViLLB, SAS? 
AQUST.O's. RAVANNAH, OHABLBSTON, W I L 
MINGTON , t-VABjtilI'fGTON, BALTIMOBB, 
P H I L A D K L í A NBW-YOKK. BOSTON, AT-
LANTA, NUBVA OBLBAN8, MOBILA, SAN 
LUIS, OHICAGO, DETROIT 
j todas las ciudades importantes de los Esta dos-Uni-
dos, C'>mo tambióa por el río de San Juan do Sanford 
á Jacksonvi.ie y puntos intermedios. 
Se dan boletas de viaje por ebtos vapores en oone-
vión con las líneas Anchor, Cunard. Francesa, Guión, 
Inmau, Norddautscher Lloyd, 8. 8. C9, Hamburg-
Amerioan, Pakot C?, Monarch y State, desde Nueva-
York p r̂a los principales puertos de Europa. 
También ha establecido la línea papelotas de pasa-
je de ida y vuelta á Nuera York por $ 90 oro ameri-
cano, que serán facilitadas en la casa conslgnatarla. 
Los día« de salida de vapor no ie despachan pasajes 
después de tas once de la mañana 
Es Indispensable para la adquisición de pasaje la 
presentación de un oertificado de aclimatación expe-
dido por el Dr. D. M. Buigess, Obispo 23. 
La oorroapondencia se recibirá únicamente en la 
Administración Goneral de Coi-reoo. 
De más pormenoies impondrán sus consignatarios, 
Mercsderea S¡5, LAWTON HERMANOS. 
J. D. Bashagen. Agente dal Bate, 281 Broadway, 
WítiTi-York 
" 7 9 » M - U M T 
Viveras y ferretería. 
Mercancías 








C o n s i g n a t a r i o s . 
Cárdenas: Sres. Ferro y Cp. 
Sapia: Sres. García y Cp. 
Caibarién: Sres, Alvares y Cp. 
Se despacha por SOBRINOS DE HERRERA. 
San Pedro 26, plaza de Lur. 
122 812-1K 
108 A GUIAR 108 
E S Q U I N A A A M A R O U B A 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veraorua, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París, Bár-
deos, Lvou, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, Mi-
lán. Génova, Marsella, Havre, Lille, Nantes, 8t. 
Quintín, Dieppe, Tolouse, Venecia, Florencia, Pa-
lermo, Turín, Mesina, át, así como sobre todas las 
capitales y pueblos da 
E S P A Ñ A E I S L A S C A N A R I A S 
V A P O R 
T R I T O N ; 
H I D A L G O Y COMP. 
25, O B R A P I A 26, 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y lar-
g» vista y dan cartas da crédito sobre New-York, 
Philadelphia, New-Orleans, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades 
importantes de los Estados-Unidos y Europa, así co-
mo sobra todos los pueblos de España y sus pertenon-
oUs. T»o 1M-1K 
J . í l B o r j e s y C ' 
B A N Q E K O S 
3, OBISPO 3 
ESQUINA A MERCADERES 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
Facilitan cartas de crédito 
y g i r a n l e t r a s á cor ta y l a r g a v i s t a 
S O B R E N E W - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O , S A N 
K K A N C I S C O . N U E V A O I U . E A N S , V E R A C R U Z , 
Itl RJICO, S A N J U A N D E P U E R T O - R I C O , P O H -
C E , K A V A W U E Z , L O N D R E S , P A R I S , B U R -
D E O S . LTON. B A Y O N N E , HAMBUROO. B R E -
I>IKN, B E R L I N , V 1 E N A , A M M T E R D A N , B R U -
S E L A S , R O M A , Ñ A P O L E S , M I L A N , « I Í N O V A , 
E T C . . E T C . , A S I C O M O S O B R E T O D A S L A S 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S D E 
E S P A Ñ A E I S L A S C A N A R I A S 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S E S -
P A Ñ O L A S . FKANCBAASB I N G L E S A S , B O N O S 
D E L O S E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L O U I E K A 
O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I C O S . 
Sociedad de Socorros Mutuos de 
CoBsurao del Ejército 7 Armada. 
El Consejo de Gobierno y Administración en sesión 
de ayer acordó citar por este medio á los señores so-
cios para la Junta general extraordinaria que tendrá 
lugar el día 2t del próximo mes de junio á las doce del 
día en los Almacenes do la Sociedad, para tratar a-
suntos da interés general y modificar algunos artículos 
del Reglamento que afectan al fondo do reserva. 
Lo que se publica para conocimiento do los intere-
sados, rogándoles la puntual asistencia ó remisión de 
su representación á ftvor de otro socio cualquiera con 
arreglo al artículo 42 del Reglamento. 
Habana, 29 de mayo de 1888.—El Secretario. Juan 
Zubia. C R37 22-30my 
C o m p a ñ í a H i s p a n o - A m e r i c a n a 
de Gras C o n s o l i d a d a . 
( S p a n i s h A m e r i c a n L i g h t & P o w e r 
C ? Conso l ida ted . ) 
SECRETARIA. 
La Directiva de esta Compañía, on Junta celebra-
da en Nueva-York el día 11 del corriente, aoordó re-
partir un dividendo trimestral da un l i p.g, oorres-
poudlento al segundo trimestre de este año, sobre el 
capital sooial, entre los accionistas que lo sean, el 6 
del próximo mes de junio; á cuyo efooto no se admi-
tirán en ese dia traspasos de acciones en esta depen-
da. Lo que se hace pdbllco por acuerdo del Conte-
jo de Administración, para qne los Ŝ cs. Acclonistae 
residentes en esta Ida se sirvan acudir desde el dia 15 
del citado junio, de dooe á tres de la tarde, á la Ad-
ministración, calzada del Monte número 1, para per-
cibir sus resi ectivas cuotas con el aumento de un 10 
por ICO, que es el tipo de cambio l\jado para el pago 
de este dividendo por las acolónos Inscritas on esta 
Secretaría 
Habana, 25 de mayo de 18*8.—El Secretarlo del 
Consqjo de Administración, 2Y6urcio Castañeda. 
C n. 815 UV .2« M 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
Debiendo proceder este Banco, en representación 
del Banco de KspaHa y por cuenta de la Sucursal del 
mismo en la ciudad de Zaragoza, á la venta do la casai 
situada en la calle de Teniente-Rey número 61, de 
esta oiudad, se anuncia al público, á fin de qne, *1 que 
deseo hacer proposiciones concurra á este establoci-
mionto en días hábiles y horas de doce á dos do Ir. 
tarde, á enterarse del precio y demás condiciones de 
la expresada finca. 
Habana, 26 de mayo de 1888.—El Snbgobenador, 
José Bamón de Haro. 
I n. 84 15-37 M 
GREMIO D E MECANICOS 
Debiendo verificarse la Junta generol de reglnmen-
to y elecciones el domingo 10 del corriente, á las once 
de la mafiana, en el local, altos del café Marte y He-
lena, se anuncia á los oompafieros mecánicos, berre-
ros, maquinistas, paileros, caldereros, fundidores j 
plantilleros que e^tán agremiados para su oonoolmien-
to y asistencia.—Habana, 5 de junio de 1888 —El Se-
cretario. 703H 5-6 
Centro de Sports de la Habaim. 
Desde esta tacha quedan abiertos los «alones de este 
Centro, Prado CO, para los señores socios, exolutiva-
mente,—Habana 4 de Junio de 1888. 
6956 3-5 
AVISO 
Los qnesusoiiben. duefios del almacén de tabaco 
en ramo situado on la calle del Príncipe Alfonso nú -
mero 2rt, hemos conferido poder general con fecha 13 
del próximo pasado mayo y ante el escribano Ldo. D. 
Manuel Fornarlt á nuestro dependiente D EugenU 
Barésy Tafanell.—Habana, junio 4 de 1888.—Luís 
Font é Hvjo. 69G5 4- 6 
capitán D. FERNANDO ACARREGÜI. 
VIAJES SEMANALES DE LA HABANA A BA-
HIA HONDA, RIO BLANCO, SAN CAYETANO 
Y MALAS AGUAS Y VICE-VERSA. 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez do la noche 
y llegará hasta San Cajrotano los domingos por la tar-
do ya Malaa Aguas los lúnes al amanecer. 
Regresará á San Cayetano (donde pernoctará,) los 
mismos dias y á Rio Blanco Bahía Honda los mártes 
saliendo los miércoles á las 5 de la mafiana para la 
Habana. 
Recibe carga los viérnes y sábados por el muelle de 
Luz, y los fletes y pasajes se pagan á bordo. 
De mflx pormenores impondrán en dicLo l.uque. 




S A L I D A . 
Saldrá los mtéroQlea de ct̂ da semana á las seis de la 
tarde del muelle á« Ljw y llegará á Cárdenas y Sagua 
ios jueves y á Caibarién los viernes por la mafiana. 
Saldrá de Caiharién para Cárdenas los domingos y 
de este último punto pata la Habana los lunes. 
NOTA.—Kn combinación con el ferrocarril de Za-
za, se despachan conocimientos especiales para ion 
paraderos de Viñas, Colorados y Placetas. 
OTRA —La carga que conduzca á Ssgua la Grande 
será trasportada desdo la Isabela por ferrocarril. 
Se despaob* « hordo é tnfomaran ü'Belily 50. 
n ' .Tn 
J . A. BANC.E8 
B A N Q U E R O 
OBISPO n, HABANA 
GIRAN LETRAS en todas cantidades á 
corta y larga vista sobre todas las principales 
plazas y pueblos de esta ISLA y la de PUER-
TO-RICO, SANTO DOMINGO y SAINT 
THOMAS, 
E s p a ñ a , 
I s l a s B a l e a r e s , 
I s l a s C a n a r i a s . 
También sobre las principales plazas de 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é l i c o y 
L o o '.&atados-X7nidos 
91, O B I S P O 21 










J. B A L C E L L 8 Y O4 
C U B A NUM. 4 3 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las ca-
pitalon y pueblos más imporcuntes de la Península, Is-
las Baleare» v Canariaa. T 20 156- IR 
capitán COLTON, 












Junio. 23 Junio. 25 
íi •lajero. Pasajes ñor i,mb«e l l n ^ * 
P«/a S9«e dirigirse á 
LUIS V. PLAOS, OBRAPIA S?. 
9 mfe pornmftra* h jtpondrás SPJH eonsignaturiM 
OJ» PIA 25. SíIDALí O » 
1 38 813-lK 
DELAS 
i N T I L L A S ¥ T R A S P O R T E S MIÍiíTAiEE^ 
D8 
SOBRINOS DM H E R R E R A . 
MANIJE L A , 
capitán ú . Federico Ventura. 
Sffir rápido ^p' f saildvá A* ¡BtM puorso el día 10 
do junio á iae ^2 del día para los de 
ftibatra, 
B&xiacoa, 
Q - n a n t á n a m o , 
^ n $ r * © - P l a t a , 
P o a o e , 
L . R U I Z & G 
8, O ' R E m L Y , 8 
ESQUINA A MERCADERES 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
Facilitan cartas de crédito 
Giran letras sobre Londres, New-York, Now;̂  Or-
leans, Miián, Turín, Roma, Venecia. Plorenoia^Ná 
peles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hambur 
za, París. Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, Lille, 
Lyon, Méjico, Veracruz, San JuaadePuerto-Bioo, & 
R E G I M I E N T O 
INFANTERIA DE IA REINA Nli. i . 
P r i m e r B a t a l l ó n . 
Autorizado por Ir Superioridad para adquirir na ca-
rro reglamentario psra el expresado baUl'ón, se con-
voca por eeto medio á los Sres. contratistas que deseen 
tomar parie en la licitación á fin de que so presenten 
en la oficina principal del Cuerpo, s*ta en este campa-
mento el dia 12 del corriente á las cuatro de la tarde 
con los pliegos de condiciones, entendiendo que será 
de cuenta del que se le adjudique la contrata, el im-
porto del presente anuncio, más el medio por ciento 
de derechos do la Hacienda. 
El referido carro ha de ser dedos modas y eje de 
hierro: de construcción fuerte, bolsas do esparto, tol-
do de oafiizo, cubierto por la parte exterior de lona 
embreada; en los costados del mismo y eu el centro 
las armas de CastlKa, de cuyo escudo parte por cada 
lado una franja pintada de amarillo, ligarando un 6-
valo y enellaWcripto el nombre y número del Regi-
miento y batallón. 
Campamento del Príncipe, 1'? do jar.io dslSSK.—Kl 
Teniente Coronel Capitán comisionado, Isidoro Alva-
ree. C—871 K-S 
T E S O R O 
A G J X I C V I J T O R C U B , < l J r O . 
Recopilados los manuales qae conr.tituyon esta obra 
por el Sr D. Francisco Javier Balma^da, oontiene 
los sisruientos cultivos: Café, Cacao, Tabaco, Caña 
de azúca*-. Maíz, Piñas, Nararijns, Plátano, L a 
Vid, MagUcy, Aiyodó*x. Patata», Cauch», Arroz, 
fíiraca, JCwalyptus, Tagua, Cocotero, A b'jas, Roa-
quea artificiales, Mani, ((ncahuatt;) Oria rte galli-
nas,pavos y palomas, Oria de ganados, Vcíeriwo-
ia. Horticultura, Floricultura, Abonos, Aicholes, 
Guarap"*, Manual del mae*tro de ositíar, Pab ica-
ción de a¡úcnr, etc., etc. Tres tomes en cuarto con 
1,082 págluMB. Precio 
$ 5 - 3 0 c e n t a v o s oro. 
Los pedidos 6, 
X a Propagan da i l i terar ia , 
2 X T L X T E T A 2 8 
C 811 8 1 
A g n a d i l l a , 
P r i © 3 r t o - S í i c o . 
NOTA.—Al rotorno e&te vapor hikíá escala en Port-
W-Prince (Haití,) . " _ . ^ 
í,ta pclísas para la carga de trareaia, solo se aomiten 
hasta el dia anterior da su salida. 
OONaiGNATAKIOP. 
Kíier^M.—Sr. D. Vicente Rodrigues 
Gibara.—Sres, Silva y Hoarlgnos. 
Baracoa.—Sr<ss. Síonés y Cn. 
Gusntán«;xco.—Bies. 3. BUÜSIC- y O? 
Ouba.—Seas. L . Moa j O-
Port-au-Prince.—Sres. J. E. Travieso y Oí 
Puerto Plata.—Sr. D. José Ginebra 
Pono«.—Sres. J y P Salazar. 
Maya?ilss.—Schulz y Cp. 
Agüadilla.—Sres. Valla, KonpiscÍJ j Oomp 
PuertoBico.—Sr^s. Fsdeísoü y Cp. 
So despacha por RO-UT>*n« T>XC HERÍ ERA, 
SAN PE^WO 26, PLAZA DB LUZ. 
I 22 813-1E 
Sobre todas laa capitales Y pneb'íos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Makoa y Santa Crnz de Tenerife, 
Y E N E S T A . I S L A 
sobre Matanzas, CárdfnaB, Remedloa, Santa Clara 
Caibarién, Sagua la Grande, Cienfuegos, Trinidad, 
Sanoti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego do Avila, 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, T'ueno-Píínclpe, 
Nuevitas, etc. 129 156-lE 
CONSULADO G E N E R A L 
DE 
FRANCIA. 
L a s oficinas de este Consu la -
do Genera l se han trasladado 
& l a calle de Teniente -Rey es-
quina á Prado (altos.) 
Cn 829 8 ?0 
Impresa de Almacenes de Depósito 
oreada por Hacendados, 
SBOBETARIA. 
Hsbsando participado D. José Ramón Ama el ex-
travía de los títulos da los cupones lúmeros 49 y 118 
por $30 y 221 respectivamente, y solicitado se le expi-
dan dnpLicado?, sa hace público haberlo así acordado 
la .Tanta Directiva, á ñu de que los que se consideren 
con algfo derecho, lo deduzcan dentro del término de 
15 días, en el concepto de que transcurridos estos sin 
presentarse reclsmación, se exped rán los duplicados. 
Habana y Junio 2 de 1888.—El Secretario, Carlos 
de Zaldo. In 56 » S 
REGIMIENTO INP NTERIA DEL REY N*? \ . 
29 BATALLON. 
Debiendo adquirir ests Batallón seiscientas gnerre-
ras y novecientos pantalones igaales á los tipos apro-
bados por la Subinopeocióa ''«l Arma, se convoca & 
liis señeres comerciantes que d^een hacer proposi-
cioTie», paraque el dia doce do janio próximo, á las 
nueve de la mafiana, preeenteu los plt^gos de condi-
ciones ante la Junta económica qua SÜ hallará reunida 
en la Oficina Coronela, calle de ^an Diego nám. 1&, 
siendo do cuenta del contratista el importe de esto 
anuncio y el medio por ciento i )a Hacienda. 
Puerto-Príncipe, 22 de raav o de 1888.—El Capitán 
Comisi' nado, -Federico Periu. 
669S 15- 30My 
C o m p a ñ í a d,Q c a s a i n o s de h i e r r o 
de l a H a b a n a . 
decretaría. 
En sesión de ayer acordó la Junta Directiva repar-
tir un dividendo de dos por ciento oro sobre el capital 
social á cuenta de las utilidades del corriente afio Ese 
reparto empezará á hacerne efectivo en las oficinas de 
la Empresa el 11 del entrante junio 
Habaníi, mayo 28 de 1*^8.—José Mugenin Rcrnal. 
Beoretario. Cn813 i5-25My 
R e f i n e r í a de a z ú c a r de C á r d e n a s 
Agentes Ken r̂ales para el consumo y la exporta-
ción.—O RD05ÍE2 HNOS.—Lamparilla 92.—Ha-
bana 2775 7í?-14Mzo 
J M . C E B A L L O 3 T C a 
Bauqueres j Comerciantes Comisionistas, 
k»íENTKS DB L A COMPAÑIA TRASATUVHTIOA 
80, WaU Street.—New.Tork. 
Ofrecen sus servicios para toda clase de, operacio-
nes financieras. 
Compran y venden Bonos do loa E. ü, . Bonos de 
Estados, de Municipios, da Pemjcaoriles y toda cla-
se de obligaciones y valores negociables. 
Hacen pagos por el cable, giran á corta y larga vis-
ta y dan cartas de crédito sobre laa principales pluxaa 
de Europa y América, 
A L O S V I A J E R O S 
Se visiten este país, facilitan libritos talonarios do eques para evitar el riesgo y molestia de viajar pov 
el interior con gruesas sumas de dinero, colooandoiG4 
luego á su partida el saldo á su favor en cualquier» 
plasa del extraniesro ou» desijenen. 
H A B A N A * 
MIÉRCOLES 6 DE JUNIO DE 1888, 
U L T I M O S T E L I E O - H A M A S Í 
Nueva York, 6 áe junio, á Jas ? 
3 de la tarde. S 
L a C o n v e n c i ó n N a c i o n a l D e m o -
c r á t i c a , r e u n i d a e n S a n L u í s , h a de-
s i g n a d o p o r a c l a m a c i ó n l a c a n d i -
d a t u r a d e M r . G r r o v e r C l e v e l a n d , 
p a r a l a P r e s i d e n c i a de l a R e p ú -
b l i c a . 
Boma, 6 de junio, á l a s } 
3 y 25 tns. de la tarde. S 
E l c ó n s u l i t a l i a n o e n Z a n z í b a r h a 
a r r i a d o l a b a n d e r a de s u n a c i ó n y 
s u s p e n d i d o l a s r e l a c i o n e s c o n e l 
S u l t á n . 
S e e s p e r a de u n m o m e n t o á otro 
l a l l e g a d a de u n b u q u e de g u e r r a . 
Valencia, 6 de junio, á l a s } 
7 y l ó me. de la noche. S 
A l a s s e i s h a n l l e g a d o S S M M . 
á e s t a c i u d a d . S e l e s t r i b u t ó u n a 
g r a n o v a c i ó n . E s i n d e s c r i p t i b l e e l 
e n t u s i a s m o q u e r e i n a . 
A l a t r a v e s a r S S . M M . c a d a u n o de 
l o s s i e t e a r c o s d e t r i u n f o q u e s e h a -
b í a n l e v a n t a d o , s e l e a r r o j a r o n m u l -
t i t u d de f l o r e s y p a l o m a s . 
Madrid, ü de junio, á l a s t 
l ú d e l a noche. S 
H a c o n t i n u a d o h o y e n e l S e n a d o 
j a d i s c u s i ó n de l o s p r e s u p u e s t o s de 
C u b a , c o n s u m i e n d o e l s e g u n d o t u r -
no e n c o n t r a e l S r . D . J o s é F e r -
n a n d o G o n z á l e z . 
Nueva York, 7 de junio, á l a s } 
7 y 45 da la noche. S 
L a d e s i g n a c i ó n de M r . C l e v e l a n d 
eomo c a n d i d a t o p a r a l a P r e s i d e n c i a 
de l a R e p ú b l i c a e n l a c o n v e n c i ó n 
de S a n L o u i s , f u é a c o g i d a c o n e l 
m a y o r j ú b i l o . 
E l tercer dia de elecciones. 
Con tranqnilidad igual & la de los ante-
rlorea días, ha trascurrido el tercero, en los 
colegios de Guadalupe y Pefialver, mante-
niéndose y aún acrecentándose la mayoría 
considerable obtenida por nuestro candida-
to, el Sr. D . Francisco González Alvarez, 
cuya elección para el puesto vacante en l a 
Diputación Provincial de la Habana se en-
cuentra ya completamente asegurada. 
Cuando estas lineas lleguen á ser leídas 
por nuestros suecrltores, estará concluyen-
do el acto electoral que, desde el primer 
momento, harnea calificado de triunfo de la 
mayoría del partido de Unión Constitucio-
nal. Si cuando éste hubo de luchar con un 
partido adverso, fuimos parcos en las ma-
nifeatacionea de Júbilo por la victoria alcan-
zada en las urnas, porque nunca entendi-
mos que debiera el vencedor amargar la 
natural contrariedad del vencido, no será 
de extrañar que hoy nos abstengamos de 
alardear de nuestro triunfo. Y a lo expresa-
mos en anterior artículo: aquí no ha venci-
do éste ó el otro candidato; aquí ha venci-
do la representación genuina, verdadera, 
de nuestro partido, que es la que confiere 
la mayoría de sus sufragios libremente emi-
tidos. iCómo dudar de que el partido todo 
se congratulará del resultado? Nosotros he-
mos ido á luchar, en estos días, por el can-
didato del cuerpo electoral, convencidos de 
que lo era nuestro querido amigo el señor 
González Alvarez: la votación ha demos-
trado que estábamos en lo cierto. Si asi no 
hubiera acontecido, si el Sr. Eodrígoez hu-
biese alcanzado la mayoría de los votos, en 
leal contienda como la que se ha manteni-
do, seríamos los primeros en declarar que 
nos habíamos equivocado, y en alegrarnos 
del triunfo del candidato á quien prefiriera 
la mayoría del cuerpo electoral. Lo que es-
tábamos dispuestos á hacer nosotros, tene-
mos el derecho de erigirlo de aquellos con 
quienes nos vimos en la dolorosa necesidad 
de combatir. 
Adviértese cuánta sinceridad inspira las 
maniíestaolones que acabamos de hacer, 
recordando lo que hemos escrito y no tene-
mos inconveniente en reproducir ahora, a-
ceroa de las condiciones personales y polí-
ticas del candidato á quien debimos negar 
nuestros votos en la ocasión presente. 
Hemos dicho y repetimos que las cuali-
dades que distinguen al Sr. D. Anselmo 
Rodríguez le hacían y hacen digno y mere-
cedor de la confianza del cuerpo electoral, 
no menos, ni más digno que el Sr. D. Fran-
cisco Goneález Alvarez, así en lo tocante á 
la consideración personal como en lo relati-
vo á su adhesión al programa y á los prin-
cipios de nuestro partido. 
Mas así como éste, al fijar su preferencia, 
para cada caso electoral concreto, en una 
persona, no niega las condiciones y méritos 
de los que no la obtienen en ese mismo ca-
so, en la ocasión que ahora surgió, nuestros 
votos deben ser considerados como expre-
sión de la voluntad del cuerpo electoral de 
escoger y elegir á un correligionario digní-
simo entre muchos que pudieran aspirar y 
aspirar pueden á idéntica honra, y entre 
ellos ¿quién lo duda? el candidato patroci-
nado y propuesto por el Centro Directivo. 
Se ha escrito la frase pesimista acerca de 
la elección que hoy concluye, diciéndose 
que nuestras divisiones se han ahondado en 
la urna electoral. Nosotros oponemos á esa 
aseveración la de nuestro leal entender de 
que el resultado de las votaciones de estos 
días pueden ser, deben ser y serán nuncio 
F O L L E T I N . 20 
P A S C U A L Y M A R G A R I T A 
Novela escrita en francés 
POR 
E M I L I O G - A B O R I A U " . 
(CONTINUA.). 
Traté de luchar contra aquella preven-
ción ¡inútiles eefaerzos! Había 
cometido la imprudencia de enseñar á mis 
compañeras todas las alhajas que el Con-
de me había regalado y que yo no usaba-
nunca, y en dos ocasiones probé que yo 
sola disponía de más dinero que todas las 
demás Juntas. 
Pobre, quizá me hubiesen hecho la limos-
na de una hipócrita p i e d a d . . . . . . pero rica, 
era su enemiga y me declararon la guerra, 
ana de esas guerras sin cuartel, como se 
ve algunas veces en el fondo de los con-
ventos. 
Oa asustaría, señor juez, si os conta-
ra los refinamientos de crueldadd que a-
quellas jóvenes inventaron para satisfacer 
su odio. 
Yo podía quejarme, pero me parecía que 
esto me rebajaba. 
£ IE1 estudio fué mi refugio y mi consuelo. 
Sin embargo, es muy posible que hubiese 
muerto de tristeza en Saint-Marth, á no ser 
por un hecho imprevisto. 
U n día tuve una discusión con mi más 
cruel enemiga: Ana de Rochecote. 
Yo tenía la razón y no quise ceder, y la 
directora no se atrevió á obligarme á que lo 
hioies& 
Furiosfi Ana, escribió á su madre no eé 
qué mentiras, y la señora de Rochecote in-
teresó á las madres de cinco ó seis colegia-
las »n la reyerta de su hija, y una noche a -
£iaellas señoras fueron al colegio todas j a n -
ó precursor de la paz y la armonía que tie-
ne que reinar entre hermanos. 
Precisamente con el fin de evitar que ta-
les escenas se repitan, todos debemos ins-
pirarnos en el deseo de que cese la discor-
dia, feliz anceso que se realizará el día, p a -
ra nosotros próximo, en que la voluntad del 
partido sea debidamente acatada por to-
dos, en que las vanas cuestiones de amor 
propio se dejen á un lado, en que demos su 
recta aplicación á esa nomenclatura de je-
fes y soldados, de pontífices y fieles, figuras 
retóricas bellísimas, pero que, tomadas al 
pié de la letra, pngnan con la realidad de 
las cosas y contradicen la esencia y natura-
leza propia de las agrupaciones políticas, si 
so pretende interpretarlas de la manera 
con que vienen ahora siendo Interpretadas. 
Queremos concluir aquí para que nuestra 
última notPi resulte de concordia y avenen-
cía. Para que así pueda ser, sin que quedo 
el amargo dejo de las recriminaciones for-
muladas en el calor de la lucha, no recoge-
remos hoy los cargos que se nos han dirigi-
do, dispuestos á olvidarlos, si no fueren re-
petidos; y prescindiremos de la historia de 
los Incidentes de la campaña electoral; de 
los que pudiéramos deducir útil y provecho-
sa lección y enseñanza. 
Muchas gracias. 
Con el epígrafe de "Dios lo perdone", lan-
za L a Unión Constitucional (periódico) en 
su número de hoy un párrafo suelto, si bre-
ve en sus períodos, abundante y aprove-
chado en dicterios, juicios Inexactos y has-
ta Injurias contra este pobre DIARIO DE LA 
MARINA, objeto por muchos años de la en-
vidia de algunos colegas que se llamaban 
amigos y hoy blanco de toda clase de iras 
y de asechanzas. Suelto ha sido que ha 
debido llamar la atención del público im-
parcial, como también nos ha sorprendido 
á nosotros por lo gratuito, lo virulento y lo 
inesperado, tratándose de un periódico que 
por sus primeras muestras de moderación 
y templanza parecía qaerer aspirar al dic-
tado de serio. No sabemos si Dios nos 
perdonará esos graves pecados de que nos 
acusa L a Unión; pero por nuestra parte, 
observando humildemente las prácticas de 
un buen cristiano, perdonamos desde luego 
al colega los agravios que nos ha inferido. 
Prescindiremos de las calificaciones que 
hace de nuestro carácter periodístico; da-
remos de barato que seamos oportunistas, 
incrédulos, insensibles, faltos de ideales y 
de fe: mas no podemos consentir que se nos 
acuse de indiferencia ante las discordias 
que desgarran el seno de nuestro partido. 
Los hechos dan elocuente testimonio de lo 
contrario. Desde hace más de cuatro meses 
hemos hecho los mayores esfuerzos para 
prevenir que tomasen cuerpo esas discor-
dias, las hemos lamentado siempre, ape-
lando á l a paz y á la unión, y en estos ú l t i -
mos días de lucha electoral cuanto hemos 
escrito ha ido impregnado del vivo deseo de 
ver restaurada la concordia, incluso ese 
mismo artículo, algunas de cuyas frases 
ocasionales, destacadas del conjunto, han 
servido de pretexto para lanzarnos la filí-
pica. 
Qae no nos entusiasman las grandezas de 
nuestro partido. ¿Y quién las ha ensalzado 
más, ni las ha puesto más de relieve que el 
DIARIO con mayor desinterés y constancia? 
Que no nos preocupan sus desastres: ¿pues 
quién ha trabajado con más empeño para 
evitarlos por medio de consejos y de repe-
tidas advertencias, por desgracia siempre 
desatendidas? Por lo demás, esos desastres 
que se auguran con fatídica entonación, es-
peramos confiadamente en que nose realicen, 
antes bien, tenemos mucha fe en que el par-
tido, representante aquí de importantísimos 
intereses morales y materiales, saldrá de la 
prueba porque pasa en la actualidad con 
renovado vigor. Y respecto de patriotismo, 
ya nos ocuparemos en breve de este nobilí-
simo sentimiento, que tanto se manosea a-
hara, como si fuese cosa de escasa valía, y 
acaso demos una merecida lección á los que 
intentan despojarnos de él. 
Viene por último la eterna y miserable 
historia de los anuncios y suscrición del 
DIARIO, con eí consabido sonsonete de que 
este periódico constituye nna empresa mer-
cantil. ¡Vaya una novedad, y vaya un delito 
el de fomentar una empresa mercantil con 
fines honestos, en un país cuyo engrande-
cimiento se debe en gran parte al Comer-
cio. Y siendo esto así, ¿no hemos de aten-
der á la conservación de nuestros anuncios 
y suscriciones, si el DIARIO no recibe sub-
vención de nadie, sino qae vive del favor de 
la opinión y del público que se lo demues-
tra suscribiéndose á la publicación y lle-
nando de anuncios sus columnas? 
Y basta ya de esta cuestión enojosa en la 
que hemos entrado con bastante repug-
nancia, pero con la Intención deliberada de 
emplear toda la moderación posible, á pe-
sar de haber sido injustamente maltrata-
dos. E n otra ocasión que, repetimos, no 
tardará mucho, diremos algo sobre la fe, el 
patriotismo y el entusiasmo, cuya falta nos 
atribuye L a Unión. Y ya verá el colega que 
si sabemos entasiasmarnos con las cosas 
grandes, no podemos sentir entusiasmo por 
las pequeñas. De la unión del partido, á 
cuya realización debemos aspirar todos, 
podemos decir, sin que esto se entienda 
por recriminación (hoy estamos muy de 
paz), que cualquier medio será más eficaz 
para obtenerla que ciertos artículos de 
nuestro contradictor, y sobre todo el suelto 
de hoy titulado "Dios le perdone". 
Elección parcial en el Sexto Distrito, 
E n el día de hoy, tercero y último de elec-
ciones, han obtenido los respectivos candi-
datos, en cada una de las secciones que se 
expresan, los votos siguientes: 
PRIMERA SECCIÓN. 
Guadalupe. 
D. Anselmo Rodríguez y Domínguez. . 
D . Francisco González Alvarez , 
SEGUNDA SECCIÓN. 
Pefialver. 
D . Anselmo Rodríguez y D o m í n g u e z . . 3 
D . Francisco González Alvarez 15 
Resulta, pues, que en los tres días han ob-
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D . Anselmo Rodríguez. 9 i 24 16 134 
D . Francisco González 
Alvarez 100 18 20 138 
Peñalver: 
19 D . Anselmo Rodríguez. 11 5 3 
D. Francisco Gonzáles 
Alvarez 100 15 15 130 
E l Sr. D . Francisco González Alvarez ha 
obtenido nna mayoría sobre el Sr. Rodrí-
guez, de 115 votos. 
tas á pedir la expulsión de la "inclusera." 
Decían que era incalificable que se hubiesen 
atrevido á admitir en el coleg'o á una niña 
como yo, sin nombre, y que para colmo de 
cinismo hamillaba á las demás con sus r i -
quezas sospechosas. 
L a directora me defendió, y aquellas se-
ñoras dijeron que el no me expulsaban sa-
carían á sus hijas del colegio. 
Tuve, pues, que ser la que se marchara, 
á menos de ser sacrificada. 
Avisado por telégrafo, el Conde fué á bus-
carme al día siguiente, en que salí de Saint-
Marth en medio de la alegría de todas la-
colegialas. 
Y a el juez había podido apreciar la viril 
energía que la desgracia había dado á Mar-
garita. 
No le sorprendió menos la explosión re-
pentina de su odio. 
Pues Margarita odiaba, á no dudar. E l 
estremecimiento de su voz al pronunciar el 
nombre de Ana de Rochecote decía mny 
bien que era de esas almas altivas que no 
pueden una ofensa. 
—Mi expulsión de Saint -Marth—continuó 
la joven—llenó de Indignación al Conde, y 
más aún cuando sabía una cosa que yo ig-
noraba. L a señora de Rochecote, que tan 
intransigente y severa había sido conmi-
go, estaba desacreditada por su mala con-
ducta. 
L a primera inspiración del Conde fué 
vengarse, pues bajo su apariencia fría era 
la violencia misma. Mucho trabajo me cos-
tó impedirle que fuese á provocar al ge-
neral Rochecote, que vivía aún en esta 
época. 
Entretanto el Conde quería que yo siguie-
se mis estudios lejos de su lado, y me pro-
Muy importante. 
L a Compañía Trasatlántica, antes de A . 
López y Compañía, inspirada siempre en el 
mejor espíritu, ha tomado una medida que 
resultará en beneficio de este país. 
Poco tiempo há que anunciamos una re-
baja de un 50 por ciento en los fletes de ar-
tículos embarcados con destino á la Expo-
sición de Barcelona, y hoy tenemos la sa-
tisfacción de numerar la misma notable 
rebaja para el pasaje. E n efecto: á los via-
jeros que tomen billete de ida y vuelta 
mientras esté abierta la citada Exposición, 
se les rebajará el 50 por ciento del valor 
del pasaje, es decir, que por el mismo pre-
cio que hasta la fecha se iba á la Penínsu-
la, se irá y se vendrá mientras duren estas 
tarifas provisionales. 
Como muchas familias aprovecharán es-
ta verdadera ganga, bueno es advertir que 
la Compañía concluye con el viajero todo 
compromiso al llegar á Santander, único 
puerto á donde van los buques en el perio-
do cuarentenario. 
Administrador General de Rantas Estan-
cadas, á quien damos nuestro más sentido 
pésame por esta desgracia, al Igual que & 
toda BU distinguida familia. 
La próxima zafra en Europa, 
E n conjunto se puede asegurar que las 
siembras de remolacha han quedado casi 
concluidas en las regiones europeas, en que 
se la cultiva hacia fines del mes de mayo. 
Ese retardo, como hemos dicho con ante-
rioridad, ejercerá una infiaencia desfavora-
ble en la próxima zafra, sin que sea posible 
desde ahora determinarla. 
Respecto á la extensión de tierra sembra-
da, Mr. Licht computa que el excedente 
para ol conjunto de las reglones remolaohe-
ras de Europa, es de 7 i por 100 con rela-
ción á la del año anterior. 
SI se admite, segúa el miemo estadista, 
para la próxima zafra un rendimiento igual 
al de 1887 88, cuya producción ha sido de 
2.399,550 toneladas de azúcar, Europa pro 
duciría en 1888 89, 2 575,000 toneladas y si 
el rendimiento faese el medio 2 800,000 to 
naladas de azúcar bruto. E a estas dos ci-
fras, corresponderían á Alemania en 1» pri 
mera 970,000 toneladas y en la segunda 
1.070,000 ó sea cerca del 38 por 100 de la 
producción europea. 
Noticias de Marina. 
Por el Ministerio de Marina se han comu • 
nicado á la Comandancia General del Apos 
tadero las siguientes resoluciones traídas 
por el vapor-correo Ciudad de Cádiz: 
Nombrando Comandante General de este 
Apostadero al contraalmirante de la Arma-
da D. Jaan Martínez Illescas y Egea. 
Disponiendo se introduzcan algunas va-
riaciones en el vestuario de la marinería-
Declarando reglamentarias para la mari-
nería las cintas fabricadas por los señores 
Monjo y Xumans. 
Dictando reglas respecto á lo que debe 
hacerse para las anotaciones de las faltas y 
correcciones que se impongan á los jefes y 
oficiales de infantería de Marina. 
Declarando que la interpretación qae de-
be darse al párrafo tercero del artículo 14? 
del Regimiento de Artilleros de mar, es que 
los cabos de mar de 1" y 2tt clase pueden 
ser admitidos como aprendices en la Escue-
la de Artillería de mar. 
Aprehendo la entrega de mando de la 
lancha Caridad. 
Disponiendo que los Ingenieros de la Ar-
mada tienen opción á pase á la escala de 
reserva, dentro de las condiciones que se 
exige en la ley de ascensos. 
Acusando recibo de estados de ejercicios 
de faego al blanco de los cañoneros Gacela 
y Cauto. 
Acompañando un ejemplar de la Gaceta 
de Madrid, en la que se inserta acordada 
del Supremo Consejo de Gnerra y Marina 
recaída en los procesos relativos á los náu-
fragos de varios buques mercantes. 
Disponiendo que cuanto antes se remita 
á la Saperiorldal el inventario del material 
de la Marina existente en este Apostadero 
el l ? d e enero de 1887. 
Disponiendo el envío á este Apostadero 
de 33 soldados de lofantetía de Marina. 
Disponiendo que el teniente de navio de 
primera clase D. Diego N. Mateos pase á 
cate Anostadero para relevar al de ignal 
claf e D. Francisco Dueñas y Martínez. 
R emitiendo he ja general de servicios del 
capitán segundo Jefa de las fuerzas de In 
fautoría de Marina de este Apostadero don 
Adolfo del Corral. 
Remitiendo 15 ejemplares del folleto ÉO-
bre curas antisépticas. 
Fallecimiento. 
Según telegrama recibido en esta ciudad, 
ha fallecido en Madrid la Sra. Da Pilar Ga-
viria de Soriauo, hermana de nuestro res-
petable amigo el Sr. Marqués de Gaviria, 
Gremio de sastrerías. 
Nuestro amigo el Sr. Saenz de Calahorra, 
celoso síndico del Gremio de sastrerías, ha 
dirigido una expresiva y bien fondada Ins-
tancia al Excmo. Sr. Intendente General 
de Hacienda, exponiendo la situación difí-
cil que atraviesa el mismo, y pidiendo por 
esta causa rebaja de la cuota fija de $125 
que le impone la Hacienda, igual á la que 
satisface el de tejidos con sastrería y cami-
sería, que se compone de tres ramos y pue-
de, por lo mismo, tener mayores utilidades. 
Invoca el Sr. Saenz de Calahorra, en apo-
yo de su petición, las numerosas sastrerías 
que han tenido que cerrarse, por no poder 
subsistir, al extremo de que componen el 
gremio en la actualidad Eólo veintidós ca 
sas, y aduce otras razones no menos aten 
dibles y que sin duda tendrá en cuenta la 
primera Autoridad de Hacienda al resolver 
la súplica que se le dirige. Así tienen de 
recho á esperar los que se dirigen á su reo 
titud por el autorizado conducto de su Sín-
dico. « 
puso buscarme otro colegio, prometiándo-
me tomar bastattes precauciones para ase-
gurar mi tranquilidad. 
Pero antes que terminara le Interrumpí 
diendo que prefería volver al taller que ver-
me expuesta de nuevo á aquellas humilla-
ciones. 
Mi firmeza exaltó al Conde de Chalusse, 
que me dijo que era una cobardía temblar 
y ocultarse, y qae en adelante viviría á su 
lado, sea como faere. 
Pero entretanto, y siempre prudente, el 
Conde me exigió que me faese á establecer 
en París, que es el único sitio donde se l i-
bra uno más fácilmente de la murmura-
ción. 
Compró, pues, para mí, cerca de Luxem-
bnrgo, una casita muy cómoda con jardín, 
en la que me instaló con dos criadas y un 
criado de confianza. 
Como necesitaba además una señora de 
compañía, el Conde la buscó y me presen-
tó á la señora León. 
A l oír aquel nombre, el juez levantó un 
poco la cabeza y envolvió á Margarita en 
nna mirada penetrante. 
Esperaba sorprender en la joven algún 
gesto que le indicase la opinión que tenía 
de su dama de compañía. 
Pero Margarita fnó impenetrable. 
—Después de tanto sufrir—continuó— 
creí un instante qae el destino se había 
cansado de perseguirme, y los meses que 
pasé en aquella casita son hasta ahora el 
más grato recuerdo de mi vida. 
Al día siguiente de mi instalación, cuan-
do bajé al jardinillo, cual no sería mi asom-
bro al ver parado delante de la verja á 
aquel jó ven que había visto en Cannes, y 
cuya fisonomía, después de más de dos 
años, había quedado impresa en mi memo-
ria como la expresión de los sentimientos 
más nobles. 
Recogida de billetes. 
E l 19 de mayo próximo pasado se publi-
caron en el IHano ¿te ¿festones los artículos 
12 y 13 de la Ley de Presupuestos, que 
contienen el plan de recogida de los bille-
tes de Banco de la emisión de guerra, ta-
les como los ha redactado la comisión par-
lamentaria y fueron aprobados por el Con-
greso. Son como sigue: 
Artículos nuevamente redactados por la Co-
misión, roferentes al dictamen sobre los 
presupuestos generales del Estado en la 
I s l a de Cuba para el año económico de 
1888 89. 
Art. 12. E l Gobierno emitirá por cuenta 
del Tesoro de la Isla de Cuba, con la garan-
tía de las rentas que no estén hipotecadas, 
títulos de deuda cuyo interés no exceda del 
6 por 100 anual, ó en caso de considerarlo 
más beneficioso para los intereses del T e -
soro, ampliará la emisión de billetes hipote-
carios creados por Real decreto de 10 de 
mayo de 1886, en la cantidad cuyos inte-
reses y amortización puedan satisfacerse 
con los 600,000 pesos consignados en la 
sección primera, cap. 13, art. 5? de este 
presupuesto, de cuya suma anual no podrá 
exceder tampoco la primera de las opera-
ciones indicadas. 
Con los recursos que en la forma expre-
sada obtenga el Gobierno, ordenará la a-
cuñación de moneda bás ta la cantidad que 
conceptúe necesaria, á fin de surtirlos mer-
cados de la Isla, de un peso, 50,20,10, 5, 2 
y l centavos, bajólas condiciones estable-
cidas en el art. 19 de la ley de presupues-
tos de 5 de agosto de 1886, que se reputa 
vigente en todas sus partes. Ingresando en 
el Tesoro de la Isla de Coba los beneficios 
que se obtengan en la acuñación. 
Con el producto de las operaciones á que 
se refieren los párrafos anteriores, el Go-
bierno recogerá, en la forma y bajo las con-
diciones que esta ley y los reglamentos que 
de ella se deriven establezcan, todos les bi-
lletes fraccionarlos y los demás, de menor 
á mayor, que sea posible, hasta la cantidad 
que permitan las somas realizadas. 
E l tipo de amortización de dichos bille-
tes no podrá exceder del 50 por 100 del 
valornominal de los mismos. 
Qaeda á beneficio del Tesoro la cantidad 
que representen los billetes destruidos, inu-
tilizados ó que no se presenten para su a -
mortización. 
Art. 13. Se aplicarán también á la a-
mortizaclón do loa billetes de la emisión de 
gaerra los recursos siguientes: 
Primero. E l importe de la venta ó ne-
gociación de los títulos creados por Beal 
decreto de 10 de mayo de 1886, que resten 
en poder del Ministro, una vez cubiertas 
las responsabilidades preferentes á que a-
quellos estén destinados. 
Segundo. Las utilidades que rinda la 
acuñación de moneda. 
Tercero. E l aumento que ofrezca la ren-
ta de loterías eobte la cantidad calculada 
como ingreso en este presupuesto. 
Cuarto. L a economía que resulte al Te-
soro por el uso que el Gobierno haga de la 
autorización en el ar t 26 de esta ley de 
preso puestos. 
Y Qainto. Los productos que se reali-
cen por cuenta do los créditos de todas cla-
ses anteriores á 1? de julio de 1882, recono 
cidos y liquidados, ó que lo sean en lo su-
cesivo á favor del Estado, y los recursos 
consignados en la ley de 4 de julio de 1882 
que no estén incluidos entre los ingresos 
ordinarios del presupuesto. 
E l Gobierno nombrará una Jaota, presi 
dida por el intendente general de Hacienda 
y compuesta de elementos oficialas y par-
ticulares, encargada de l iqaüar dichos a 
traaos en el término de dos años, con fa-
cultades para conceder moratorias, otor-
gar el pago en plazos, disminuir los crédi-
tos, segúa los casos, hasta la quinta parte 
en oro del importe total por qae se hallen 
liquidados, y declarar las partidas fallidas 
cuando por insolvencia ú otras causas re 
sulten irrealizables. 
E l Gobierno diotará las disposiciones ne 
cesarlas para que se efectúen, sin menosca 
bo alguno de los Intereses del Tesoro, y con 
la intervención más eficaz posible, las ope-
raciones de comprobación, recogida é íua-
tilización de los billetes qae se amorticen, 
á las cuales prestarán el Banco Español de 
la Isla de Caba y sus agentes la coopera-
ción debida. 
Mensualmente se publicará en la Gaceta 
de la Habana y de Madrid y en los Boleti 
nes oficiales de la l i la , el número, valor, se-
ries, clase de los billetes comprobados y re-
cogidos, cuyo último reconocimiento é inu-
tilización ee verificarán en el Ministerio de 
Ultramar. 
Palacio del Congreeo, 19 de mayo de 1888. 
Miguel Villanueva, presidente.—Jbéé/SWw 
ches Guerra. 
Ferrocarril del Oeste. 
L a situación de esta E mpresa, que se ex-
pone en el Balance conejpondiente al 30 
de abril del p 'osente año y que publicamos 
en el presente número, ea firme, y por tan 
to satisfactoria L a utilidad obtenida por 
la Compañía en el mes de abril es de 14 mil 
97 pesos en oro, la que deducimos de la 
comparación de esta partida con la que 
aparece en el Balance del 31 de marzo úl-
timo, reducido el billete á oro al 233 por 
ciento. 
Como elementos de inmediata acción con-
taba la Empresa, á fines de abril de este 
año, con $19,835 77 en oro, que figuran en 
Coja y Cuenias Corrientes, y $52,374 91 
oro. á qne ascienden los capítulos de efec-
tos y úniics, de Ingenieros, Almacén y P a 
¿Q'é mlsteríoea casualidad le había vuel 
to á poner en mi camine? 
Me reconoció como yo á él y me saludó 
sonriendo. Yo me alejé indignada conmigo 
misma al ver que su atrevimiento no me 
había ofendido. 
A pesar de esto, al dia siguiente á la mis-
ma hora, estaba escondida detrás de una 
persiana y le vi, como la víspera, detenerse 
delante de la verja y mirar con ansiedad. 
No tardó en saber que vivía allí cerca 
con su madre y que todos los días pasaba 
dos veces por mi casa al ir al palacio de 
Jasticia. 
¿Será necesario que os diga como empe 
zaron nuestras relaciones?... . ¿para qaé?... 
Sólo os diré que de cuanto ha pasado en 
ellas no tendría nada que ocultar á mi ma-
dre sí la tuviera. 
Sin embargo, cometí la grave falta de 
no ser franca con el Conde y Dios me ha 
castigado. 
Y es que conocía sus escrúpulos aristo-
cráticos y sabia sus proyectos y la idea que 
tenía de casarme con un noble. 
Además, Pascual me repetía:—"Por fa-
vor, amiga mía, no digáis nada aún 
Mi posición va mejorando mucho y el día 
en que llegue á ser algo iré á ver á vuestro 
tutor y le pediré vuestra mano." 
Yo comprendía perfectamente que Pas-
cual tenía miedo á que el Conde creyese 
que era un ambicioso, que sólo Iba por en 
fortuna, y quería antes hacerse Inaccesible 
á estas sospechas conquistándose una posi-
ción. 
Esperé, pues, con esa angustia secreta 
que persiga©, áau en medio de la dicha, á 
los qae han sido desgraciados. 
ü u a mañana oí que nn coche se paraba 
á la pnerta de mi casita y poco después 
apareció el conde menos cariñoso qae de 
eostombre. 
tío; 6 sean con recursos propios disponibles 
de la cantidad total de $72,210 68 en oro; 
hecha la conversión del billete á oro al ti-
po indicado en el párrafo anterior. 
L a cuenta de Construcción de la linea, 6 
sea la de la prolongación á Puerta de Gol-
pe, aparece acrecida en $7,891 oro en abril, 
con relación á marzo último, cuya suma, 
unida á las inversiones anteriores por di-
cho concepto, forma ya una cantidad rela-
tivamente Importante destinada á la cons-
trucción de dicho tramo, atendiendo ade-
más á que entre los útiles y efectos es tán 
los materiales de construcción con que 
cuenta la Empresa. 
Deducida la suma que figura en el P a s i -
vo como Ganancias y P e r c h a s do la que 
aparece en el Activo con Igual titulo, resal 
ta que el quebranto de la Empresa del Fe 
rrocarril del Oeste hasta el citado abril es 
$164,241-68, mientras que, según el Balan 
ce de marzo último, era de $475,977-18, ha 
hiendo, pues, mejorado en $11,735-50, en 
oro, en el referido mes. 
Todo quebranto desaparece, y se con 
vierte en superávit, en cantidad crecida, 
tan pronto como la Compañía haga la re-
ducción de la Cuenta en suspensión de pa-
gos, conforme á las estipulaciones del con-
venio aprobado judicialmente, (según los 
antecedentes que tenemos á la vista); en-
tonces resultaría, para el referido mes de 
abril, un saldo favorable á la Empresa, de 
más de $30,000 oro. 
Estas ligeras observaciones son suficien-
tes al fin que nos proponemos demostrar: 
que la Empresa del Oeste va en desenvol-
vimiento progresivo, ensanchando su esfe-
ra de acción; que su situación es buena; y 
que todo esto, favoreciendo cuantiosos in-
tereses privados, beneficia los generales del 
país y especialmente los de la importante 
comarca de Pinar del Rio. 
Viaje de SS. MM. 
De los periódicos de Barcelona que reci-
bimos hoy por la vía de Tampa, y princi-
palmente del antiguo y acreditado Diario 
de BrusI, tomamos los siguientes pormeno-
res respecto del viaje de SS. MM. á la anti-
gua Ciudad Condal: 
Del 17. 
E n el cuarto-dormitorio de S. M. la Reina 
Regente se hallan sobre la mesa-despacho, 
el tintero y la pluma con que el malogrado 
Rey D. Alfonso X I I firmó el primer decreto 
al ocupar el Trono de España. 
— A l apearse anoche del carruaje S. M. la 
Reina y al poner el pié en el primer pelda-
ño de la escalera, dirigióle la palabra el A l 
caldo D. Francisco de Paula Rlns y Tau-
lefc, dándole la bienvenida en nombre del 
pueblo de Barcelona y ofreciéndole para 
morada durante su estancia en esta capi-
tal el edificio do la Casa Consistorial, di-
ciendo á S. M. que se dignase admitirlo 
tal cual ea y que viese sólo en ello el afecto 
del pueblo da Baraelona que admira las re-
levantes dotes de S M. como Reina, como 
madre y como dama. Contestó la Reina Re-
gente que en nombre de su querido hijo a-
ceptaba gastosísima el ofrecimiento que el 
Alcalde le hacía por la ciadad de Barcelo-
na, á la quo haeo tiempo quería mucho y 
que se encontraba altamente satifacha de 
hallarse entre sus muros. 
—Con SS. MM. llegaron ayer á esta ca-
pital el Excmo. Sr. Presidenta del Consejo 
de Ministros D. Práxedes Mateo Sagasta y 
el Ministro de la Guerra general Cassola. 
E l primero se hospeda en casa de D E v a -
risto Arnúa y el sesrando en la Capitanía 
General. Al llegar á esta ciudad se enoan 
tró algo indispuesto el Sr. Sagasta, por cu-
yo motivo se separó de la comitiva ó inme-
diatamente, acompañado de su hijo, se diri 
gló á su alojamiento en el carruaje del se-
ñor marqués de Marianao. 
Del 18. 
Nos consta que S. M. la Reina Regente 
está sumamente emocionada y profunda-
mente agradecida por el recibimiento que 
se le ba hecho en Cataluña Desde que fijó 
su residencia en España ha oírio hablar del 
carácter seco y desabrido del pueblo cata-
lán, de sn egoísmo, de su materialismo, de 
su soberbia, de su excepticiemo político, y 
á pesar de que esa atmósfera de antipatía 
hacia nosotros se hallaba contrastada por 
las simpatías de su difunto esposo, es nata 
ral qae su ánimo, apocado por la desgracia 
viúitra receloso, ya quo no desconfiado. E s -
los recelos, si los hubo, quedaron desvane 
cidos al penetrar en Cataluña, puea desde 
los primeros pueblos halló uua acogida res 
petuosa y entusiasta á la vez, que fué ere 
ciendo hasta recibir el coronamiento de la 
ovación extraordinariamente simpática del 
pueblo de Barcelona. Este pueblo tan for-
mal y circunspecto, poco dado á las mani-
festaciones ruidosas de los pueblos meridio 
nales, el miófcoles abandonó espontáoea 
mente los talleres, cerró las tiendas y faese 
en masa á saludar á la Familia Real espa-
ñola que le honraba ooo sa visita. Y unos 
manifestando sn entasiastno por los repre-
sentantes de instituciones que aman, otros 
mostrando su respeto á la Dama qae ad 
miran y á tiernos vástagos cuya orfandad 
compadecen, todos estuvieron dignos, y con 
suadmi/able conducta ganaron por comple 
to el corazón de la Reina, de la Madre y de 
la Dama, qae supo apreciar .cuánto valen 
las virtudes de ese pueblo merecedor de to-
do linaje de consideraciones. L a satisfac-
ción de la Rtlna y el buen juicio que de 
nuestra cultura han formado los represen-
tantes de naciones extranjeras nos llenan 
de legítimo orgullo, 
—Imponente y magnífica fué la recepción 
que dieron ayer SS. MM. en el Salón de 
Ciento de la Casa Consistorial. Todos los 
elementos de la sociedad barcelonesa, todas 
las Corporaciones quo hay en nuestra ciu-
dad, las personas m á s distinguidas, en una 
palabra, por su cuna, posición social y ta-
lento, figuraban entre las que en número 
extraordinario concurrieron á ofrecer el bo-
menaje de su adhesión y cariño á S. M. el 
Rey y á S M. la Reina Regente. Mucho an 
tes de la hora señá la la para la recepción, 
era materialmente imposible circular por la 
galería gótica y piezas contiguas y por el 
vestíbulo de la Casa Consistorial, por ha-
llarse estas depenlenclas completamente 
ocupadas por las personas qne acudían á la 
recepción. No hacemos menclónes pedal de 
Corporaciones ni personas para no incurrir 
en omisiones Involuntarias Desfilaron pri 
mero por ante SS MM. las autoridades y 
corporaciones civiles y los particulares, y 
luego tas autoridades militares y los cuer-
pos de guarnición en esta plaza. 
S M. la Rolna, que vestía de negro, lie 
vando nna diadema condal, se hallaba sen 
tada en el trono teniendo á su derecha á 
S M el Rey en brazos del ama. L a prince 
sa y la infanta estaban sentadas sobre al 
tnohadones en las gradas delante de la Rei-
na. A la derecha de S. M. se encontraban 
el Exemo é limo, señor Obispo, altos fun-
cionarios de Palacio, grandes de España y 
gentiles hombres, y á la izquierda Oa 
mas de hoaor señoras duquesa de Fernán-
—"Todo está dispuesto para recibiros en 
el hotel de Chalasse, Margarita—me di 
lo." 
— L e seguí sin poder avisar á Pascual, 
pues no había confiado mí secreto á la se-
ñora León. 
Me marchó á París creyendo que enton 
ees podría tal vez averiguar los peligros 
qae creía el Conde me amenazaban; pero 
no fué asi, y sólo supe que mi protector ha-
bía obtenido de la Junta del hospicio mi 
emancipación. 
—¡Cómo! ¿Estáis emancipada?—pre 
guntó el jaez. 
- S í , , - . E l Conde me dijo que su aboga-
do no había encontrado otro medio para 
llegar á cierto fin que no me explicó. 
— E n efecto —mormuró el juez .—SÍ . . 
tal v e z . . . . 
— Nuestra existencia en aquel gran hotel 
prosiguió Margarita—era lo mismo que en 
Cannes, y aun más retirada si es posible... 
E l Conde había envejecido mucho en los 
tres últimos a ñ o s . . . . E r a evidente que su-
cumbía bajo el peso de algúa misterioso 
dolor. 
—"Os condeno á hacer nna vida muy 
triste, hija mía; pero paciencia esto no 
será eterno." 
¿Me amaba sinceramente? Así lo creo; pe-
ro sn afección se traducía de una manera 
muy extraña y desordenada. Algunos días 
había en sn voz una ternura tan exaltada 
que me c o n m o v í a . . . . otras veces parecía 
que me miraba con rabia y era severo con-
migo hasta la violencia. . . . Un instante 
deepcéa me pedía perdón, mandaba engan-
char el coche y me llevaba á casa de los 
m- j^res plateros, obligándome á escoger las 
máa ricas jo>as. . . . L a ̂  ñora León me ba 
dicho qu» Jas alhajas que mi protector mo 
ha regalado valen más de veinte mil es-
oqdos. 
Núñez y condesa de Sástago, el a j a de 
SS. A A . R R . y los jefes de alabarderos y de 
la escolta Real. Detrás de la Reina se ha-
llaban el presidente del Consejo, señor Sa-
gasta, y los ministros de Fomento, Guerra 
y Marina, el señor general Castillo, coman-
*dante general de Alabarderos y algún otro 
funcionarlo de Palacio. E l Salón de Ciento 
restaurado producía severo efecto durante 
la recepción. 
Terminada la de caballeros, recibieron 
SS. MM. á las señoras de esta capital que 
acudieron á presentarles en traje de corte 
sus respetos y qne eran próximamente en 
número de ciento, estando también repre-
sentadas las primeras familias de la socie-
dad barcelonesa. Vestían las señoras ricos 
y elegantes trajes. 
Durante la recepción, en la plaza de la 
Constitución ejecutaron algunas piezas las 
bandas de música de los cuerpos de la 
guarnición, permaneciendo en ella una api-
ñada multitud qne la ocupaba por comple-
to, hallándose asimismo llenas de gente 
todas las boca-calles. Con frecuencia reso-
naban aplausos entre los concurrentes, qne 
ae trocaron en entusiastas aclamaciones y 
nutridísimas palmadas cuando, terminada 
la recepción apareció S. M. la Reina Re-
gente en el balcón central de las Casas 
Consistoriales, sosteniendo en sus brazos á 
S. M. el Rey D. Alfonso X I I I . 
—Ayer tarde, al salir S. M. la Reina & 
paseo, fué objeto de una indescriptible cuan-
to espontánea ovación. Desde la casa Con-
sistorial se dirigió por la calle de Fernan-
do Y I I y Rambla á Montjuloh, sin escolta 
ninguna, ocupando un landó de la Real 
Casa, en el cual, además de S. M., iban 
SS. A A . R R . la princesa de Asturias Doña 
Mercedes, la Infanta Da María Teresa y la 
dama de guardia. A l ver á S. M. y AA. , la 
mucha gente que discurría por la calle de 
Fernando V I I empezó á vitorear á Doña 
Cristina, y al desembocar el coche en la 
Rambla el entusiasmo llegó á tal punto, 
que la multitud, compuesta de todas las 
clases de la sociedad, no dejaba marchar 
el coche, dando los hombres atronadores vi-
vas y agitando las señoras sus pañuelos 
con frenesí. NI un momento cesaron los nu-
tridos vivas hasta llegar frente al monu-
mento de Colón, donde se paró un Instante 
el coche Real para que S. M. pudiese con-
templarlo. Los municipales que estaban allí 
de punto intentaron separar á la gente 
qne Interceptaba el paso del coche, pero se 
retiraron en seguida por haberlo dispuesto 
la Reina. Los vivas y los aplausos fueron 
entonces más calurosos, si es posible, que 
antes. 
Subió el coche por la carretera y se diri-
gió al tiro de palomas de Miramar, y des-
de allí contempló S. M. el grandioso pano-
rama del puerto y la bahía con las escua-
dras española, austríaca, francesa, italiana, 
inglesa y rusa y los buques de guerra por-
tugués, holandés, alemán y norte-america-
no. Los baques de guerra y los mercantes 
estaban empavesados. A la sazón se cam-
biaban aún los saludos las escuadras ante-
dichas con la Inglesa, que acababa de fon-
dear. Para verlo con comodidad, se situa-
ron la Reina y las infantas en la terraza de 
dicho tiro, donde jugaron SS. AA. , obse-
quiándoles las personas que allí se hallaban 
con palomas y fiores. 
AI bajar el coche por la carrera, como la 
pendiente es rápida y el landó no obedecie-
sa bastante el freno, cogieron muchas per-
sonas el coche, regulando el descenso, que 
se verificó con toda regularidad aplaudien-
do los espectadores y dando vivas á S. M. 
L a aogueta Señora, ante el temor de que 
pudiesen recibir daño los que aguantaban 
el carruaje, iba diciendo: "¡Ya bajaremoe! 
¡cuidado no reciban Vds. daño!" Así bajó 
el carruaje hasta coger la parte llana de la 
carretera Agregraonse entonces cuatro mu 
níclpales de eaballería como batidores para 
abrir paso y al lando se jaut6 otro carruaje 
en el que iba el señor Caissola, ministro de 
la Guerra, y el general Blanco, Capitán ge 
neral de Cataluña, que vestían de paisano. 
Al llegar ctra v e z á la Rambla, aumentaron 
los vítores, loa balcones de la calle de Fer-
nando ee llenaron de señoras que agitaban 
sue pañaelos, mientras los hombres desde 
las acaras saludaban á la Reina agitando 
tamhíéa los sombreros y resonaba un viva 
quo no cesó hasta haber entrado el oocbe 
Real en la Caea Ayontamiento, Biguiéndole 
luego repetidos apianaos dados por miles de 
espectadores. 
—Deseosa S. M. la Reina de dar al pue-
blo catalán nna prueba de su aprecio, ha 
dispuesto que la primera fanclón de gals 
que se dé dorante su estancia en Barcelona 
ae verifique esta noche en el Teatro Cata-
lán ó Teatro Rom^a, en donde ae pondrá en 
escena e! drama leclentemente premiado 
oor la Roal Academia de la Lengua, del a 
p auildo poeta D Faderlco Sider, tltu ado 
«Batalla de Reinas", 
—Grandioso ó imponenta espectáculo o-
freoié e; puerto da Barcelona durante el dia 
de ayer, siendo más qne probable no se pro 
sonde jamás. Puede asegurarse qne no 
trascurrió un cuarto de hora sin qae reso-
nara el estampido del cañón; habiendo al 
gu ios momentos que parecía un fuego gra-
neado de fusilería. Además de las tres sal -
^as por ser el cumpleaños de S. M. el Rey' 
en las cuales tomaron parte todos los bu 
ques de guerra nacionales y extranje1 o?, 
entre la escuadra francesa saludando á la 
pla^a y á cada ano de los baques Insignia, 
cu.oa ea u ios le fueron devoeitos al mo-
mo ato tiro p )r tiro. Mas tarde entraron 
cusí juntas tas escuadras italiana é inglesa, 
por lo cual s1* repitió dos veces máa el mis 
rao fsp jetáculo. A la una y cuarto de la 
taid ) entraba en el puerto el magnífieo aco-
razado ^Vesubio", arbolando en el t-pe del 
palo mayor el grimpolón R^al de loalia por 
cjcdocir á bordo á S A el duqae de Góao-
VSÍ. Tan pronto dicha nave pasó la boca 
del puerto, eubieron á las vergas las t í ipu-
lacionea de todas las escuadras de la rada 
y pte"to, daado IOB vivas de ordenanza y 
disparando la artillería, cayo cañoneo duró 
oerca de media h* ra. hasta que el "Vesu 
ble»" amarsó eua cabos de popa al mueüe de 
Barcelona al lado del "DíStructor". E i 
conjunto de los vítí rea que daban las trlpu 
iacíocea desde las vergas, k s ecos repe ilos 
he la mauh* Real Italiana, anido al luce 
sunte estampido de los cañonazos, producía 
un efecco mágico difícil de explicar y por 
ello podia formarse nu» idea de lo que será 
el día que SS MM. revisten las escuadras 
SS. AA.. RR. los duques de Génova y de 
Edimburgo ealtaron en tierra por el embar 
cadero de la Paz, á las cuatro de la tarde, 
.̂ on corta diferencia uoo de otro, acorupi-
fiado el primero de dos jefes italianos y nn 
coronel de Estado mayor y por el brigadier 
Zavala, quis vestía el uolfurma de húsares, 
volviendo á embarcarse media hora des-
pués en el mi-mo sitio hácla les buques de 
ims mandos. 
Loa muelles de la Mamila, Barcelona, 
Capitonea y escollera del Oeste estuvieron 
siempre atentados de curiosos, entre elk s 
muchos forasteros, qne contemplaban tan 
graL dioso eapectácnlo, nunca visto, de tan 
cas escaadrab reunidas en fon de paz, pues 
GO que en la nau^araclóa del Canal de Soez 
oo habla la mitad de los buques que hay a 
qui. 
—Los buques de guerra italianos, franco 
sea é ingleses llegados ayer son los alguien 
ei, no podiendo completar el número de 
cañones y tripulaciones de algunoa, por ha 
bar eat.retrado sus reepaotivos jefe3 las lis 
tas locompletaR: 
Italianoi: "Dándolo" - "Ir.alia"—"Glo 
Bausán", c m 18 cañones y 280 pl8za8.— 
'<Etna" - ' ( J a s e íidardi'", con 8 can m^a y 
450 plaza?—' Tripoh", < oa 4 cañanes y 104 
á. v* cee me he pregautado BÍ era á mi á 
quien se dirigían aquellas caricias y rigores 
ó el yo no represen taba á sus ojos más que 
una sombra, el espectro, por decirlo asi, de 
alguna persona ausente. 
A menudo me rogaba que me vistiese ó 
ma peinase de tal ó cual manera, y me man 
daba hacerme trajes de cierto color y ser 
vlrme de un perfume que él me daba. 
Cuando Iba y venía á su alrededor, me 
decía algunas veces:—''¡Margarita, no te 
muevee!.... ¡Permanece en esa postura!" 
A poco la ilusión se d e a v a n e c í a . . . . Un 
sollozo se escapaba de su pecho y me grita 
ba con voz irritada: 
—"¡Vete!" 
Si yo recordaba al Conde una mujer ama 
da en otro tiempo, esta mujer debía ser mi 
madre, y digo "debía ser" porque no estoy 
segura. 
Adivinar la verdad por los actos del Con-
de era caal imposible, pues estaban éstos 
tan en contradicción unos con otros que 
deetruian un día las sospechas que hablan 
hecho nacer otro-
Nadie puede figurarse, señor juez, la an-
eledad con que yo oía hasta aus menorea 
palabras, pues mi posición inexplicable á s u 
lado me desesperaba ¿Qué sospecha-
rían las gentes? Algunas veces, los do 
mingos que solíamos ir á pié á misa, he oído 
decir al pasar: —"Mirad, esa es la querida 
del Conde de Chalusse."—¡Ohl ¡no deseo 
nozco ninguna clase de humillacioneBl 
¡ninguna! 
E n todo esto hay para mí una cosa qne no 
ofrece duda: el Conde conocía á mi madre. 
Hablaba de ella mucho y tan pronto la en-
«alzaba con nna exaltación que hacia creer 
que la había, adorado y que la amaba aún, 
cotco la i: jatiaba cruelmente, como si le 
hubiese hecho sufrir mucho. 
A menudo la reprochaba de haberme sa-
plazxa—"Volgore", con 4 cañones y 53 pla-
zaH_"GoIto", con 9 cañones y 109 plazas— 
"Giota", con 6 cañones y 43 plazas—"Ve-
subio", con 18 cañones y 230 plazas—"Tor-
pedero número 99", con 2 cañones y 17 pla-
zas—Id. n? 100, con 2 cañones y 17 plazas 
Idem número 101, con 2 cañones y 17 pla-
zas—Idem número 108 con 2 cañones y 17 
plazas—"Arohimede" número 6, con 6 ca-
ñones y 113 plazas.—"Lepante." 
Ingleses: "Alexandra", con 12 cañones 
y 661 plazas—"Agamemnon", con 6 caño-
nes y 800 plazas—"Colossns", con 9 caño-
nes y 465 plazas—"Thunderer"—"Phae-
ton." 
Franceses: "Colbert", con 16 cañones y 
850 plazas — "Amiral Duperré" — "Cour-
b e f — "Devastat ión" — "Indispenaable"— 
"Milán"—"Cóndor" con 5 cañones y 140 
plazas—"Faucon"—"Conlevrin6", con tres 
cañones y 65 plazas—"Redontable"—"Le 
Chellei", con 2 cañones y 21 plazas—"Cu-
ny", con 2 cañonea y 21 plazas—"Contre-
torpllleur", con 23 plazas—"Balony", con 
21 plazas—"Dórouléde" con 2 cañones y 
21 plazas—"Dondard de Lagrée" con 2 ca-
ñones y 21 plazas. 
E n el magnífico yacht inglés "Snrprise" 
ha llegado, á las siete y media de esta ma-
ñana, S. A . R. la duquesa de Edimburgo. A i 
hallarse el "Snrprise", que arbolaba en el 
tope del palo mayor el pabellón Real de I n -
glaterra, á nna milla de la rada, la escua-
dra francesa anclada en la misma ha roto 
el faego, teniendo la marinería en las ver-
gas y en el tope de sus buques la bandera 
Inglesa, siguiendo después las escuadras 
italiana, austríaca, española, rusa é Inglesa 
y los buques alemán, americano, portugués 
y holandés, los cuales repitieron el mismo 
espectáculo de ayer con motivo de la lle-
gada de S. A. R . el duque de Génova. Los 
hurras, el estruendo de la artillería de to-
dos los buques, unido á los ecos de la mar-
cha Real inglesa, producían nn espectáculo 
conmovedor que ha durado hasta cerca de 
las ocho, por cuyo motivo se llenaron los 
muelles de curiosos. E l "Snrprise" se halla 
amarrado de popa al muelle de Barce-
lona. 
—Dice L a Vanguardia: 
"Cuando pasó la Reina por la Rambla, á 
la entrada, un grupo de niños que ocupa-
ban un coche particular, cantaron la mar-
cha Real de los niños de las escuelas muni-
cipales de Madrid. 
£1 público esonchó, aplaudió y concluyó 
por corear. 
Como seguramente no conocerán nues-
tros lectores la letra, nosotros, que tenemos 
que agradecerla á uno de aquellos niños, 
cuyo nombre Eentlmos no haber Inquirido, 
la daremos aquí. 
Dice: 
Viva la Reina, viva 
la que prudente y magna 
con inmenso amor 
hace de España el bi^n. 
Salve, la dice 
la patria con fe. 
Salve, Reina amada, 
madre de mi Rey." 
Tribunal de Exámenes de Maestros de 
Instnicción Primaria de la Habana. 
Dispuesto por el Iltmo. Sr. Presidente, 
que los exámenes correspondientes al pre-
sente mes tengan lugar desde el próximo 
lunes día 11, se advierte por este medio á 
los aspirantes, cuyos documentos hayan si-
do admitidos por el Excmo. Sr. Gobernador 
Civil de la provincia, se sirvan acudir á la 
morada del Secretarlo del Tribunal, Galla-
no 14, para tomar su turno. 
Habana, 5 de junio de 1888.—El Secreta-
río, L u i s Biosca. 
C R O N I C A . Q - E K T B K A.!*. 
Los periódicos de Madrid que recibi-
mos hoy por la vía de Tampa no adelantan 
en sos fechas á los que teníamos por el va-
por francés Lajayette. 
—Según datos oficiales, la producción a-
zucarera de Java en los tres últ imos años, 
fué la eigulente: 
1885 - 6,042,300 picólos, equivalentes á 
371,789 tons. métricas. 
1886-6118,400 picólos, equivalentes á 
376,410 tons. métricas. 
1887 - 6 492,345 picólos, equivalentes á 
399,415 tons. métricas. 
Resultando nn aumento de 4,623 tonela-
das en la zafra de 1886 comparada con la de 
1885 y de 23,005 tons, en la de 1887 compa-
rada con la de 1886 
— E l vapor americano City o/ Wáshing-
ftm llegó á Nueva York en la mañana de 
hoy, miércolea. 
— A pesar de lo que se 'ha dicho, no es 
cierto que el Sr. Brlgaoiar Correa se haya 
embarcado para la Peníosula en el vapor-
correo I s l a de Cebú, que salló ayer tarde 
Dicha autoridad continúa al frente del Go-
bleruo Civil de Santa Clara, y aunque tiene 
resuelto embarcarse para la Madre Patria, 
todavía no ha decidido la fecha en que lo 
efecto ará. 
—Según vemos en los periódicos de Cien-
fuegos, ha recrudecido en ella la viruela 
durante el pasado mea, seguramente qne 
por las abundantes aguas que han caldo. 
E l Alcalde Sr. D . Juan del Campo, toma 
disposiciones eficaces para disminuir cuan-
to pueda los efectos de la epidemia, que 
desde hace meses ae ceba en la antigua co-
lonia Fernandinade Jagua. 
— E l Centro de la Industria y del comer-
cio azucarero de Rio Janeiro organiza para 
el mes de agosto de este ano, en la citada 
ciudad, una Esposlclón da azúcares, pro-
ductos azucára los y vinos naturales del 
país. 
Se ha pedido á todos loa Cónsules brasi 
leños en Europa envíen maestras de a z ú 
car de todos los oaíses y de todas las cla-
ses, para que figuren en la Exposición al 
lado de los productoa del Braail. 
—D. Antonio Fernández Enrique ha ob-
tenido privilegio por cinco años, por una 
máqalna para hacer cigarros; y á D José 
Lavandera y Rodríguez la ha aldo concedi-
da igual gracia por diez años por su apara-
to para la fabricación de cordelería con to-
da clase de fibra de las plantes textiles 
que se producen en el país 
— E n 1840 Chicago contaba una población 
de sólo 4 853; en 1855 subía á 60,726; y hoy 
es de uno«300,000 habitantes. L a valuación 
de la propiedad imponible en 1857 daba 
un importe de $36 385 281; en 1887 era de 
$161204 535. E l año 1854 se recibieron en 
la ciudad 15 millones y pico de fanegas de 
harina y granos; en 1887 pasó da 154 millo 
nes de fanegas lo recibido; el año 1856 ae 
recibieron y beneficiaron en Chicago 220;702 
cerdos; en 1887 se recibieron 5.470,852 cer 
dos vivos, y en nna sola semana del año 
1884 pasó de 300,000 el número de cerdea 
recibidos. 
L a s demás Industrias á que libra su exis 
tencia la ciudad tuvieron nn aumento pro 
porcional. 
- E n ia Adminlstraoióa LOÜBI de Adua 
Q&S de este puerto, se ha recaudado ho 
6 de junio, lo siguiente-. 
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ALEMANIA.—Bertí», 26 de m a m — M a -
ñana es esperado en esta capital el prínci-
pe de Blsmarck, debiéndose sn pronto re-
greso al estado de las negociaciones con 
Austria para la adopción de medidas aran-
celarias, de represalias contra Rusia y á la 
actitud desplegada por el gobierno francés 
acerca del decreto prohibiendo la entrada 
de extranjeros en Alsacla-Lorena sin un 
pasaporte visado por el embajador de Ale-
mania en París. 
, ¥ í : ?6rbette» embajador de Francia, ha 
solicitado nna audiencia del Canciller, y se 
orea que trata de pedirle la derogación de 
dicho decreto. 
— E l príncipe de Hohenlohe ha sido l la-
mado á Berlín para oír sn opinión acerca 
de la situación actual de Alsaoia-Lorena. 
Ayer fué recibido por el emperador y el 
lunes verá al príncipe de Blsmarck. 
— E l decreto relativo á los pasaportes en 
la Alsacla-Lorena no es aprobado en loa 
círculos oficiales, en los que se reconoce 
que influirá desagradablemente en el co-
mercio de ambas regiones, alejando á loa 
touristas y viajeros, al par qne aumentará 
el descontento do Francia . 
— L a s medidas y represalias aduaneras 
contra Rusia se han aplazado hasta que 
Austria esté dispuesta á unirse para la gue-
rra económica. E l príncipe de Bismarck no 
necesita autorización del Reichatag para 
poner en vigor nna tarifa prohibitiva por 
estar autorizado por la ley do 1879 á elevar 
en un 50 por ciento los aranceles respecto 
á aquellas naciones que no tengan con Ale-
mania relaciones cordiales. 
—Progresan rápidamente los movimien-
tos de tropas en la frontera. 
— E l general Planltz, acompañado de v a -
rios oficiales sajones, ha inspeccionado loa 
trabajos de defensa de Cracovia y otros s i -
tios que se suponen teatro de las próx imas 
operaciones militares. 
— E l príncipe de Gales ha salido esta no-
che para Londres, habiéndole despedido 
en la estación el principo Guillermo y otros 
miembros de la familia real. 
Berlín, 27.—En nna entrevista qne cele-
bró el príncipe de Gales con el príncipe 
Guillermo, acerca de las maniobras milita-
res, este dijo que era soldado y qne había 
tomado por modelo á Federico el Grande y 
al emperador Guillermo; que no serla dig-
no de la familia de Hohenzollen, si no es-
tuviese convencido de qne le existencia na-
cional de Alemania depende de su ejército. 
E l príncipe declaró que nada le causaba 
más pena que las acusaciones que se le ha-
cen de poseer Inclinaciones belicosas, pues 
es tan pacífico como el emperador Guiller-
mo y es absurdo creer que no busca m á s 
que aventuras militares y todo lo qne tien-
da á desquilibrar la paz europea. 
— E l príncipe de Bismarck ha llegado £ 
esia capital. 
Stra&burgo, 2 8 — L a Gaceta publica los 
reglamentos relativas á la apl icación del 
decreto sobre pasaportes. Los franceses 
que vayan á Alsacla-Lorena deberán pro-
veerse de un pasaporte visado por la em-
bajada alemana en París, que sólo valdrá 
por ocho semanas: las autoridades podrán, 
sin embargo, en casos especiales prolongar 
la autorización de residencia. Los mil ita-
res que estén en activo servicio 6 de reser-
va, además del pasaporte necesi tarán nn 
permiso especial de residencia. 
Berlin, 23.—Mientras unos obreros t ra -
bajaban en el interior del teatro real, cayó 
el andamio en que se encontraban, resul-
tando un muerto, seia heridos graves y sie-
te leves. L a Emperatriz visitó el lugar del 
accidente y distr ibuyó algunos socorros. 
AUSTRIA-HcruGRf A..—Viena 20 da mayo. 
— L a guarnición de Galitzla será reforzada 
con diez y ocho batallones. Han salido re-
fuerzos para la frontera de Herzegovina, á 
fin de vigilar á Montenegro. 
— E l Pester Llody previene a l príncipe 
Nicolás que Austria no tolerará por mucho 
tiempo un ladrón de estados en su vecin-
dad y que si turba la paz de Europa, Mon-
tenegro habrá dejado de ser nna nación, 
antes de que puedan Intervenir sus ami-
gos. 
—Mr. Tisza, ha declarado hoy en la cá-
mara baja de la Dieta húngara, que habién-
dose negado el gobierno á tomar parte en 
la exposición de París, no podía aconsejar 
á los húngaros que enviasen á ella sus pro-
ductos. 
E l gobierno, agregó, está obligado á con-
siderar lo que pasaría si se complicase la 
eituación política. E s preciso proveer que 
el sentimiento popular en Francia tiende á 
agriarse y que, á pesar de los deseos del go-
bierno francés, los productos húngaros po-
drían sufrir daño y el pabellón nacional in-
sultado, á lo que agregó qua Francia no de-
bía mirar como nna afrenta la no participa-
ción de Hangría en la exposición de 1889, 
Eatas declaraciones han cansado gran 
sencacióa-
Londres 28 — E l consejo dadn por Mr. de 
Tíaza, primer ministro húngaro á loa co-
merciantes ha cansado gran senaacién en 
toda Europa, á caa&a de la amistad cons-
tante que ha ex'stldo entre Hungría y F r a n -
cia, durante este siglo. Los moti/os dados 
por Mr. de Tisza para negarse Hungría á 
tomar parte en la exposición de Paría es un 
rudo golpe á esta amistad. Eete cambio se 
deba al acuerdo franco-ruso y á la creencia 
que tieae Mr. T ^ z a de que la guerra entre 
Francia y Alemania comenzará antas de la 
épeca fijada parala exposición. 
E l conde Kalnck/ no sabía que Mr. Tisza 
debía hacer tal declaración en la dieta hún-
garo. 
Fíáwa, 28.—El gobierno austríaco ha a-
doptado el cañón automático Maxim, que 
se considera el mejor. Treinta cañones de 
este sistema han sido comprados y se envia-
rán á Cracovia y Przemyal. 
— E ( gobierno ha abandonado la Idea de 
prorrogar la ley contra los anarquistas, & 
los que combatirá por medios administrati-
vos 
IKGLATERRA.—Londres, 28 de mayo.—A 
fin de reooncillaráe con el pueblo francés, 
«l gobierno Inglés ha modificado la terlía 
de impuesto arancelario sobre loa vinos 
franceses embotellados. 
—Vario» menaajeroa de Tlppon Tib han 
llegado á Zanzíbar con una carta del mayor 
Barttelut, fechada en Slngatlnl, sobre el 
Congo, el 25 de octubre. E i mayor dice que 
algunos desertores de la expedición de Stan-
ley han llegado á Slngatini, deapuóa de nu 
viaje en canoa, que ha durado 20 días, a-
nnnclando que Stanley y sn expedición ee 
encuentran bien, que tienen bastantes víve-
ree; pero que Ignoran el camloo que trata de 
seguir el célebre viejero. 
—Mr. John Bright está muy grave. 
—Uoa tcrmer>ta de nieve se ha desenca-
denado en Ktr Kw^le, Escocia. 
RUSIA.,—San Petersbutgo, 27 de mayo.— 
E l conde Toiatol, mlaiatro del interior, ha 
aprobado la elección del general Ignatltff 
•jomo preside ate fiel partido ©alavo. 
— L a d'eta de F.nlaiidía ha aprobado la 
creación de seis escuadronea de caballería 
finlandesa, el. mpre que queden destacadas 
*n el país. 
— E l Norve Vremya anuncia que la co-
757 6(i i mislóa que hace cíaeo años se ocupa de la 
00 Oí1 I revlfeién de las ioye?. relativas á los jadíes, 
00 00 I ástá á punto de acab r̂ au obra ein obtener 
303 70 I ao resaltado satisfactorio. 
158-16 i — L a ciudad de Samatkand está hoy do 
(0 00 j fiesta, con motivo de la ínaugaradión del 
38 57 I farrecarrii que termina en ei mar Caspio. 
00 Ou I Varias salvas cíe artillería han anuoclado 
36 77 | !a llega d^l primer tren en el que se eucen-
craban ei general A^meiib t f f ? otras pereo-
$ 26 280 81 | oes de distinción. L a inauguración oficial 
crifleado aln vaoliaclonea ni remordímientce 
á s u reputación y á s u tranquilidad. Añadí» 
que no debía tener corazón y que era ho 
rrlble y monstruoso que una mujer pudiose 
gozar en paz de todas las ventajas de la 
fortuna, teniendo por el mundo una hija 
cobardemente abandonada á todos los pe 
11 groa del mando y los horrores de la mi 
s e r í a , . . . 
También estoy casi segura de que mi 
madre ea casada, porque mi protector aln 
dió más de una vez á sa marido, á quien 
odiaba á muerte. 
Por fia, una noche en qae estaba máe 
expresivo qne de costumbre, me dió á en 
tender que el gran peligro que temía pa 
ra mí venía de mi madre ó de su mari-
do 
E i Juez miró fijamente á Margarita. 
—Entonces—dijo—eaaa cartas que hemos 
encotrado en la papelera serán de vuestra 
madre, señorita 
L a joven enrojeció: ya había sido Interro-
gada con motivo de aquellas cartas y no ha 
bía querido responder. 
Pareció vacilar un Instante y por fin res-
pondió reaueltamente: 
—Eso creo, señor juez. 
Y al momento, como si hubiese querido 
evitar nuevas preguntas, añadió con vi-
veza: 
— Un nuevo anceso vino á arrancarme de 
la constante preocupación de mi naclmien 
to 
Hace de esto un mes. Una mañana que 
estábamos almorzando me dijo el Conde 
qne esperaba dos convidados parala comi-
da E r a esto tan extraño á nuestras costum 
brea qne quedé sorprendida. 
Nuestros convidados eran el señor de 
Fondege y el Marqués de Valorsay, y á las 
seis en punto llegaron al hotel. 
Yo conocía ya al señor de Fondege, que 
ara el úalco amig) del C >ade qua venía á 
visitarle á menudo 
Pero al Marqués de Valoraay no le había 
visto nunca, ni había oído pronunciar su 
nombre hasta aquel mismo dia. 
Desde que le vi me fué antipático. 
Dorante la comida no cesó de mi'-arme 
7 habló sólo por mí y para mí, según me 
pareció. 
Cuando aquellos señores partieron, el 
Conde no cesó de ponderarme al Marqués de 
Valorsay, por lo cual comprendí que no lo 
leaagradaría dármele por marido. 
No tardaron en confirmarse mis sospe-
chas. 
Al dia signlente vi llegar al Marqués, que 
se encerró con el Conde, permaneciendo 
más de dos horas conferenciando con él. 
A la semana siguiente tuvieron una nue-
va conferenaia, á la cual asist ió un nota-
rlo. 
Por fin, mis úitlmaa dudas fueron disi-
padas por la señora León que siempre es-
taba bien informada, gracias á la costum-
bre quo tiene de escuchar detrás de las 
puertas. 
Oa casan—me dijo—lo he oído." 
Yo no había tenido tiempo aún para re-
flexionar y tomar una determinación; pero 
lesde entonces me decidí á desobedecer al 
Conde, á separarme de él y á renunciar á 
codo, si quería obligarme á que me casara 
con el Marqués. 
No qniae decir nada á Paacual de todo 
asto, y sólo le indiqué que el Conde parecía 
haber proyectado mi matrimonio. 
Estaba, pues, decidida á resistir; pero 
pora resistir es necesario ser atacado, y el 
Conde no me hablaba de nada, ya porque 
aúa no estuviese todo arreglado entre él y 
el Marqués de Valorsay, ó ya porque espe-















Ae lia fijado para el anl^oraarlo de la coro-
Uaolún del emperador. 
E n el banquete dado por el general Bo 
Benbaoh se pronnnolaron varios brindis en 
honor del Czar. 
Londres, 28.—El corresponsal del Post en 
Berlín telegrafía quo el sindicato francés 
encargado de omitir nn nnevo empréstito 
ruso ha abandonado el proyecto al saber 
qne Rnala trataba de adoptar nna tarifa a 
daanera de represalias. 
RUMANIA.—BerZíw, 2G de mayo.—El par 
tldo Bratlano ha publicado nn manifiesto 
en qne se declara partidario de la alianza 
de Romanía, con Alemania y Anelrla, por 
qne Rosia no es sino una enemiga de aque 
lia nación. 
BTTLOABIA.—Bucharest, 28 de mayo.— 
Circula aquí nn manifiesto firmado por Mr. 
KankofT, en qne ae dice que Rusia es la 11 
bertadora de Bulgaria y el príncipe Fer 
nando un usurpador. 
MARRUECOS.—Londres, 27 de mayo.—Un 
despacho da Tánger anuncia qne Marance 
pretendiente al trono y muchos de sus par 
tidarios, han sido mnertos. 
'EQIVTO.—Londres, 21 de m a y o . S Q dice 
que el campamento de Oamán Digna ha al 
do quemado por incendiarios qne querían 
obligar al Jefe sudanés & batirse en retira 
da. Dos mil de sus partidarios han psreol 
do entre las llamas. 
a A C B T Z L . X i A 0 . 
OBRAS SELECTAS,—Nos referimos & las 
que viene publicando en Barcelona la muy 
acreditada casa editorial de los 8res. Mon 
tañer y Simón y de la cual ea representante 
en esta ciudad nuestro amigo D. Lula Ar 
tlaga, establecido en la calle de Neptuno 
número 8. 
Figura en primer término laya conocida 
y Juatamonto alabada Biblioteca Universal 
de la que se reparten actualmente las coa 
derdos 327, 328, 229, 330 y 331, acompaña 
dos de otras tantas entregas de L a Ilustra 
oíófíilríísftca, valiosísimo regalo quo hace 
la empresa de aquella á sus favorecedores. 
L a importancia do las obras que abarca la 
primera y la excelencia de la parte literaria 
y los grabados de la segunda son superiores 
á toda ponderación. Entre esos mismos 
grabados de L a Ilustración Artística se 
cuentan muchos relativos & la Exposición 
Universal de Barcelona. 
También se están repartiendo abora los 
cuadernos 45 y 4(5 de la Historia General 
del Arte, tan profusa y ricamente ilustrados 
como las anteriores, conteniendo además u 
nos magníficos cromos con modelos del arte 
bicantino italiano, del arte Japonés y del re 
nacimiento Italiano y francés. Ante el mé-
rito indiscutible de esta obra palidece todo 
elogio que & la mismo se consagre. E s pre-
ciso examinarla para emprender bien todo 
en Inextlmable valer. 
Junto con las publicaciones que llevamos 
mencionadas ha llegado otra muy útil y 
digna de encomio: el Diccionario de las len-
guas española y francesa comparadas, por 
D.1 Nemesio Fernández Cu seta, cuadernos 
38 y 31). 
Y , por último, ha recibido el mismo señor 
Artiaga los cuadernos 57, 58, 59 y 60 del 
gran Diccionario Enciclopéiico Hispano-
Americano, obra predilecta de la menclo 
nada casa de los Sres. Montaner y Simón; 
pero dejamos el tratar de la misma para 
nuestro p r ó x i m o UÓIUÜIO, porque hoy nos 
falta tiempo y espacio para hacerlo con la 
atención y el esmero que ella se merece. 
TEATRO DE ALBISIT,—LOS que aún no 
bao admirado á Carolioa Campinl en Qus 
ustedes lo pasen bien, daban aprovechar la 
ocasión de verla mañana, Jnéves, en la tan-
da de las ocho. 
En la de las nueve saldrán á lucir los Ga 
b2Ueros cnp-aea. 
Y á las diez, se repetirá L a gran vía, que 
lleva vencidas 104 represea cacloaes. 
NUEVO LTOENCIADO.—En estos últimos 
días ha sufrido el rigoroso examen de far-
macia el apreciable Joven D. Francisco Gar-
d a y Maymó, hijo de nuestro amigo D . An-
tonio García y Arlas. 
Satlafochoa deben estar padre é hijo por 
ei féllz éxito del exam-n, puea obtuvo, el 
novel licenciado, lianotaa de máa alta eatl-
maoióa en todas las asi^aaturas que pres-
cribe el caso. 
Reciban uno y otro nuestra máa cordial 
enhorabuena. 
TEATRO * HABAIÍA.".—Muv Intereaante 
es el programa combinado para mañana. 
Jueves, en el nuevo taatro de la calle del 
Consolado. Halo aquí: 
A las ocho.—Primer acto de Marina. 
A las nueve.—Segundo acto de la propia 
obra. 
A laa diez.—2oros de puntas, con nuevas 
oop'aa. 
DUELO ENTRE SESORITAS — E n la coló 
nía de mormones eatab ociia en Lun Valley 
(Nuevo Méjioc), vivían doa jóvenes amigas, 
Mary Seemore, de dtez y ocho años, y Sarah 
tí)lton, de diez y sdis. üulalas estrecha a 
mistad, pt roefttaee trocó en o lio, por ha-
berse enamóralo laa doa de un míseno hom-
bre. 
En el templo miamo tuvieron una cuea-
tlón, que se agrió de tal manera, qud hubie 
rao venido á laa mano j á no n o liar los clr-
oanstantes. á. consucuenola de esta esce-
na, determinaron batirse á revolver, á doce 
pasos de distancia y ein testigos, para que 
nadie pudiera impedirles llevar á cabo eu 
propósito. 
Llegadas al sitio designado y puestas á la 
dlatancia convenid*, revolver en mano, 
Mary, más lista que su enemiga, disparó 
primero, y Sarah cayó gravemente herida 
en nn hombro. 
Acudieron alganos trabajadores atraídos ríT el ruido de la detonación, y desarmaron la agresora, que no maaifestó el menor 
•ontimleato par lo ocurrido. 
E l esta lo de la herida no inspiraba se 
rías ioqoletodes. 
¡Vaya un par de mozaa varoullee! 
Hombres muy afeminados 
Tenemos, en cambio, aquí: 
Hay muchos linios de oficio 
Qae no f̂ e baten así. 
FEALDAD BSTÜPBNDA.—Un hombre tan 
feo, que ora considerado por todos sus co-
nocidos como el más foo de España, calió 
uiataidt) á pasear por el campo deseoso de 
oanocor loti alrededores de una poblaoióa 
en que ae hadaba por pilmera vez. 
Cuando se enúoutraba máa distraído, sa 
lióle al encuentro an cazador Msimo, que 
apuntándole con la escopeta le dijo: 
—Señor ftTaetero, Juró hace diez años 
que si en alguna oonelóo h illaba en hombre 
más feo que yo, le pegaría un tiró, y ha lie 
gaio el instante de cumplir mi juramento. 
E l forastero examinó al cazador con suma 
atonoión, y le dijo filamente: 
—Si es verdad que soy más feo que usted, 
le suplico que alce el gatillo en seguida, 
pues uo quiero vivir i i i un segundo más 
PUBLICACIONES MADRILEÑAS. — Ayer, 
pocas hora» después d^ haber entrado en 
pu«rto el vapor correo nacional duda i de 
Cádiz, recibimos por conducto de la acredi 
tada librería de IH Sra Viuda de Villa los 
números décimo téptimo y dé dmo octavo 
de L a Ilustración Española y Americana, 
traídos por dicho boque. Uno y otro con-
tienen escogidos trabajos literarios debidos 
á plumas tan bien reputadas como las de 
Castelar, líadrázo, Perná ¡doz Bremón, Ca-
flate, Fernaijíljr y otros, así como nna muí 
tltnd de grabados excelentes, entre los que 
figuran los retratos de las tres hijas solté 
ras del Emperador de Alemania, una vista 
del banquete dado en Madrid por el Alcaide 
municipal á les maestros de escuela y va 
rías coplas de cuadros célebres. 
Por el mismo conducto recibimos, ayer 
también, el número décimo octavo de L a 
Muda Elegante, con ameno é instruotivo 
texto, en el cual aparecen iatercalados pro 
olosus modelos detrajtjs y sombreros, con un 
lindo figurín iluminado y con patrones, di 
bulos y otras cosas de Interés y utilidad pa 
ra lasfamlllas. 
£1 Ciudad de Cádiz ha traído asimismo 
para la citada librería de la Sra. Viuda de 
Villa muchas obras recien publicadas, con-
tándose entre ellas las últimas novelas de 
Ion más repotados autores. 
VACUNA.—Mañana, jueves, de 12 á 1, se 
administrará el virus vaccinaí en la aacris 
tía da la iglesia parroquial del Cristo, por 
D. Cándido Hoyos. 
MATRIMONIO — E n la madrugada del 
martes se j oraron eterna U ante los altares, 
en la iglesia de Monserrate, la bella y elo 
gante señorita D? Elvira Radillo y nuestro 
querido amigo el joven D. José Llannea. 
Fueron apadrinados en la sagrada ceremo 
nia por la Srta. D? Cristina Radillo y el Sr. 
D . Isidro Chacón. Deseamos una eterna lu 
na de miel á los recien casados. 
TEATKO DE CERVANTES.—A continua 
olón Insertamos nn extracto del programa 
de mañana, jaevee: 
A las ocho.—Estreno de Ja comedia en nn 
acto, titulada Soy mi hijo. Baile. 
A laa nueve — / comici tronati. Baile. 
A laa diez.—El lucero del alba. Baile. 
V í c r i i i A DE LA CIENCIA .—Ha muerto 
recientemente en París un industrial, cono-
oidíeimo hace veinticinco fcños en aqnella 
capital, no sólo por eu importancia en el 
mu ido de los negocios, sino por sus inge-
niosas invenciones. Una de estas fué una 
máquina peiforadora de rocas, que se ntili-
xó con éxito en las obras del túnel del Mon -
Dueño de una fortuna oonslderable, gaa-
tó grandes cantidades en inventos máa cu-
riosos que útiles, y su mujer, con su afán 
Sor el lujo, consumó su ruina, abandonán-olo en cnanto le vló pobre. 
Ultimamente vivía en el barrio de la VI -
llette, en una habitación modestísima, con 
una pensión que le pasaba un pariente su-
yo. Rodeado de obreros, quiso serles útil, y 
se dedicó á construir una estufa que habla 
de servir para la calefacción, el alumbrado 
y la cocina. 
E l combustible empleado era el carbón 
de piedra, y el gas producido por la com-
bustión se condensaba en nna lámpara pro-
vista de varios mecheros. 
Hacía dos días que no salía de su habita-
ción, y el portero inquieto subió á ver lo que 
le ocurría. E l pobre Inventor estaba muerto, 
tendido en su cama, y en el cuarto había un 
olor Insoportable. 
Se supone que la lámpara de condensa 
olón había saltado, llenando la estancia de 
gasea mefíticos que asfixiaron al desgra 
dado. 
GALANTERÍA.—Se habla en un salón, de 
edades, y dos hermosas damas preguntan á 
un pollo: 
—¿Quién de noaotras cróe usted que es la 
más vieja? 
E l pollo reflexiona y contesta 
—No sé; cada una de ustedes me parece 
más joven que la otra. 
IMPORTANTE INIOJ^LTIVA.—El Sr. D. Ma-
nuel Rlvas, vecino do la calle de Espada, 
número 25, nos remite con fecha 1 del ac 
tual la siguiente carta, que nos complace 
mos en publicar, elogiando como se debe 
la oportuna Iniciativa tomada por aquellos 
vecinos para componer nna de las calles 
que más urgentemente reclaman esta me 
Jora. Dice así la carta: 
"Habana, 4 de junio de 1888. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Mí muy distinguido señor: Convencido de 
Ja preferente atención que presta V. á to-
dos aquellos asuntos de beneficio público, 
me tomo la libertad de dirigirle la presente 
á ñu de que se digne, si lo tiene á bien, dis-
poner su inserción en el respetable periódi-
co quo tan acertadamente dirige V., pues 
esto hecho dará mayor importancia á la 
obra qua se trata do llevar á cabo y la cual 
paso á explicar. 
L a calle de Neptuno, comprendida entre 
las do Lacena é Infanta, se encuentra, co-
mo todas las de este barrio de San Lázaro, 
en pé)lmo estado; pero, constituyendo la 
máa Importante por ser la vía central del 
barrio, ea la que Indudablemente ha de me-
recer preferencia para su composición. Por 
estas razones y por la de no poder el Exorno. 
Ayuntamiento realizar el beneficio de que 
se trata por cansas de todos conocldaa, con-
cebí la idea da verificar nna colecta entre 
loa propietarios de fincas urbanas ó indus-
triales de la citada calle, idea que comuni-
qué ai Sr. D. José Gulnart y Salas, digno y 
celoso alcalde de este barrio, quien la aco-
gió con el entusiasmo que le distingue siem-
pre que se trata del beneficio de la locali-
dad encomendada á su cuidado. 
De acuerdo ya en un todo se celebró en 
el dia de ayer una reunión, en el local de 
la alcaldía, donde, después de las oportu-
nas deliberaciones, quedó nombrada una 
comisión gestora para recaudar de los pro-
pietarios é industriales indicados y que no 
asistieron á la referida reunión, por lo desa-
pacible del tiempo seguramente, las canti-
dades con que cada cual quiera contribuir 
para la realización de la indicada obra 
Cuéntase ya, Sr. Director, con un dona-
tivo de MIL PESOS ORO y otros varios que 
ascienden á SETECIENTOS OINOUKNTA pesos 
billetes y eso qne sólo han aldo en el pri-
mer momento, ocho donantes. De modo, 
que faltando por contribuir como una cen-
tena más, lógico es suponer que por esta 
vez el proyecto que le indico pasará á la 
categoría de los hechos consumados. 
Tan pronto como se sepa el monte de la 
cantidad recaudada, la comisión gestora se 
dirigirá al Excmo. Sr. Alcalde Municipal 
en demanda de su autorización y de todos 
aquellos auxilios que pueda proporcionar. 
Sin otro particular y anticipando á V. las 
gracias por la buena acogida que le dispen-
sa á estos renglones, tiene el gusto de ofre-
cerse de V . atento amigo y S. S.—Manuel 
V. Eivas." 
FIK«TA RBLiaiosA.Se nos ha favorecido 
con la siguiente invitación que agradece-
mos mucho: 
"Ddbiendo celebrarse el viernes 8 del co-
rriente, á las ocho de la mañana, nna sun-
tuosa fiesta al Sagrado Corazón de Jesús, 
con salve solemne la víspera al obscurecer, 
en la iglesia parroquial de este barrio; te-
nemos el honor de ponerlo en conocimiento 
de V., rogándole que con su asistencia se 
sirva dar más esplendor á dichos actos. 
Dios guarde á V. muchos años. Caaa 
Blanca, Junio 5 de 1888.—El Párroco, .ái-
/redo V. Caballero.—h* Camarera, Rosario 
M de BtguerieP 
CÍRCULO DE ABOGADOS.—Sección de His-
toria y FiloBüfia del Derecho, Legislación 
comparada, y Derecho Internacional. E l 
jueves 7 del corriente se celebrará sesión, 
en el local de costumbre, y á las ocho en 
punto de la noche, en la que el Sr- Presi-
dente hará una comunicación á la Sacción, 
y el Dr. D José A González y Lanuza, da 
rá lectura á su memoria sobre el siguiente 
tema: "Edtuilos sobre el alcance y aplica 
cióu de la regla loous regit actum. Habana, 
G de junio de 1888 — E l Secretarlo, José B a 
miree Arellano. 
DE MÚSICO Á MINISTRO —Un error de 
imprenta, en nuestro número de hoy, ha 
hecho aparecer como ministro al célebre 
músico español Sarasate. 
Tal errara habrá sido ya corregida por el 
buen juicio de nueatroa lectores; pero bue 
no es salvarla, porque puede haber quien 
orea que escribimos semejante disparate. 
DONATIVOS.—Con una esquela suacrlta 
por Un estuiíante hemos recibido cuatro 
pesos bllietea, con deetiao á doa pobres qne 
estén enfermos. Los asignamos por partes 
iguales á D? Angela Zeqaeira y á la infor-
tunada viada de la calle de las Delicias, ba 
rrlo de JdBus del Monte. Dios se lo paga 
ra 
POLICÍA.—Segúo partidpa el celador de 
Ma iauao, en la noche del domingo último, 
ai transitar un morono por la calle de Santa 
Lncfa,«squina á San Juan, fué asaltado 
p ir dos sujetos de igutl cías quienes le 
despoj iiron de un reloj do oro y 25 pesos tn 
billetes del lianco Español. Los asaltantes 
lograron í'agarse y el Sr. Juez Manloipal de 
la localidad instruye las oportunas dlligen 
cías sumarlas, en esolarecimiento del hooh" 
—Por disposición del Sr. Juez Manloipal 
del distrito de Jetú^ M^ria, fué reduoldo á 
prisión por el celador del barrio de Tacón, 
unini ivi luo blrinco, vecino de la calle de 
Dragones, y remitido al Vivac Municipal, 
para que cumpla el arresto que le fué Im 
paesco pi*r dicha autoridad, en defacto de 
pago de una multa, por Infcaocióu del ar 
tícu'o 50 del Reglamento de Carruajes. 
—Una pan j i de Orden Público detuvo á 
una parda y una murena, vecinas del barrio 
del l'i'ar, por estar en reyerta y formar un 
gran escándalo en una casa de la calzada 
del Monte. 
-Doa mrjijres non sánelas, vecinas de la 
ca le de la Bomba y una parda, fueron de-
t oo i las por una pareja de Orden Público, 
par estar promoviendo un escándalo en la 
vía {úbllca, 
—Al transitar nna joven acompañada de 
BU señora madre, por la calzada de Galla 
no, eutre las calles de Dragones y Zanja, le 
fueron arrebatados á la primera unos espe 
j lelos de oro, por un pardo menor de edad, 
conocido por E l Chino, el cual fué detenido 
á la voz de atoja por uo vigilante guberna 
tivo. E l detenido quedó á disposición 
del Juzgado de Gaaidia, para prooederse á 
lo que hubiese lugar 
En la casa de socorro de la segunda 
demareación, f aó curado de primera inten-
ción un menor, vecino en la calle de San 
Rafael, de tres heridas que se infirió ca-
sualmente en un pié, al estarse bañando en 
uaa zanja que existe detrás nel Club A l 
meniares 
Lesiones de carácter leves que se infi 
rió un individuo blanco, al caerse casual 
mente del pescante de un coche de plaza, 
en los momentos de transitar, en la tarde de 
ayer, por la calle del Obispo esquina á 
Bernaza. 
—Un menor, vecino de Batabanó, tuvo 
la desgracia de fracturarse un brazo, de re 
sultas de una calda que sufrió de un caballo 
en que cabalgaba 
—Por estafa de un aparejo, fué detenido 
un individuo blanco y pueato á disposición 
de la autoridad competente. 
E l sereno particular de la calle de la 
Sociedad Asturiana d» Bsnefioeuoia. 
Suwrlpoión á favor de loi pobfSi qtte han «ufrldo oos 
matlrO ta los ftthnos t̂ toporale* do nieve en la 
Provincia ds AítwiíW, 
ORO, TULLETBS. 
Suma anterior..$ 3.161 60 




. . Eduardo Cornelias 
Sres. Oonzálezr Bodilgnet.. 
D. Alejandro Fernández 
. . Juan Pérez 
Emilio Serra 
. . Marcos Ternas 
. . Marcelino Canle 
. . Alonso Alvarez 
. . José Giralt.. 
. . Pascual Ramos y Cp 
. . Nicolás Aliones...., B-S0 
José Fernández.•••• 
. . J, Sánchez 
. . Engento García 
. . Miguel Gómez.... 
. . Manuel García 
Sres. Espinosa j Cp 
Fernández y Fernández.. 
Belascoaín, casa de baños.... 
D. Manuel Fernández 
. . Julián del Valle.. . . . 
Félix Menéndez 
. . Antonio Fernández.. 
. . Angel Fernández 
. . Ramón Seage 
. . Lacio Merino 40 
. . Marcelino de la Fuente.... 
. . Juan González 
. . José Gutiérrez 
. . Jaime Keginco 
. . Francisco Casanueva 
. . Antonio Rníz 
. . Manuel Rodríguez 
Salvador Farrás. 
. . Rafael Joglar 
Sres. Chaverrl y Cp 
.. M. Barráu 7 Cp 
D, Antonio Prieto 
. . Antonio G, del Río 
Antonio Pérez 7 Cp 
. . Antonio Andis 2-12 
. . José Carrodeguas 
. . Manuel Nicolás 
Rafael Mufioz 
. . Gaspar García 
. . Manual Argudín 10*60 
La Filosofía, ida. de ropa.... 
D. Cdrios Martínez García... 
. Germán Lizama 7 Bardales 
. Manuel Díaz Rodríguez.... 
. Eutában Fernández Pérez.. 
. Francisco Corao... 
. . José Martínez 7 García.... 
. Pablo Santacana 
. José Lizama 7 Bardales... 
. JOH; Menéndez López 
. José Vigi l . . . 
. Agaplto Miranda 
. Fernando Guerra 
. José Fernándoz Alvarez... 
. Florentino González 
. Adolfo Abello... 
. Alfredo Rodríguez 
. José Miranda.... 
. Bobustiano Camino 
. Segundo Hevia 
. Ramón Suárez.,..., 
i . José Rodríguez 
. . Fulgencio Fernández 
Manuel Somavllla 





























































D E STA. C L A R A . 
El domingo 10 de los corrientes sa celebrará on la 
Izlesla de este Monasterio la festividad del Corpus 
Chriiti en el orden siguiente: 
A las nneve de la mafiana, misa solemne, en la que 
ocupará la Cátedra del Espíritu Santo el elocuente 
orador sagrado R. P. Calonge de las Escuelas Pías. 
A la cinco de la tarde será conducida procesional-
mente la Divina Majestad por las calles de Santa Cla-
ra, San Ignacio 7 Sol. 
Se invita á los ñeles pora la asistencia á esos cal os 
Sladosos 7 se suplica á los veetnos de las calles que a de recorrer la procesión, que adornen los frentes 
de sos cosas, á fin de dar mayor esplendor á tan reli-
gioso acto. 
Habana, junio 6 delSRS. 7088 4-7 
J EC S 
I G L E S I A * D E B E L E N . 
MES D E JUNIO 
dedicado al Sagrado Corazón de Jesús. 
Los Socios del Apostolado de la Oración 7 Comu-
nión reparadora, canónicamente establecido en esta 
Iglesia tributan al Divino Corazón de Jesús, dorante 
todo el mes de junio, los cultos siguientes: 
Todos los días, á los siete menos cuarto de la tarde, 
se expondrá S. D. M.; se rezará el Santo Rosario, al 
que seguirá lectora, sermón, cánticos, bendición 7 re-
serva del Santísimo Sacramento. 
Se suplica á los Socios del Apostolado 7 Comonión 
Reparadora asistan á estos coitos, pues uno de sus fi-
nes es instruir á los miembros de esta asociación en el 
verdadero espirita qoe debe animarlos. 
Al mismo tiempo se les suplica que pidan en todo 
el mes, de una manera especial, por la conversión de 
los pecadores 7 por el triunfo de la Santa Iglesia. 
A. M, D. Q. 
6740 8-SO 
t 
E . P . D . 
E l sábado 9 del corriente, á las ocho 
de la mañana, en la iglesia de Santo 
Domingo de esta ciudad se efectuarán 
honras fúnebres por el eterno descan-
so del alma de 
D. Joaquín Alba y Llannsa, 
falleoido en Barcelona el dia 20 de 
mayo próximo pasado. 
Los que euacriben hermanos políti-
cos del finado rnegan á sus amigos 
ae sirvan conenrrir al acto religioso, 
reconociéndoles tan señalado favor. 
Habana, junio 7 de 1888. 
Francisco, Juan 7 Pablo Gómez de la Msza. 
7107 2-7 
Í3.170 22 $ 2.427 96 
(Se conHmíard ) 
Se hacen vestidos elegantes y baratos en 
L a Fashionable. 
Es una equivocación creer que cobramos 
el lujo del establecimiento. Se confecciona 
en esta casa desde el rico vestido hasta el 
modesto. Se facilitan tarifas de precios para 
las confecciones de vestidos. 
Especialidad en canastillas de boda y 
bautizo. OBISPO N. 92. 
Cn 859 P U n 
Peletería LA MARINA 
Bajo los Portales de Luz. 







EN U BRECHA. 
Llegó la gran remesa de novedades en calzado de 
nuestra acreditada FABRICA. 
Recomendamos los elegantes zapatos para 
S E Ñ O R A S 7 N I Ñ A S . 
con preciosas moSas j bordados. 
P A R A C A B A L L E R O S "ST N I Ñ O S 
los sin rivales calzados ingleses, á lo GLADSTONB 
suela negra, última expresión de la moda. 
Nuestros precios no admiten competencia. 
Piris, Cardona y 0' 
ORDEN DK LA PLAZA 
DEL DIA C DE JÜNtO DE 188* 
SKBVlülO FAHA iSL DIA. 7. 
Jefe da dio.—El Comandante del 29 Batallón L i -
geros Voluntarios, D. Vicente Hermida. 
Vlniu de Hospital.—Bou. Ingenieros de Ejército. 
Cayltania Ganara! y Parada.— 29 Batallón Lige-
ros Volontorios. 
HosplUl Militar.—Comandancia Occidental de Ar-
tillería. 
HnUrU d« la Reina —Ari l l lArUde Rlérnlta. 
Retreta frente al Círcolo Militar.—Bon. cazadores 
de Isabel I I . 
ATudaiíte de goardi» en el Gobierno Milit»;. 
(£1 2 ? de la Plaio, D. Prudencio Regoy ofl. 
Imaginaria en Idem.—SI 29 de la alema, D. Cesá 
reo Rapado-
Es copio.—El T. Coronel Sargento Mayor interino, 
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OKONICA R E L I G I O S A . 
DIA T D E JUNIO, 
compañeros, mirilres. 7 son Pablo San Podro 7 
obispo, mártires. 
San Pedro 7 compañeros, mártires.—Ea la san 
Kriatita persecución que suscitó contra ios cristisnos 
el re; denlos sarraceno», Abderramán, en Córdoba, ca-
pital de su reino en España, por los afioi £51, entre 
otros ilustres mártires que padecieron en elU por la fe 
de Jesucristo, se admitó el valor, ñdelidad y constan 
ola de Pe>iro, Walabonzo, Sabiniano, Witresmnndo 
Ilabencio y Jeremías, que fueron víctimas del furor 
de lo* Mrbaros 
San Eulngi.). testigo ocuhr de sus triunfas, compa-
ñero despué* en «1 martirio, nos ha dado una relación 
hl tó i<-a y hechos de estos trloriosos héroes. Pedro, 
saoedort-, dicn, ual.ur.il de En1 ja, ciudad considerable 
en In Anda ucía, en otro tiempo llamads Astig ; P 
blo, diásouo de Niebla, uniiguamente Elepla, en la 
rtmma provincia, habtac venido en su Juventud 
Córdib >, con el «bj> to de lustrnirce «n las lelros hu 
manan y sftgradtis; él uiuor á la virtud qae ardía eu el 
ooTk/Au de amb f, 7 ui deseo de buscar asilo para 
•:oui>ervar iiivi ilabla la inocencia, libre de los poli 
gro) del manió, les hizo cm lucirse á la escocia de un 
graa siervo de Dios. Sabiniana, originarlo de Kro-
gr¿n, en el territorio de Córdoba del Udo de las mon 
tafias, te había consagrado á Dios eu un monasterio 
de la diócesis, donde bacía mochos años que obseiv&ba 
la vi<la ánutira, contemplativa 7 penltei ts de un per 
fict J religioso. Wiatremundo, era un joven do Esoija, 
como el sa^erilote Pe iro, uuevameute profeso, en L 
Aliada de san Z ilio, d nde se ha'laba también Sabi 
niano retir¡.do Abeacio, natural de Córdoba, vivíi 
dedic do enter mmte al ser violo de Dios. Jeremías 
iTinir,-] de Córdoba, hombre poderoso, 7 de a prime 
ra nobleza. 
Todos los bienaventurados Santos expresados, 
preseniaron é hicieron pública y solemnemente prefe 
SIÓIÍ de la fe que prof. saban, por cuyo motivo fueron 
degollados 
FIESTAS F.I. VIERNES. 
Misas Solemne$.~Ea la Catedral la de Tercia, á 
IM Si, y en laa de>n4a ielesias laa do ooatntnbre. 
S o l e m n e f iesta á N t r a S r a . del S a 
grado C o r a z ó n de J e s ú s e n l a I g l e 
s i a d é l a V . O. T . de S a n F r a n c i s c o 
Tendrá lug^r e1 dom'ugo 10 Jel corríer.te á las ocho 
7 med a de la mañana con sermón á cargo del Rvdo 
P. M untadas, R actor de las Escuelas Pías precedida 
de la salve que tendrá lug^r la vípera al oscurecer 
Dloha fiesta es cobteada entre todas las devotas pro-
tectora*) de. culto. 
La Camarera, celadora 7 fandadora del culto. Al 
tagrscia Cornelias. 7074 3 7 
SOLEMNE TRIDUO 
que eu la iglesia de S ir. Filipe N ri, consagra al St 
prado Cora/(11 de Jeut^ la Congregación de la 
Guardia de Honor. 
L3S di IB viernes, sábado 7 domingo de la presente 
somana, álas siete de la noche se expondrá Su Divina 
IVfxJeBtad, y á cominuación seguirá el Santo Rosario, 
Sermón, Cánticos 7 Reserva. 
El domingo 10 á las s<ete será la Misa de Comunión 
general —A las 8} la solemne con sermón 7 orquesta 
dirigí la por el maestro Ank-mnann.—Por la noche 
teraiinarán los ejercicios del Triduo con la procesión 
solemne del Santísimo Sacramento. 
7091 *-7 
Monasterio de Santa Teresa. 
Kl jueves 7 del actual se celebrará en esta santa 
iglesia la festividad del Santísimo Corpus Cristi; á las 
och J de la mafiana dará prineipio esta festividad en la 
qoe p -edicará'el P. Gabriel, carmelita desealso 7 á los 
neis ae la tarde del mitmo seguirá la procesión, 7 el 
viernes 8, á las ocho do la mañana se celebrará la fes-
tividad del S H, de Jeeúi. eu el qoe predicará el Pa-
dre Capellán de este Monasterio, D Juan A. EÍCU-
dero Se suplica á los fieles la af-isteu -la á estos sagra-
dos caitos. Junio 5 de]888 — JK Capellán. 
7032 4-8 
particular 
Zanja, barrio de San Lázaro, detuvo en la 
mañana de ayer á un moreno que había ro-
bado dos faroles pertenecientes á un coche i T I - I « „ 
de plaza, que estaba estacionado frente á | I g l e s i a d e j a n A g U S t U I , hOJ de l a 
un establo en la calzada de Belascoaín. A l 
mencionado moreno se le ocupó el cuerpo 
del delito, y fué remitido al Juzgado de 
Guardia, para que se procediera á lo que 
hubiese lugar. 
Un vecino de la calzada del Monte, 
pidió auxilio á una pareja de Orden Públi-
co, para detener á una mujer non s ncta, 
residente en la caile de San Joté, por acu-
sarla como autora del robo de 14 pesos en 
billetes del Banco Español. 
\ , 0. T . de San Francisco. 
El miércoles 30 se dará principio en esta templo, á 
las siete y media de la mañana, á la solemne novena 
del Sagrado Corazón de Jesús con S. D. M. de ma-
nifiesto. Terminará la novena el 7 de Junio, 7 el día 
8 se celebrará nna solemne fiesta oon misa cantada á 
toda orquesta y panegírico al mismo Deífico Corazón 
también con el Santísimo Sacramento de manifiesto. 
Durante todo el mes de junio 7 á laa horas dichas, 
s i hará el ejerciólo de este mismo mes, consagrado el 
Corazón de Jesús, celebrándose ana misa iezada. 
Invitan á los fietes devotos á estos ejerciólo*.—Pre-
sidente de la Congregación.—L« camarera, María de 
Concepción Roró do Podro. 
Aquellos aumentos en el cráneo que generalmente 
sollaman "lacaspa" se pueden remover prontamente 
por medio del Jabón de Azufre de Glenu, el cual, 
abriendo los poros, promueva la humedad natural del 
cabello. 
Deduce Vd., sefior, quince años de la edad que tie 
ne, usando el Tinte de Pelo Instantáneo de I l i l l . 21 
En la noche del lone« último «e unieron con el dul 
ce lazo de Himeneo en U parroquia del Monserrate 
la bella 7 simpática Srta. Elvira Kadíllo 7 K idilio y 
nuestro distinguido emlgo el simpático joven D. José 
Llanusa y Ramón Fueron padrinos, la Sra. D? Cris-
tina Radillo y R idilio madre de la novia r su lio D 
Isidro Chacón y R. ÍÍ. 
Deseamos á los de«posados una looa de miel inter-
minable—Sus amigos, A. Ch. 7 A. D. 
7081 - 1-7 
S O C I E D A D 
Murciano Valenciana Ce Beneficencia. 
Secretaria. 
De orden del Sr. Ptecidente, se cita á los eeQores 
socios á junta general ordinaria qoe deberá celebrar 
"sta Sociedad, wn arreglo á lo dispuesto por el ar 
tíoulo 43 del Reglamento, el próximo domingo 10 del 
actual, á las 12 de ta mufiaua, eu los salones del Ca-
sino Español. 
Habana 7 de junio de 1888.—El Secretario Pedro 
Míral e» Cn 882 4-7 
A V I S O 
Por escritura ante el notario D. Joeé Kioolás d'S 
Ortega en esta fecha he dUoelto la sociedad que oon 
D. Joté V éndez llevaba bajo la razón de Méndez y Pl-
niella en on estableoiinieuto de víveres calle de Agua 
cate número 76 separándose Mónd .̂z de toda Inter 
vención en la mis na, y por la propia escritura he 
constituido en unión de D. Leandro Rodríguez socie-
dad mercantil b ĵo la razón de Piniella 7 Kodii^aes, 
pan» la explttación de dicho establecimiento y de la 
qne son gerentes ambos socios.—Habana y jani > 51 de 
1888.~Manuel Piniella. 7100 2 7 
Madr d, junio 9 
I H H Ü D I A C I O N 
O R A N S O R T E O T R I M E S T R A L 
EXTRAORDINARIO 
10,000 bM^tes con 1,002 premios, siendo 
el mayor de 400,000. 
I O Ü I S I A N Á T J O N I O 12 
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torminales de 100 100.000 
100. 100.000 
Recibe los telegramas y los paga en el acto 
Manuel Gutiérrez, 
S a l u d 8. 
On 836 M A «O 10» 80 
AHOCIACION DB DEPENDIENTES DEL 
COMERCIO DE LA HABANA. 
SECCION DB IHSTKUOCION —SKOKKTABIA. 
Verificado» los exámenes del segundo semestre de 
1887 á 88, de las diferentes asignaturas qne *e ensefian 
en este Centro, han quedado cerradas las clases basta 
el 11 del próximo mes de junio, oon objeto de dar lu-
gar á la expedición de las matríoolas del nuevo corso, 
que dará principio el dia 1? del citado mes. 
Lo qoe por acuerdo de la Sección, se hace público, 
para que nna vez empezado éste, se apresuren los se-
ñores asociados & proveerse de las matrículas de las 
asignaturas qne deseen cursar, personándose en esta 
Secretaría de 7 á 9 de la noche, todos los días no fe-
riados.—Habana j mayo 28 de 1888.—El Secretario, 
Ftlipe BatlU. 6619 7a-28 12d 29 
S O R T E O N0 1,270. 
6610 n m m m 30,000$ 
Vendido por 
R a m ó n Vivas , 
sucesor de P e l l ó n y O* 
Teniente R e y 16, 
P l a z a Vie ja . 
1 í á 
D E B O H B o r . r . A "y cp. 
C0MP0STELA, 54, 56 Y 60, entre 0BRAPIA y LAMPARILLA. 
N O V E D A D B X . B G - A H C I A P R O V E C H O 
J o y a s da oro y da p l a t a con b r i l l a n t e s , p e r l a s , zaf iros , r u b í e s y d e m á s p i e d r a s p r e c i o s a s . 
S U R T I D O INMENSO. PRECIOSOS DIBUJOS. P R E C I O S B A R A T I S I M O S . 
M u e b l e s de todas c l a s e s n u e v o s y de poco uso , f inos, entref inos y c o r r i e n t e s . E n c a l i d a d y p r e c i e s 
NO ADMITEN COMPETENCIA 
P i a n o s n u e v o s y de u s o de P l e y e l , de B o i s s e l o t y de lo s m e j o r e s f a b r i c a n t e s de E u r o p a . 
CASI RECALADOS 
C o m p r a m o s oro, p la ta , b r i l l a n t e s y toda c l a s e de p i e d r a s p r e c i o s a s , m u e b l e s y p i a n o s . 
8e alquilan pianosc Telefono 298. Telégrafo Borbollas Apartado 457. C. Í4S 1 Jn 
ic£~iw*99HHi 
OBISPO 1 0 6 
entre Villegas 7 Bernata. 
BILLETES de la HABANA 
á la par 
de MADRID y L0UISIANA 
se pagan los premios. 
Serán bien atendidos todos los pedidos, asi en la 
Isla como faera de ella. 
106 O B I S P O 106 
entre Villegas 7 Bernaza. 
En la misma se alquilan unos bonitos altos. 
Cn820 lS-28a 13-27d 
Og 177 
EL BAHULETE 
Muralla 53, entre Habana y Üompostela, 
Y A I i L E G O 
la nueva remesa de sombreros para señoras, señoritas 
7 niñas. Paja fantasía todos modelos nuevos, propios 
para la presente estación los que detallamos á precios 
módicos nomo lo tiene acreditado este establecimiento. 
6855 9 3 
EL TESORO 
Camisería en general y novedades, 
de B . B a r q u i n e r o . 
El dueño de este acreditado establecimiento se ofre-
ce de nuevo á son amigos 7 parroquianos, 7 pone en 
su conocimiento que está al frente del mismo, dis-
puesto á servirlos oon la solicitud 7 equidad que tiene 
acreditado. 
Dando al mismo tiempo las gracias á todos aquellos 
que le ban dado muestras de aprecio.—B. Barquinero. 
O'fieíily 54, entre Habana y Oompostola 
EL m SELECTO 110 DE MISA. 
i i C I F A I L 
Unicos importadores en ia Isla de Cuba, los señores 
Jauregaizar, Garrido 7 C? ' 'El N9 4," Dirijirse para 
pedidos á estos señores. Riela 83, ó en la Lonja de 
Víveres, á D. Máximo Rivera Menéndes, 
Re importa en medios v botellu enteras. 
L O S V I N O S G E N E R O S O S M A S 
e x q u i s i t o s , c o m o s ó n , 
Malvasía7 Moscatel de Sltges 7 otras clases de las más 
excelentes por su calidad 7 buen gasto; así como el 
RON BACARDI, SUPERIOR, 
so expenden en grandes v pequeñas partidas, á precio: 
los más equitativos, en el DEPOSITO, 
C A L L E D E CJUBA NUM. 67, 
ENTRE TENIENTE-REY Y MURALLA 
7«5 3n-12MT 
Triples Efectos Sistema 
Y A R Y A N 
Ingenio San Luciano 
M a c a g u a 2 7 de m a r z o de 1 8 8 8 . 
Sr. D. Alberto Verastegui. 
Muy señor mió y amigo: Nada he dicho á 
V. sobre el aparato ó Triple Efecto sistema 
"Taryan" que ha instalado en el ingenio 
"San Luciano," porque entiendo era nece-
sario un completo convencimiento de sus 
ventajas 6 inconvenientes antes de formar 
una concienzuda opinión. 
Hoy que van cumplidos setenta días de 
su trabajo, no tengo inconveniente en emi-
tir mi humilde parecer sobre dicho aparato. 
Hago constar con verdadera satisfacción: 
1? Que sa instalación (por más que fué 
el primero que en la Isla se puso), solamen 
te ee emplearon 15 días, que la gente em 
pleada en este trabajo fueron el mecáQico 
>r. Ramírez, dos ayudantes de máquinas y 
tres peones. 2O Que las obras que la finca 
practicó para sa instalación son sin impor-
tancia, puesto que se reducen á un cuadro 
de mamposteiía y un bastidor de madera. 
3? Que si bien los primeros días por efecto 
de la ignorancia en sa manejo, su traba 
jo no fué perft eto, muy pronto e tró en una 
marcha constante y perfecta, 4? Qa^ su 
limpieza PS tan setcilla y tan rápida que no 
ofrece ni puede ofrecer dificultad alguna. 
5O Qae á pesar de la deficiencia eu las 
bombas de rechazo y vacio, es tal la canti-
dad de meladura que hace, que á la media 
hora de terminar la molida, todo el guara-
po está convertido eu meladura- (i? Qoe 
las ú timas meladuras ee pueden hacer á 
tan elevada densidad, que en la primera 
templa del dia siguiente se economiza has-
ta una hora y media. Y 7? Que realmen-
te la inversión de azúcar, si bien es cierto 
no desparoce radicalmente, no existe en 
dicho aparato, lo cual se comprueba con los 
siguientes námeroa que puede V. ver cuan 
do guste. 
Parte diario n? 100, 14 abril 1887.—Azú-
car hecha, 5 863 s , caña molida 1.050,085. 
Parte diario n0 78, 24 m*rzo 1888.—Azú-
car hecha, 5,875 s., caña molida 980,014 
arrobas: de mo lo que con 64,067 arrobas 
de Chña molida de menos se han tuoho 12 
s. de azúcar de más. Cuyo beneficio es In 
dudablement» d bido á la no inversión ei> 
dicho aparato, de la cual ee convencerá 
cualquiera que conozca su fatidamental 
priacipio. 
Tooo lo cual me complazco en manifestar 
á V. para su inteligencia y satisfacción. 
Soy d i V. coa toda con si i oración muy 
atto amigo y S. S. Q B. S. M., 4 S Arcilla. 
A . V e r a s t e g u i , A g e n t e Greneral 
H A B A N A 1 1 6 V 
H 770 15 V.\m\ 




DR G. A. BETANCOÜRT, Cirnj«no-Dent¡ista 
de la Facultad de Fíladelfla é incorporado en esta 
Real Universidad de la Habana, tiene el honor de 
anauciar á sn onmeroua ciientula y al público en ge-
neral, que éigue oonfeccionaudo fas dentaduras par-
ciales, sin el auxilio de las planchas en el ciclo de la 
boca, por nn nuevo sistema (Bridge Work.) Coi oca 
eorouas de dientes y muelas en las raices naturales, 
por mf-dio de espigas metálicas de su Invención; trasn-
planta y reimph'-nta dientes y muelas naturales; y, 
fior último, practica todas las operaciones y cora as enfermedades de lan enciis y d más órganos de la 
boca oonoernleutes á sn profesión, etc. Aguacate 108, 




Honorarios para dientes artificiales son los que ca-
da oliente fije voluntariamente. Esto se refiere solo 
á sus olientes conocidos. Al público en general serán 
convencionales pero módico.*. No es verdad que él 
cobra más qn« «tros, ni que el más barato es el más 
económico —Horas de 8 á 4 
C 874 20-5jn 
DR. J . B . D S L A N D E T A . 
Ha trasladado su domicilio á la calle de la Salud 
n 22. Consultas de 12 á 2. Linee, miércoles v viernes. 
6921 2*-5Jn 
D R . M A N U E L D E L F I N 
MEDICO DE LA FACULTAD DE MADRID. 




Dr. Francisco San Pedn». 
MEDICO-CIRUJANO. 
Consultas de 11 á 1 Bernaza 71 6̂ 76 4 3 
D R . J . R A F A E L B U E N O , 
ME DICO-CIRU JANO. 




D r . Q - á l v e z G-u i l l em, 
especialista en impotencias, esterilidad y enfermeda 
de* venéreas y slfllítioas. Consultas de 12 á 2. Con-
sultas por correo. Gratis para los pobres. Ha trasla-
dado provisionalmente sn gabinete de consultas á 
Neptnno 58. 6850 10-8 
N a c i o n a l 
DESMENUZADORA DE CAÑA 
Garantiza el 72 por 100, lo ménos, como extracción de jugo de la ca ía 
Eata máquina, que ao tiene rival, y que ea el invento más precioso y más útil 
para la industria azucarera, trabajando en combinación con un buen trapiche, facilita la 
extracción de casi la totalidad del jugo que contiene la caña. 
Ningún hacendado alcanzará en sus fincas todas las ventajas que'puede esperar 
sino desmenuza la caña ántes de molerla. 
Lá. NACIONAL aumenta la extracción de guarapo desde 10 á 30 por 101), «egun 
el estado y condición del trapiche, y hace que éste muela más caña, empleando ménoe 
presión. 
E l bagazo procedente de la caña desmenuzada aumenta un 10 por 100 como com 
bustlble, sobre el obtenido por loa medios comunes. 
Pueden informarse los hacendados de las desmenuzador as que trabajan en los in 
genios de Gtov. H. C. Warmoth, John Dymond, J , H. Oglesby, O. A. y F . M. Ames, John 
Crossley y Sons, Bradish, Johnson, Richard Milliken, L . S. Clarke, Boas y Thompson, 
todos en la Louisiana; M. O. Samanes, en Buenos Aires; y en esta Isla en los ingenios si 
guientes: ''Nuestra Señora del Carmelo", Macagua, "Central Cármen", del Sr. Ale 
xander; Central "Nueva Paz", de D. Froylan Cuervo; Central "Rosarlo", de D. Miguel 
Criarte; "San Miguel", de D. Salvador Baró; "Triunvirato", de los hijos de D ! Antonia 
Madan do Alfonso; "Atrevido" en Bolondron y el "Soledad" en (Juantánamo, de loa 
Sres. Brooks y Ca 
Para más pormenores dirigirse personalmente 6 por escrito únicamente á 
José Antonio Pesant, Obrapía 51, Habana. 
Cn 846 1-Jn 
CURA D E L A S 
QDEBR&DUKAS. 
Be responde de la retención, alivio y cura, cuando 
es posible, y como garantía, los pacientes que á los dos 
meses no le convengan mis curativos, se le devolverá 
eu importe: de estos se exceptúan los qne hayan obte-
nido su cura radical. No uay tales privilegios ni de-
jarse embaucar: un bragnero colocado y construido 
sin ninguna inteligencia, (á toma el braguero y dame 
el dinero) su costo es de cuatro reales, y esos que Ha 
man finos, su costo no llega á dos pesos, aunque sea 
de los blanqueados 6 plateados. Todos constructor de 
maquinaria, bragueros y aparatos, debe de garantísar 
sus efectos, de lo contrario aquí tienen los precios del 
costo en fábrica. Sol 83.—J. GEOS. 
6959 15-5Jn 
TTNA SEÑORA SE OFRECE PARA DAR cía 
%J ses de plano, francés y bordados por módico pre-
cio, y también toma disoípnlas en sn casa. Paula 83 
6978 26-5Jn 
í > R . IÍ O P B Z , 
OCÍJUSVA 
de U Kscnela de París. Sol 74 de \'¿ 4 3. 
5981 27-16My 
N I C O L A S A Z G A B A T E 
tiene establecido su bufete en la calle del Empedrado 
n. 8, 6122 26-17My 
EDUARDO F 0 N T A N I L L E S , 
MEDICO-CIRUJANO 
Eeviilagigedo n ú m . 37. 
«014 26-16Mr 
i 
REINA N. < 
El Dr. Espada ha trasladado sn domicilio á Reina 3. 
Especialidad. Enfermedades venéreo-siñlíticas y 
afecciones de la piel. Consultas de 2 á 4; 
C 819 1-Jn 
Ricardo R Ijancls. 
ABOGADO. 
Bnfeto: Obispo n. 27, Habana. 
Domicilio: Concepción n. 4, Gnanabaooa. 
«8«2 97-3S M 
F . N . J Ü S T I N I A N I C ¡ S A C O N . 
DENTISTA. 
M é d i c o - C i r u j ano. 
Salud número 42, entre Campanario y Lealtad. 
B788 28-10 M 
liSTITDTO PRACTICO 
V A C I M C I O N ANIMAL 
de k» islas de Cuba j Puerto Rico, 
fundado por el Dr. D. VIOBICTS Lms ' •••mi»*. 
dirigido por loe Dres 
D. A . DÍ9LSS A l b e r t i n i 
y D . B n r i q u e Pon*», 
Se vacuna directamente de la ternera todos los dfai, 
do ana á dos, on la calle de OBRAPIA 61, j á domi-
cilio, y se facilitan pústulas de raenna i todas la» 
C 858 1-Jn 
J o r g e D í a z A l b e r t i n i 
ha trasladado sa domicilio á Campanario 44, esquina 
á Virtudes C *,6t 1 Jn 
J . S I Q A H H O A 
CIRUJANO DENTISTA 
Consnltas y operaciones de 10 á 5. Virtudes 10, es-
quina á Industria. 6999 26 22my 
8E6DND9 B E L L V E R 
Médico Mayor pal. del Cuerpo de Sanidad Mili-
tar. Ecfdrmedades del estómago. San Miguel n. 43. 
Da 1 á 3. 6211 26 IGMy 
DR. «AROANTA, 
LAMPARILLA 17. Horas de consultado 11 & 1, Ks-
eclalldüd. BfatriK vías urinarias, larinsrr y siftlitieas. 
C Wl I Jn 
lO-STACIO R O J A S , 
DIRECTOR DEL OOLBaiO DR 
C I R U J A N O S - D E N T I S T A S 
Operaciones produciendo la anestesia local por la 
COCAINA 
L i A M P A R Í L I i A 74, A I / T O S . 
6057 27~16My 
TTNA PROFESORA INGLESA DE LONDRES 
\ j con titulo da clases á domicilio (á precios médi-
cos) de idiomas que enseGa á hablar en poco tiempo 
música, solfeo, los ramos de Instrucción en ospafiol 3 
bordados. Dirigirse á Obispo 81. 
6866 4-3 
a 
L A S S U P E R S T I C I O N E S 
de la Humanidad: mitologías, oráculos, sibilas, sueños 
proféticos, la aatrología, la magia, la nigromancia y 
demás ciencias ocultas. 2 tomos folio oon lindos cro-
mos. Historia déla Masonería por Danton; 2 tomos 
fdlio, láminas. El Telescopio Moderno, 2 tomos. L i -
breiía La Universidad. O-Reilly 61, cerca de Agua-
cate. 7093 4-7 
Q u e m a z ó n de libros. 
Se realiz&n 4,000 de obras de todas clases, pídase el 
calálogo que se dará gratis: librería La Uiversidad O-
Reilly 61. cerca de Aguacate, 7098 4y 
OBRA UTILISIMA 
p a r a g a n a r m u c h o dinoro, s a b e r de 
todo y r e j u v e n e c e r s e . 
Contiene un millón de secretos raros, recetas y co-
nocimientos útiles, curiosos y de diaria y económica 
aplicación en toda casa de familia. Ensofia muchos 
medios de ganar dinero y las personas laboriosas con 
poco capital, pueden explotar nuevas industrias muy 
lucrativas. Es un SABELOTODO, UN COMODIN 
de las FAMILIAS Y UN GANA DINERO, 4 tomos 
por solo 2 pesos billetes. De venta Salud 23 y O'Rei-
lly 61, librerías. 6960 4-5 
E L C O N G O 
Creación del Estado independiente de este nombre 
é historia de los trabajos y exploraciones verificadas por 
E N R I Q U E M , S T A N L E Y . 
Espléndida edición adornada con lujosos cromos, 
láminas sueltas, numerosos grabados Intercalados en 
el texto y mapas en negro é Iluminados. 
Unica traducción española autorizada 
por el antor. 
Se publica por cuadernos de ocho untregas en folio 
Ír con el último cuaderno se repartirá un valioso rega-u consistente en un MAPA ILUMINADO de la RE-
GION DEL CONGO del tamaño de 1 metro por 90 
centímetros. Son sus agentes generales en la Isla los 
Sres. Molinaa y Juli, Rayo 30, en donde admiten sus-
oricionos é por medio de sus agentes en toda la Isla. 
6248 26-20My 
m í ofici 
S E COMPONEN PIADOS 
se quita el comején ds ellos poniéndole LA PJKZA 
UEVA sea cual tuero atacada por ese bicho: se ga-
rantiza el trabajo y lo barato: Galiano 106. 
6982 4-6 
6RAN F A B R I C A E S P E C I A L 
de bragueros, aparatos ortopédico* 
fajas de toda* clase* 
D E H . A . V E G A , 
antigua casa que fué de Baró. 
N U E V A I N V E N C I O N . 
Los especiales bragueros con paletillas de goma 
blanda, de gran resultado y mucha comodidad, únicos 
en esta casa que está recomendada por los médicos por 
sus grandes adelantos. Los reconocimientos de sefiorai 
y nifios están á cargo de la inteligente Sra. de Vega. 
3 1 ^ — O B I S P O — 3 1 H A B A N A 
6tl5 15-BJn 
z a l E / 
TENIENDO DOS HORAS DE LA MAÑANA desocupadas, las ofrece pnra la enseCanza de se-
boritas, una sefiora que posée varios idiomas y que no 
tiene inconveniente en ir al Vedado y Cerro. Co)ón 
número 21, de siete á once de la mafiana. 
7069 4-7 
73 MURALLA 73 
H A . B i X M A 
4 fi 
¡¡VLUMNOS DE SEGUNDA ENSEÑANZA!! 
IÍOS que queten rezagados y quieran sacar buena 
no'a en setumbre, de cualquier curso que se>»n. venid 
Luz nV 25 El sñ3 pasado se han preparado 30 alum-
nos, y en el presente afio hay nn personal ex « lente 
para todas la* asignaturas, incluso inglés y francés; 
no esporen á ú tima hora: clases de dia y de noche. 
70?5 8-7 
MODISTA. 
S O L F E O Y PIANO 
L- Ci/ouoa por la Srta. Mungol—Almacén de músi-
ca, Obrapía 23—Obrapia 5̂ —Monte 378 y Josúsdal 
M.mtelU. 7 53 15-7Jn 
CIRUJANO-DENTISTA, 
Prado 7», A, entrp Vlrtudwi T Aaimu», (jousnlíRg 
y #g#fsfli9íi«f l i I i |* Un W7 aja 
Academia Mercamil de primera clase. 
Con casa de Comercio montada al igual de los Grande» 
Colegios Mercantiles de los Estados Unidos. 
S a n I g n a c i o n. 9 8 . 
Director. F . A R C A S . 
socio de mérito y fundador de la Sección de Instrucción 
de la Asociación de Dependientes. 
COMBINACION PARA POBRES Y RICOS. 
OAA8E8 COLECTIVAS. 
Por $8 50 oro al m H la» Biguientes cases: Tenedu-
ría de libros. Aritmética Mercantil, Escritura inglesa. 
Gótica y Redondilla, Correspondencia mercantil. Or-
tografía y los idiomas Inglés ó Francés y Derecho 
mercantil, á cargo del Sr. D. Manuel Villaneva. 
Monte 30. Se hacen vertidos, se corta y entalla mas 
barato que nadie. Viatahace fe 69R3 4 5 
2«E HACEN TODA CLASE DE COSTURAS DE 
ÍOffíioros y niños se despachan cantinas por módico 
precio y se desea encontrar dos ó tres niñas para oul~ 
ría» y atenderlas como en familia. Consulado 4. 
6916 4-5 
EN GENERAL CORTA Y BN-
tenlendo 
mueha préctio-wifí como ropa blanca de primor; pero 
ha de *• r solo para la cortara para lo que desea colo-
carse y en owa particular durmleado nn ul Hoomodo, 
putidei ir de temporada: informan Teniente-Rey 56. 
6867 4 3 




G . C H A M P A G N E . 
AFINADOS DB PIANOS. 
n. 68, antigua casa Luís Petit, y Habana 
6716 8 80 
sistema de enseñanza y así conocerá la verdad de los 
hechos, pues es a Academia lleva 16 años de estable-
cida v no necesita del charlatanismo. 
69 9 4 4a 4 5d 
CterH/teamof U>» abajo firmaníet, que bqfo H t M l M 
mpervisión y dirección, ee hacen todos los prepara * 
tivotpara lo» Sorteos mensualet y trimsstrales de let 
Lotería del Ustbdo de Lonieíana: que en ptrtona 
presenciamos la celebración de dicho» torteo» y que 
todo» se e/ectúan oon honradez, equidad y buena ,u 
y autorizamos ála Empresa que haga uso de esit 






Los que suscriben, Banqueros de Nueva Orleang 
pagaremos en nuestro despacho los billetes premia-
dos de la Lotería del Estado de Lousiana que noM 
sean presentados, 
B. M. WALM8LEY, P'.r Unjlálh&A 
NATIONAL SANK. 
PIERKÍÍ l .ANACX, PRS;1 H'TXTB MAÍ. 
BANfí.. 
A. aALÜVVlN, f í lSa . NÍ5W OKLKAN8HA». 
aANit. 
CARL aOHN, PBBS. UNION HAT'L BANK. 
Gran Sorteo trimestral extraordinario 
en la Academia de Música. Nueva Orleans, 
el mártes 12 de Junio de 1888. 
Premio mayor, $ 3 0 0 , 0 0 0 
100.000 billetes & $20 cada nno.-MetíIoa 
$10.-Cnart09 $5.—Décimos 
Tigésimos $!• 
LISTA DO I.OB PREHIOI. 
1 PREMIO D E . „ . 300.000 9 800.000 
1 PREMIO D E . . . . 100.000 100.000 
1 PREMIO D E . . . . «50.000 „ CO.OOO 
1 PREMIO D E . . . , 25.000 25.000 
2 PREMIOS D E . . . , 10.000 20,000 
5 PREMIOS D E . . , . 5.000....,,. 25.000 
25 PREMIOS D E . . , . 1.000..,,,,. 25.í)0(i 
100 PREMIOS D E . . , , 500.,,,,., 50.000 
200 PREMIOS D E . , , , 800 „ 60.000 
500 PREMIOS D B . , , , 
APROXIMACIONES. 
100 premios de $500, aproximación al de 
$300.000. sen | 
100 premios de $300, aproximación al de 
$100.000, son 
100 premios do $209, aproximación al do 
$50,000, son 
TBKHINALHB. 
1000 premios de $100, decidido* por el do 
$300.000, son $ 100.000 
1000 premios de $100, decididos por el de 
$100,000, son a 100.000 
8136 Pie-.uioi., aaoendentoiá....MM fl.055.000 
Los precios de billetes para sociedades 6 olabs j 
otros informes, deben pedirse al que «usorlbe. Par» 
acelerar la correspondencia, el nombre y señas debe-
rán enviarse on un sobre claramente escrito, el cual 
ha de servir para la respuesta. 
Los GIROS POSTALES, Giros de Expreso ó lu» 
letios de cambio se enriarán on sobres ordinarios. B) 
dinero contante por el Expreso, siendo los gestofl pos 
rrenta de i», l^npros*. Dirigirse á 
M. A. DAUPHIN. 
NewOrloaus, L a . , 
bien á M. A. DAUPHIN. 
Washlugton, D. C* 
l i a s c a r t a » c o r t i í l o a d a » s e dír igeiráa 
AL NBW OHLKANS NATIONAL BANK, 
New Orleans, l a . , 
R E C U E R D A S E S ^ S i ^ l £ 5 
Ir se hacen los preparativos y se oel¿bran todos loa 
Sorteos, siendo esto garantía absoluta de honradoi y 
buena fé; que las probabilidades do ganar son todae 
iguales, y nadie puede enbdr qué números vsja á ?all-
premiados. 
RECUÉRDESE ffi A í t t 
TRO BANCOS NACIONALES DE NUEVA OR-
LEANS, y que los billetes están Armados por el presi-
dente de una institución, cuyo* derechos son reconoci-
dos por los in «gados Sapremoi de .luatiola, por oo» 
elgpalente, oufdoflo con )*» Irm-f.f .•.•*s •• «mprecaa an'' 
• AL.* S . 
•TUH.II 
M i ü l l 
• m i l i . luiajnBC,t>wm4ivia,írnti 
lavlgw&Unaí (JatdlaL 
Ĵ IBBTB MjanctuAju. smTrasjiaM'' 
imn i«nifn ta o» n^Uv M «AMW» to u* I 
fc^ • * k .nnMA .4, 6—"-/I?**» 
r-v̂ r «y-m-i a. w»> ^ . l . j 
M-4 ta* «a-* w é i.TMk* 
h <%• •iti. iixoMr^—O«fc-*» in MM|I t , AtMn BMlM IMUta <r «b SM, M< ' «tw» JualuIUln «( ra* . A 
a •» rite •>• Mfe H jpMfca Npi* Ata», 
fSSSSÉÉL' 
None R«nuln« vrlthont ttie fac Mmlle «iKintur» or Ui)Oi.rnu WOLTIOII Kuil Lubol aud ol'io«l B. Woll* SU the Ulu« Sido Label. 
ftf-rtaise road the CAÜTION I.atieu «Ise iUei •na* t<> At>oUi«c«r)«8 »ii0 (.Iroctra. cm Ui« botlU. •' 
UNIÓOS AGENTES PARA LA ISLA DE CUBA, 
A N D R P O H L M A N N & D O . 
C&Ue de C u b a 2 1 . 
nauANs. 
B I X B Y . 
K n c a j A « do i » <n, 
p a r a « I o i i l x u i l o 
uo c a l m l l e r o * . K» 
notu l t l o l>or e l 
B R I l i L O n rc i . 
V U I- l M B N t O 
N E G R O i]n<> 
p r o d u c e . B r i l l a , 
p r o n t o , r e t i e n e <•» 
I i tutre y «a e l t í n i c o 
q u e c o m b i n a « 1 
p n l l m e n t o no«pro y l a p r e a e r v a o l o n d e l a . 
p i e l . L o asan l o » l i m p i a b o t a » l u t e l l " 
gente* . 
" L U S T R E R E A L " 
B E B I X B Y . 
K« n n b o t a n l í q a l d * d e l g a -
lo y e l f i s t lco 
«1 c o l o r y e l do y e l á s t i c o n a r a r e s t a b l e c e r 
efecto* d e p i e l n e g r a r 
CON ATENCION 
Siendo los c igarros de l a R e a l F á b r i c a 
"LA LEGITIMIMÍ)" 
los que reúnen m ŝ saludables condiciones, puesto 
P̂ gos adelantados, Horas de 7 de la mañana á lOde I que además de su excelente calidad y exquisito gusto, 
la nofhe Se toyita al público para que examine el se garantirá la mayor pureza en su Inmejorable elabo-
1 ración, so recomienda a los fumadores pidan de esr 
v b r i l l o * Sedo* l o s 
d e p i e l n e g r a , s i n 
m><'<>sidn.<l «le c e p i l l o . 
T o d o C A L i Z A U U DJ& B K -
N O R A , q u e se b a y a v n e U u 
r o j o ó á s p e r o c o n e l u s o , v u e l -
v e <l r e c o b r a r l a a u a v l d a d 
o r i g i n a l y c o l o r n e g r o . No 
iuii>i<'lia l a r o p a , n i d o H t r u y e 
l a p i e l . P a r o duraMHdaddel 
lustro y « n a v i d a d q u e d a a l 
u i a i o r l a l , n o lo I g u a l a n i u » 
g n u o t r o on NU c l a n e . 
" E L L U S T R E R E A 1 . " e n 
b o t e l l a » «lo p a t e n t o d e I l l x b y , i 
c o n c o r e b o t a m b i é n d e p a - J 
t e n t e , os t a n li p r o p ó s i t o , q u e l 
• u c o n v e n i e n c i a y a s e o se 
b a r á n u p a r o n t o s n i c o n s u m i d o r . D I » 
r e c e l ó n o s p u r a u s a r l o , c n o l c a r t ó n e n q u » 
v a e m p a q u e t a d a c a d a b o t e l l a . N i n g u i m 
s e ñ o r a d e b e e s t a r s t n e l l A J S T R E I t E / U ' 
UIú B I X U Y . 
ÜHÍCOR Fabricantes s 
S;lilBIXBTK(l N T O W U ¿ £ 
JABON D 
LA EDUCACION. 
C O L E G I O P A K A S E S O K I T A S . 
DIRECTORA 
I)? Enriqueta Valdés de López, 
Profesora Elemental y Saperior. 
Situado en la espaciosa casa San Miguel 59. 
Se admiten pupilas, medio pupilas y externas. 
Pensioní-s módicas B84ft 4-3 
MONSIEOR ALFRBDBOISSIE, AliTüK flel •Primer Curso de Prancéó", de los -Modismos 
franceses", etc. Clases de gramática y de literatura 
ffanoesa. Clases de conversacióo práctica y locuoio-
uos familiares: órdenes Galiano 130. 
f894 8-3 
A \j— „ tica en la ensefianea, que tiene algunas horas de 
la mafiana y la noche desocupadas, desea emplearlas 
dando clase de 1? y 2* ensefianza á qnienes lo deseen, 
por una módica retribución: informarán Monte y A-
gnila. saatrería El Progrese. f>*G5 4-3 
¡ATENCION TODOS! 
Primer aniversario de la Academia Mercantil 
L T J Z X T . 2 5 . 
En un año se han despachado ¡60 alumnoa! que hoy 
se hallan al frente de carpetas, escritorios, etc., etc. 
So dan referencias y ss ofrecen garantías. 
Esta es la ú ica Academia que se compromete á 
devolver el dinero al que no quede listo y contento. 
La única que en 80 dias pe compromete á rtformar 
la lutra. 
La tínica que por dos onzas oro da el curso comple-
to comercial. 
L» única que por un centén al més ensofia toda la 
carrera comercial completa 
Ninguna AcHdemia oirece estas garantías. Esto no 
es bombo, son hechos. A* que no quede contento se le 
devuelve su dinero, y más noba hecho nadie hasta hoy. 
I i ü Z 2 5 , 
marca ai 
D E P O S I T O G E N E R A L , 
situado en la calle do Cuba n? 67, donde serán aten-
didos loe pedidos con la mayor prontitud y esmero, á 
precios y condiciones idénticos á los que rigen en la 
fábrica. También y en iguales condiciones, hallarán 
los consumidores toda dase de picaduras de la citada 
fábrica, así como cigarros de las conocidas marcas "La 
Honradez," "La Hidalguía," "El Negro Bueno" y 
'Kl Fénix" anexa* á aquella. 
O ««9 ah' 
E L EXPRESO 
Tren de limpieza de letrinas y pozos. Más barato 
me ninguno de su clase. Líquido desinfectante grátls. 
Abundancia de aserrín para el aseo. Ordenes, Paseo 
de Tacón é Infanta y demás puntos que Indican las 
tarjetas que se reparten de dicho tren.—Alejo Goya 
v fíno. 6948 5-5 
ANUNCIOS ÜS LOS gSTÁDOS-íj NIDOS 
Ü S P U S C E D B M T I , 
o i s w c i o ü u m u MEDIO HILLGI. 
P R E M I O M A Y O R , $ 3 0 0 , 0 0 0 
Aatti de Uaarlo 
D E 
Deipuei i» Uuth 
G l E f 
m 
C u r a radica lmente las afecciones de ta 
p ie l , hermosea el cutis, impide y 
r e m e d i a e i reumat ismo y la gotat 
c i c a t r i z a las l lagas y rosada ros de l a 
epidermis disuelve l a ca'spá y es m s 
preventivo contra el cwatagio. 
Este remedio externo tan efica?. p&rfc Is* 
erupciones, llagas y cimloa de i» piel , ao tws 
solo baco desaparecer 
L . A S M A N C H A S D E L C T J T I & 
originadas por las impurezas locales .de la s aog r« 
y l a obs t rucc ión de los poros ; sino que tB-mbiep 
Clauquea l a p ie l j qui ta las pecas 
Le da á la p ie l T R A N S P A R E N C I A Y g t 
D A D ASOMBROSA, y como quiera que ea UES 
hermoseador saludable, aventaja a cualquios 
cosmét ico . 
IJOS m é d i c o s lo p o n d e r a n m u c h o . 
Lotería del Estado de Lonisiana. El Tinte Instaneo para el Pelo y la Barba de Bill 
iuoorporadfc m 1868, por 26 afios, por la Legisla-
tura para los objetos de Educación y Caridad. 
Por nn inmenso voto pcpular, su franquicia formt 
parte de la presente Corútltuolón del Éatado, adop-
«n d i e i ü n h r * da 1879. 
LOA BOBTXOI TIBMB5 LÜSAX TOOOS LOS MESES, 
KBÍTOO •XTBA.ORDIÍUBIOH M»« ÜS KABZOf JTnSK), 
O, M . C B I T T E N T O N , Propiet&riOt 
jÉrv.- STUBTJL YORK, M. A. 
f m * vmfc» t i v*sr Rayes, re lea s ^ r a s r f a 
El Nuevo Sistema. 
Tren para limpieza de letrinas, pozos y ramideror 
hace los trabajos más baratos que ninguno de sn clase 
con aseo y usando desinfectante: recibe órdenes: café 
•'La Victoria," calle de la Muralla; Monte j Eevilla-
glgedo; Luí v Egido; Genios y Consulado; virtudes j 
uraliano; bodega esquina de Tejas; Concordia y Sar 
Nicolás; y su dueño, Aramburo y San José. 
§883 5-2 
LA NUEVA DNION. 
Gran tren letrinas, pozos y sumideros. Este tren 
nace los trabajos más baratos que nadie. Prueba hace 
fe. Üna carreta $7 btes. y pasando de doo á $6 Idem. 
Keciben órdenes en los puntos siguientes: O-Beilly 18. 
San Ignacio, café; Amargura y Cuba, bodega; Haba-
na j Lui,bodega: O'Reilly y Monserrate, ferretería; gjmaiay Muralla, bodega; Reina y Aguila, café La lasa; Reina y Rayo, café Zania; Manrique, bodega: 
Bayo 6 Indio, bodega: Belascoain y Carlos I I I , café 
Bilbao y sus dueños a todas horas en el trenen el anti-
guo looal del Montañés. Zanja 127, Pidal Nnbrily y Cp 
8848 <-«J 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN PENIN-mlar de criada de mano en casa decente; tampo-
co tiene inconveniente en viajar, siendo con una fa-
milia decente: tlane quien la recomiende. Impon-
Orán T,rtndes nlimsro 2, entresuelos, á todas horas. 
7005 4-7 
T T N A SEÑORA RECIEN LLEGADA DE LA 
<U f eníosnia deaea colocarse ds criada de mano. 




S E S O L I C I T A 
mandadora, blanca 6 de color, para un niño de 
3.)» ' 'incordia nánero 28. . 
7058 4-7 
B A R B E R O S . 
8d solicita un oficial que sou bueno. Real n. 66, 
Puentes Grandes. 7u82 4-7 
S e so l ic i ta 
una orlada de mano que teLga buenas recomendacio-
nes. Consulado número 17. 
7071 4-7 
TTifcSEA COLOCARSE ÜN EXGáLE&TE ciia-
J "d-j 'J e mano, 7a sea en U Habana ó en el campo; 
tiene persona» qne lo garantí .en. Anoeta n. 121, et-
qolna 4 Esrldo, Vdeg*. 0̂77 4 7 
«.N-XESITA ÜNA CRIADITA DE COUÜB 
^ t)sra entretecer un n^ño; se le da un corio sueldo, 
ropa llmnia y may baen tr^to. Virtudes n. 153. 
7088 4 7 
JOVEN DE COLOR DESEA COLOCAR-
se de criado de mane: informarán Cárdenasn. 9. 
7065 4-7 
SE SOLICITA 
una manejadora blanca, Amistad s. 34 
70>5 4-7 
-ITXOS CRIANDERAS PEAINSULARES R E -
ÍJcien llegadas desean colosarte á leche entera, 
ii^y qaien responda por ellas: cálzala del C»)rro 713 
dszán ruzóa. 7C97 4-7 
S E S O L I C I T A 
una criada mano que tenga buenas refarenclas, en 
lacalle de Tejadillo n. 27. 7099 4-7 
B A R B E R O S . 
Un oficial bueno, y se venden 3 sillas giratorias y 8 
caequetas torneadas. Cárcel 3, barbería La Perla. 
6993 2a-5 2d-6 
fS INDIVIDUO BLANCO CON BASTANTE 
práctica en el oficio desea colocarse de alminador 
Ó reparddor de un tren da lavado y ea la misma un 
arlado do mano: informarán Monserrate 81. 
7083 4-7 
F \ K A UNA INDUSTRIA Dh. POCO CAPITAL se necesita un bocio ó bien as ceden todos los apa-
ratos al que quieri continuarla 6 se venden las pren-
sas hidráulicas y de tornillo, etc. Virtudes 1̂  9, de 8 á 
10 de la mañana y de 5 en adelante de la tarde 
7103 i - 7 
UN LICENCIADO EN DERECHO SE OPRK-ca para el desempeño de cualquier pb za en que 
sean ntiliz ibles los estudios de so carrera Puede ocu-
parse en t dos los trabajos propios de ésta, incluso la 
•dirección enjuicio escrito ti oral. Da í i una fianza en 
bienes nropioe. Sueldo moderado. Salud 120 
7101 6-7 
L A PROTECTORA 
Tengo una camarera alemana de hotel ó casa 
particular, posee tres idiomas; cocinera y criada blan-
ca peninsular; y tengo cocli<eros y criados con refe-
itnoias. pidan. Compostela 55, 
7057 4 7 
3 0 0 . 0 0 0 $ 
A l 9 por 100 gl uño se dan con hipoteca de casas 
hasta eu partidas de $500. Se compran casas, réditos 
hipotecarios j hace u^-yoio de alquileres 7 toda clase 
de recibo: so trata con el dueño del dinero y no hay 
corredor. Baños del JETotel Pa?sj% Monte 503, farre-
tsrfConcordia 99 y Dragones 98 y Villegas >£» se 
puedo ríe¡ar aviso. 7007 4 6 
T\ESE A CULO-/ARSE UN JOVEN Í'ENINSÜ 
j j r m de 21 afioe de edad, de cría'Io dn mand, ó biep 
de portero ó otra clase de trabajo, teniendo péi^ó 
na qae responda de sn conducta. Galiano lOi derén 
ratón, sastrería 6997 i 6 
| riS O ̂ BaLI-EKO JDESEA VIVIR CuN PA-
milla doctntí, que no tenga hué-pedes, inquili-
nos ni nJIos. Los avisos en el despacho da este DÍA-
BIO. 6992 • 4-6 
s E DESEA COLOCAR DE CRIANDERA A medi» leche una parda: infirmaran Crespo 9. 
f98l 4-6 
Q E > O LICITA UNA MANKJADOBA DE CO-
lO or da m«'üana edad para un n ñ > de año y medio, 
muy doc l . «:;lud 16 y calzada de Jesús del Monte 3fi4, 
701fi 4 6 
)&is¿.EL. V ttÜADU: SE SOLICITA ÜN BUEN 
„ eociuern qoe terga bnenas referencias th¡ onye 
reqnitito no ae admitirá, lof^rmarán Mercaderes es-
quina & Amargare, almacén do TÍywes. 
7025 4 6 
SE S O L I C I T A 
ana físcral lavandera y pJa-achacora di señora y ca 
balloro que sea de color y ha de tener quien garantice 
«u honradez. Obispo n. 1, altos, derecha. 
70t7 4 6 
SS NE ;EbITA ÜNA CRÍA DA Dtí 35 A 40 afics . ^ara manejar .i'ños: se exigen refareijoiaa: celie de 
S:{é ez £6, barrio del Pilar, irente á ¡a iglei-i?i, 
70i5 4̂ 6 
T>ARA EL SERVICIO DE MANO SE SOLTCI-
JT ta ÍOI maohaoiio 6 una morena de media edad con 
r¿f ¿rencias San ñisgael 57. 
7011 4 6 
SEiSOLICITA UNA CRIADA DR MANO. DE ooior para los quehaceres .le la cara ea ia qae h . j 
.dos n<&os: sin buenas refe^raias qne no se presente. 
C hacón n. 1. 7026 i- 6 
Qí4 SÜLICIIA ÜArt. CRIADA PARA LOS 
ÍOqueha/eres de una cosa de corta familia y un ce-
gante oocisero que tenga? buensa referencias: la cria-
da pa a 'a casa particular: inforruarén ZulcsUBS, 
hourl El Bizar, entre Dragones y Monte laformarán. 
7027 4 6 
SE S O L I C I T A N 
coatur«mde mediste que sepan su obligación. A guiar 
01, â tos. 70̂ 9 4-6 
DESE4 COLOCARSE ÜNA SEÑORA NATÜ-ral de islas Canaria), de mediana edad para ma 
nej^r un niño, Rcompafiar á una sc íora ó criada ce 
amo de corta familia: tien^ las mejores rcfarencl&s: 
ct̂ Ua de los Sltioj esquina á Manrique, en ia bodega 
infirmarán. 7028 4 6 
TXBeEA COLOCARSE DE MANh JADORA O 
.i^crisda de mano una ioven recién Ucgadb: infor-
marán Recogidas n. 7 ti O'Farril 7. 
?Q̂ 9 4-6 
If*A¡sE:—57, COMP08TELA 67, ENTRE 
Obispo y Obrapía, de 7 í. 11 y de l á 5.—Se faci-
!lí tan se raciales honrados ó inmejorables, á las fami-
tías, hoteles, casan de huéspedes, etc. 
6991 4-6 
T T N A SEÑORA DE MEDIANA EDAD, NA-
%J tura1 de Canarias, solicita colocación para servir 
á una ó dos personas, siendo su servicio asear la casa 
7 laverlo* la ropa. Darán razón Gloria n. 164. 
700S 4-6 
DESKA COLOCARSE ÜN ASIATICO BUÍÍN . ocinero, aseado y de moralidad, en casa particu-
lar 6 e-tablecinilento: ca'le de Manrique esquina á 
San Jo(é número 81, ctfó, dan razón. 
70;3 4-6 
D íiSs-A C 'LÜOAR-E DN BÜEN COCINERO de color j -.v^n. aiead-j y de buena conducta, en 
casa psri.ioular ó establecimiento: tiene personas que 
reipocd .n por él. San Rafael 33 dan razón. 
6Í)95 4 6 
S E S O L I C I T A 
un buen cocinero 6 cocinera que sea formal, no se to-
ma blanco: Lamparilla 59, altos de la celaduría. 
7023 4-6 : 
UNA BUENA COCINERA PENINSULAR SE desea colocar: sabe cocinar á la española y á la 
criolla. Amargura 56 darán razón, 
6914 4-6 
S E S O L I C I T A 
una criada para manejar un niño, prefiriéndose de 12 
á 14 años. Obispo 16 en los altos. 
6908 5-5 
TTNA SEÑORA PENINSULAR DESEA CO-
U locarse de criada de mano 6 para manejar niños. 
Hotel Aurora darán razón. Dragones número 1. 
6925 4-5 
E DESEA COLOCAR DN JOVEN DE CRIA-
do de mano, y en la misma un cochero, teniendo 
personas que lo garanticen: informarán Luz 19 á todas 
horas. 6J24 4-5 
SE S O L I C I T A 
un muchacho que tenga personas que respondan de su 
conducta, pâ a salir con un carrito de mano á vender 
y repartir leche. San Miguel 190. 
6929 4-5 
DESEA COLOCARSE ÜNA PARDA PARA criandera: tiene diez meses de parida: informarán 
Indio n. 2. 6935 4-5 
I TN AHlATICO GENEüAL COCINERO Y RE-
U postero, desea coló Darse en casa particular ó es-
tablecimiento; sabe bien su oficio: impondrán Amistad 
n. 17, bodega. 6980 4-5 
SE SOLICITAW DOS CRIADAS PARA TODOS los quehaceres de una corta familia, sean blancas 6 
de color, pero que duerman en ei acamodo; una p ira 
cocinar, lavar y mandados con $25 de sueldo, y la otra 
para niñera y criada de mano coa $20. Salud 113, en-
tre Gervasio y Chávez, 6930 4 5 
ESEA COLOCARSE ü ^ A JOVEN PEN1N-
sular de buenas referencias, bien de criada de 
mano, de manejadora, pero prefiriendo una cocina, 
aunque sea para hombres solos, sin dormir en el aco-
modo. Informarán en Aguila 116 A. 
6936 4-5 
SE DESEA TOWAR EN ALQUILliR UNA criada blanca ó parda, que sea lavandera y entien-
da de cocina, para el servicio de un matrimonio sin 
familia; en la inteligencia que ha de dormir en la ca-
ía. Concordi* 19 impondrán. 6937 4-5 
S e s o l i c i t a n 
costureras de modista y aprend.zas, en la misma se 
necesita un mucha ho de 10 á 12 años para criado dé 
mano. Sol 6t 6939 4-5 
A T E N C I O N . 
Dos señoras peninsulares de mediana edad desean 
colocarse en un hotel, ambas tienen las mejores re-
ferencias Impondrán á todas horas. Corrales 78. 
6942 4-5 
DESEA ENCONTRAR COLOCACION DN hombre de mediana edad para portero ó para cui-
dar una casa, ó bien sea en clase de trabajador en un 
almacén, éste sabe leer y escribir y tiene quien respon 
da por su conducta. Agniar 27 esquina Chacón, bode-
gv 6945 4-6 
f T N A JOVEN PENINSULAR DE 18 AÑOS, 
VJ recién-parida, con muy abundante leche, desea 
colocarse á media leche en casa de buena familia. 
Morro n? 5. 6951 4-5 
S E S O L I C I T A 
una lavandera y planchadora que sepa rizar son tye-
ras y planchar camisas á estilo de tren para una corta 
famlia que reside en el campo: informarán San Mi-
gael 166. 6971 4-5 
DESEA COLOCAKSE UNA GENERAL CO-cinera peninsular muy aseada y de moralidad, 
teniendo personas que la garanticen: calle de San Ig-
nacio 35, altos darán razón. 6970 4-S 
EN L A U A L L E R E A L DE LA SALUD NDME-ro 15 se necesita una criada de mano que sepa co-
ser y sea peninsular y además que tenga persona que 
responda de su buena moralidad y conducta. 
6977 4-5 
SE SOLICITA 
un buen coelaero ó cocinera que eer'-i muy bien su 
obligación dé buenas recomendaciones. Acosta 52. 
fiflll 4-5 
SE SOLICITA 
un pardito de 12 á 14 años para criado de mano de un 
matrimonio sia hijos, que eep i su obligación y traiga 
referencias, sino que no se presente Habana 52. 
6967 4-5 
SE SOLICITA UN CtllADO DE MANO DE color como de 17 á 20 años, ágil y dispuesto exi-
giéndole recomendación, so suolica qne si no es tra-
bajador y ha de venir á dar mal ejemplo en la casa á 
loa compañeros qu« no se presente. Prado 7t esquina 
4 Trocadero informarán 6954 4-5 
A G U Í A R 75 
Sa necesitan constantemente ctiadoa y criadas para 
'.oda clase del servicio doméstico. Se compran palo-
mas caseras á 90 centavas billetes par. 
69S4 4 5 
ÜNA SEÑORA PENINSULAR DESEA CC-locarse en una casa p'acular de criada de mano, 
sabe coser á mano y á máquina, tiene personas que 
garanticen su conducta Jesús María 83 esquina á Com-
postela informarán. 6926 4-5 
E s t r e l l a 31, altos, 
se necesita una cocinera peninsular que cocine á la 
española y esté bien documentada. 
f.9i3 4 5 
ipvESEA COLOCARSE UN ^OVEN PEN1N-
JL/sulsr de po'tero 6 bien de criado do manos, tiene 
nfir .¡as ene abonen por su conducta.—Infoimarán 
lí^pte n. 5, y en la misma desea colocarse un coci-
nero. 6946 4 5 
A 9 por 100 anua l 
se dan con hipoteca de<5P~eaa $150,000 en co en par-
tidas de $600 á 20,000: se habla con el interesado de 8 
á 12 en San Rafael n. 115, casa particular. 
6S58 4J5 
NA BUENA CÓSTÜRERA Y CORTADORA 
¿e modista des-̂ a colocarse Maloja 56 
6962 4-5 u 
Sfc. SOLICITA UNA MUCHACHA DK 11 A 12 año?, Ke le viste, se le ca'z* y »e le enseñi á traba-jar, para una señora sola. Mercaderes 2, altos, 
' F 69S7 4-5 
SOLICITAN DOS t UIADOS ÜNA DE MA-
Ono y costurera blanca ó de color y otro cocinero 
iMático ó de color, con buenas recomendaciones de 
sus tiltimas oolocarloníB; se advierte que es prubiHe 
vaya á Marianao de temporada la familia. Laz n. 6 
it formarán. 6947 4-5 
UN MATRIMONIO RECIEN LLEGADO DE ta Península, des «a eoio arse, ella para coser y 
servicio ¿e mano y él para criado d$ mano ti otra ocu-
pación qne pueda desempeñar: son honrados y traba-
jadores. Manrique 68 dan razón^ 6877 4-3 
DES HA COLOCARSE DE CRIADO DE MA-no 6 camarisro un joven peiii jsular que ha estado 
m las mejores easas de esta capital, y para mejores 
íiiformes dará razón el pott?ro del Sr. Balboa, Egido 
a. 14. 6S81 4 3 
S S S O L I C I T A 
una criada de mano, blacca ó de co'or, que sea ama-
ble con los niños y no tenga pretensiones. Cuba, 89, 
altos, informarán. 6881 4-3 
HAY UN SUGETO FORMAL UTIL PARA lependlente de panadería ó dulcería, depósito de 
tabacos ó casa de préstamos ti otro cargo, entiende de 
ebsnUtería y barnices y reu"o cualidades dignas de 
f precio. Habana 120. En la misma un sugato cen su 
m^dre desea en cargarle de una casa. 
6*52 4-3 
SE SOLICITA 
Amistad 61, una criandera de moralidad: se exigen in-
firmes y leche entera. 6851 4-3 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN P vRDA para criada de mano 6 manejar niños tiene buenas 
condiciones y perdonas que respondan por sn conduc-
ta. Impondrán Neptnno esquina áHospitfil n. ?5l A, 
almacén de víveres. 637]. 4 3 
SE SOLICITA 
un hombse formal que tenga quien le abone para por-
tero y aTudar algo á cariado .'-e msno. l o d u a t m 115. 
(,9 '1 4-3 
A LOS DUEÑOS DE CASAS DE VECINDAD. —Se desea encargarlo de una ciuda 'da ó casa de 
veeindád, bien en alquiler ó para hacerse cargo del 
cobro de ¡os alquileres j v.'do lo demás que proceda. 
So dan garantías. Infirmarán A guiar n. 69 esquina á 
Obispo. 6861 4 3 
DESEA COLOCARSE UNA EXCELENTE criada de mano peninsular, muy activa é inteli-
gente y con las mejores recomenduciono de su oom-
pertamiento: calle de la Habana $7 dan rassóa. 
6897 4-3 
Be solicita 
un criado de mano de 12 á 18 años, qne tenga buenas 
referencias. Zaragoza n. 13, Cerro. 
6904 4-3 
A TENCiON —UN JOVEN PENINSULAR 80-
XaLHcita c o l o c a c i ó a dos criaHo de mano, cajnarero, 
portero ó defendiente da ca fó: no tiene inconvénierfie 
.*n ir al campo: Hcnepersonaj que garanticen su con-
ducta. Carlos I I I n. 4, barbería darán razón á todas 
3iarns W-iñ 4-6 
'NA SEÑORA PENINSULAR. DE MEDIANA 
e<tad, desoa colocarse de criada de mano ó de 
tnanejadorn de niños; tiene personas que respondan 
d^ su roii<1uota Zanja Sd. 7006 4-6 
SE SOLICITA 
una buena cocinera blanca ó de color, de moralidad, 
que sea solay duerma en el acomodo: Manrique 5, C. 
6891 8 3 
T I NA CRIADA DE COL* )R, J. »VEN, PERO no 
U n»7ií>ho y que sepa manejar un niño, traiga buenas 
refeieno ns. Sftlod 72. fi8«5i 4-» 
| " T N A SEÑORA FORASTERA, DE MEDIANA 
%J edad, desea oolocarse de críala de mano ó de ma-
nsiadora: es cariñosa para los niño?; ó bien para cui-
«iar un enfermo: tiene personas qan acrediten su con-
«üaota y honradez: darán razón 0< mpostela 163. 
7 0 1 4 - 6 
T T N A SEÑORA FENINSÜL" R DE MEDIA-
na edad, desea colocarse do mv'fjltdora ó criada 
do mano: sane coser á mano y á máq^mn; en casa de 
ff^milla respetable: tiene q'>!cn responda por su oon-
dnota: informarán Merced «squina á Compostela, al-
tos <?e la bodega. 7038 4-6 
SE SOLTOITA 
tin muchacho de 18 á 15 años blanco 6 de color papa 
orlado de ma^c y hacer mandados: B anco 40. 
. 69*6 4-8 
| JOVKN COBTORERA Dh¡ MODISTA 
\ J dê ea enoouirar costuia p r̂i» coser en su casa ó 
una casa narticular, para sefioraí 6 niñoc; impondrán 
Tcniei'e Rey 29 «9P4 4 6 
KSEA COLOCARSE CNA Jo VttN D E C R I A -
Ja Ce mano ó man j^do-í. de niños: informarán 
fiann^r^ 19 70 U i_6 
» f N A C t t l A D A MUJT INTELIGhíVTE Y DE 
sL/granaíslma honradez solicita colocación en c n . 
quei eoh decente para servir á la mano ó manejar ni-
ño», tione quien at>on<« por «n conducta: Indusirla I f 6 
líiforintráu 7014 4_fi 
TTNA JOVEN DESEA COLOCARSE PARA 
\ J coser y limpiar y acompañar una señora: infor-
marán Amargura 51. 68.!il 4 3 
SE SOLICITA 
una criada de mano que sea isleña y que tenga buenas 
referencias: it formarán en la calle de Neptuno n. 104 
6:92 4-8 
SE S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa cumplir con su oblisa-
l ión y ̂ g a personas que U recomienden, sueldo $15 
B,B: Manrique 103. 6896 4-3 
T T N H O M B a E DE EDAD DESEA COLOCAR-
\ J se ele portero, llevar niños al colegio, mandados, 
bamr: darán los informes loa dueños donde está y 
estuvo: Rayo 49 entre Reina y Estrella, panadería. 
6SX2 4-3 
O B DAN 50,600 PE- Or? ORO DE MEÑuRliB, EN 
O^arítidades de 10 á 12,000 peeoi con el interés de 8 
por ciento anual, con primera hipoteca de fincas ur-
bau h en esta ciudad. En la calle de Cuba 52, bufete 
del Ldo. D. José Bruzón, de 12 á 3 de la tarde iníor-
mafrán. 6?i60 10-3 
S E S O L I C I T A 
un cocinero y tres criadas de mano, han de tener quien 
los recomiende. Reina ó Carlos I I I 323: también se EO-
liclla un criado de mano. 6854 4-3 
ÚJÉ HháLL O í E S O L l ITA ÜNA CRI ADA 
P âra el ««rviclo de. mano de regular edad, bien 
•ea blanca ó de color, con buenas referencias. So Ga-
liano n, ta entro San Eafaíl y San José, altos de la 
mu>bi-TÍa. 701» 4-8 
S a l a d b9 
Se «oUslta un criado. 7020 4-6 
F r a d o 113 
a^naoéa de barc?: so solicita un muchacho pajra cria-
do de mano y un regular cooinoro ála española. 
70'* 4-8 
Se s o l i c i t a n 
nua manejadora blanca y nn criado do mano de color. 
Han de preBentsrs» con buenas referencias Santa 
Cur-s n '¿2 70'8 4 0 
^ N - v ÜESOKA AMERICANA DESEA COLO-
"«> por un mótico precio, enseña el ingléo, 
•'fllluiio y mú i?ca. n,'> t'ene inconveniente 
Mane ̂ enas recomendaciene» Belas-
7033 
Se c o m p r a n l ibros 
de todrs clases, métodos y papeles de música, pagando 
bien las obras buenas: libreita La Universidad, O-
R-i'.ly 61 entre Aguacate y Villegas-
^091 4-7 
S E C O M P E A N L I B E O S 
de todas clases é idiomas en pequeñas y grandes par-
tidas y bibliotecas pagándolos bien, llevarlos 6 avisar 
para ir á verlos á la calle de la Salud n? 23, librería. 
7031 20-6 
HAY 250,000 PESOS ORO PARA COMPRAR casas de dos y tina ventana, también se compran 
que sean de esquina con establecimienlo que no tengan 
gravamen y estén situadas en buen punto: Idem de fin-
cas de campo. San José 78, establo. 
7003 4-6 
¡ ¡ ¡ A V I S O ! ! ! 
Se compran muebles pagándolos más que nadie; se 
Í(refieren lotes grandes de famillaa que se ausenten: o mismo alhajas antiguas y oro y plata vieja. Nep-
tuno número 41. 6908 8-5 
San Miguel 6^» 
Se compran muebles y prendas de oro, plata y bri-
llantes. 6795 8-1 
OJO Por órdenes que tenemos de dos comisionistas para 
mandar á la Península y á Panamá, se compran toda 
clase de prendas de oro y plata antiguas, montadas 
con brillantes, esmeraldas y otras piedras ó sin mon-
tar, lo mismo que oro y plata vieja en grandes y pe-
queñas partidas, pagando altos precios. San Miguel 
n. 92 esquina á Manrique á todas horas del dia. 
6067 26-16My 
A V I S O IMPORTANTE. 
Se compran toda oia^a de muebles usados 
en grandes y pequeñas partidas, así como 
pianos, lámparas y demás útiles de casas y 
se pagan con la mejor ventaja posible para 
el vendedor. Calle del Sol número 93' 
6244 26-20My 
ORO Y P L A T A V I E J A . 
Se compra en todas cantidades pagando los más al-
tos precios. 
TENIBNTE-REY 13, ALTOS. 
5757 ' 52-9My 
EL QUE HAYA PERDIDO UNA PERRA EL jueves 31 de mayo á eso de las diez de la noche, 
Suede pasar á recogerla á la calle de la Reina n. 124, e 11 á 3, donde £e entregará al que justifique ser en 
dueño. 7031 4 6 
EN LA CALLE DE LOS OFICIOS NUM.110 se gratificará á la persona que de razón de una 
maleta marcada R. P. extraviada el sábado últim o en 
el paradero da Matanías ó Bemba. Contiene ropa de 
uso y papeles de importancia pava el interesado. 
6976 4-5 
DESDKEL MIERCOLES 30 DEL PASADO falta de la calle de las Figuras n. 8 un perrito ra-
tonero negro, las cuatro patas amarillas, con el rabo 
partido y su peso de 5 libras. El que lo entregue ó de 
razón de él se le gratificará generosamente. 
6963 4-5 
SE HA EXTRAVIADO ÜNA CAETE KA EL dia 26 de mayo, con una cédula personal, con el 
nombre de Lorenzo Rozas, y varios papeles: sin dinero 
alguno: el que la entregue en la cal'e del Aguila 207, 
tienda de ropa La Florida, se gratificará generosa-
mente. 6913 la-4 8d-5 
se dan á la persona que entregue en la calle del Prado 
n. 92, un relej y leopoldina de oro con las iniciales 
P. G. enlazaüas, que se extravió en el dia de ayer. 
ACEPTAD A. PKOPOSICION. 
Sa darán E0 pesos más, digan donde se encuentra. 
6870 4 2 * 4-3d 
SE HA EXTRAVIADO UNA PEKRlTA, CU-ior negro y pequeñas piotas amarillas en el hocico 
y en las patas: tiene las arejas cortadas y lleva un co-
llar de cuero: ce gratificará generosamente al qae la 
entregue ó de razón. Mercedes 42. 
6̂ 69 4-3 
l U l i ! 
So alquila ea casa do una fimilia particular un pre-cioso primer piso, compuesto de sala, comedor, 
cinco cuartos, cocina y demás comodida'lef; todo en-
teramente independiente del piso superior. Carlos I I I 
n. 4, á una cuadra de la Reina. 
C052 4 7 
M U Y B A R A T A . 
Se alquila la cómoda y fresca casa Carlos I I I £ l i -
mero 209: la llave en la Qointa de Garcini. 
7049 4-7 
EH CINCUENTA Y UN PESOS ORO 
se alquila uca casa de sala con dos ventanas zaguán 
y cuatro cnaitcf; tiene gas, pe zó y algibe: en la mk-
Le»Uad n 161, casi ca-ma casa informa su dueño 
quina á R^ina 7076 4 7 
Se alquilan los bajos de la casa. Trocaaero t¡6; o.,m--puestos de sala, comedor, dos habitaciones, pluma 
de agua y demás: están acabados de pintar y distan 
media cuadra de Galiano y S.n Lázaro, en 45 peios 
billete? 7070 4 7 
H A B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S 
Se a'quilan á módico precio, con vista á la calle y 
piso de marmol, con toda asistencia Bemaza 60 
7084 4 7 
Quemados de Marianao. 
So alquila la espacios i casa, calle del Rey n 8, es-
quina á Dolores, á dos cuadras del paradero; para la 
temporada ó por años. lafarmarán en Reina n. 87. 
7102 6-7 
V E D A D O . 
Se alquila por año ó temporada la parte baja de la 
espaciosa y fresca casa, calle 7, ó calzada, r. 64: en la 
misma Impondrán- 7fi96 4 7 
rT1erminad»B las reparador» s de la hermosa cara 
X qu"nta Tulipán 19, se alquila. También se alquila 
ia grr-.> casa Lagunas 115, propia para cnalquiar in-
dusfr i ó una larga familia, de más pormen res San 
Bafíiel n. 50 y Bemaza en la agencia de mudadas £1 
Vapor. 70̂ 9 , 4 7 
u zaguáj. cáutnuu, con tres babiradoms, ü'Keüiy 
n. '¿if. Se alquila en precio módico. 
7f66 4-7 
ü 
SE A L Q U I L A N 
la casa Marriyne 135 casi esquina á Reina, de alto y 
bajo, aesbada de pintar y propia para establocimitnto 
y famílie. 
En Gnanabacca y á tres cuadras del paradero las 
casa1? de Palo Blanco n. 1, 8 y 6. 
Informaran Manrique 181 6 en la farmacia San Ju-
lián. Ríela y Villegas. 7|)í!4 5 7 
Se a lqui la 
la casa Picota 93. D^rán rezón Amargvra 31. 
7Ó90 4 7 
O b r a p í a 68, altos. 
Se alqoila un cuarto en él éntremelo y dos chicos 
en el patio, no es osea de huéspedes: impondrán á to-
das horas. 7098 4-7 
Ipn casa ue femiíia re>p8tíible fe alquila un ruano •Jpropio para dos personas por ser grande, fresco y 
seco, con muebles y demás asistencia, y otro alto á 
dos cuadras del paaque v teatros, en precio módieo: 
Industria 101 7Ó92 4-7 
C A L L E D E L A H A B A N A 136 
se alquila un piso propio para oficinas ó para una fa-
milia numerosa: hay unos entresuelos á la calle que se 
alquilan baratos: en la misma impondrán. 
6828 4d-5 4a-4 
S E A L Q U I L A 
una casa de alto con todas las comodidades para una 
fami'ia, situada en Gnauabacpa, callo de la Candela-
ria 58: tiene abundante agua, gran cochera, jaulas 
para animales y pájaros, jardines é infiaidad de árbo-
les frutales La llave y (¡e fcu ajusto tratarán en la 
tienda de ropa La Central, pallé Real ó en la Habana 
calle de San Rafael números 13 ó 15. 
7072 10-7 
Se ahiuita en dos onzas y media oro la humosa casa Puerta Cerrada n. 4, entre Factoría y Suarez, con 
hermosa sala, suelo rfe marmol, cielo raso, comedor, 
seis cuartos, dos de ellos altos y demás comodidades, 
á la otra puerta está 'a llave y su dueña calza d i de la 
Reina 61. 7078 8 7 
Se alquila muy barata ia casa Kevillagigedo 15, con tres cuartos, hermosa saleta, espaciosa cocina, rea-
ta, azotea y agua en abundancia, á cuadra y media 
del campo de Marte laformarán Reviliagigedo 5 
7056 4-7 
Se alquila en módico precio la espaciosa casa Malo-ja 7», con cinco cuartos, buena cocina, gran patio 
en Nepturo 126 informarán: la llave está en frente. 
6988 4-5 
m A L Q U I L A N 
los frescos bsjos placa del frieíp lamparilla 78, todo 
da marmol, agua de Veiito y con toda clase de como-
didades. 7044 4-6 
Se alquila 1? parte baja de la casa Acosta DI , cempuesta de sala, piso de marmol, con dos venta-
nas, zaguán, cuatro cuartos seguidos y una buena bar-
bacoa, cuarto de baño y agua de Vento, en precio 
muy módico, on los altos impondrán. 
7009 4-6 
Z i A C A S A B U A N C A 
A G - U I A R 9 2 . 
Con ventilados y espaciosos departamentos, propios 
para representaciones diplomáticas, escíitorioe ó do-
micilios privados para cabal;eroj. situada en el centro 
de los negocios y próxima á todas las Dependencias 
oficíale?, ofrece todas las ventajas que puedan desear 
las personas que quieran establecer sus oficinas en el 
punto más céntrico do la ciudad. 
Loa actuales propietarios de la Casa Blanca, se pro-
ponen introducir un verdadero plan europeo en el or-
den interior de la Casa, dotándola de todos los ade-
lantos modernos para la mayor seguridad y comodidad 
de los inquilinos. 
Hay actualmente varios departamentos que se ce-
den en arrendamiento, con agua, gas y servicio domés-
tico, pudiendo tratar de su ajuste en la misma Casa 
Blanca, ó dirigiéndose á D. Pedro Gómez. Muralla 
número 59 Cn 8'4 13-26MT 
M A R M O L U S A D O . 
Se compran do 100 & 2 0 varos para piso. Acosta 
n. 47, casa de empeño. 6828 4d-2 4^-2 
EN AMARGURA ESQUINA A VILLEGAS SE compra toda o!a>e de mueoies usados pagándoles 
bien, se arreglan y venden baratos. 
7001 8-6 
¿ I t tDbSEA COMPfiAR UNa CASITA DE3 á 
jo$4,000 oo, libre da gravámenes, títulos de dominio 
limpio» y también de contribuoiorea, (ituada dentro 
d<i la Hab»na «-n el tramo c.imp.-ondido desde la calle 
d'1 Sol á la de Tejadilio Pue i dejar las señas por 
escr to del interesado ó do la caísal portero de la casa 
Aguácete ^21 Que LO <>e presenten corredorf s 
7005 4-3 
SE DKSEA COMPRAR 
j UTift «eiatloa ron el indro el que la tensra puede dlri-
giTif •• ''e de Aguacate 65 entre Sol y Muralla 
7037 4-6 
A 1 oomeroio, O'Rtiliy 12. be alquila esta cusa fr»'n-
XXte á la Universidad, oyendo oferta con garantías. 
Está recientemente reedificada, de asóte a, buceos 
suelos, cocina y agua de Vento: impondrán en la calle 
del Aguacate 120, entre Riela y Teniente-Rey. 
7017 8 6 
SE A L Q U I L A N 
á un matrimonio ó caballeros solos unas espaciosas y 
ventiladas habitaciones con toda asistencia ó sin ella, 
propia para i a estación do verano, enlosadas de már-
mol con ventanas á la calle, cerca de teatros y píseos 
se dan en mucha proporción: darán razón Composte-
la 117, platería del Sr. de Blanco. 69 H 4-5 
Chacón 1 se alquilan unas habitaciones altas muy 
ventiladas con agua, cuarto escusado, gas. todo in-
dependiente y con llavin, su ajuste en la planta baja, 
informarán. 6974 8-5 
1 t os cuartos amuehindoa, a-t.os ventilados y frescos ./en una casa particular donde se vive con una in-
dependencia y tranquilidad patriarcal. Los que de-
sean han de ser personas recomendables. Lamparilla 
74, altos. 6972 4- 5 
SE A L Q U I L A N 
dos habitaciones amueb'alas con balcón á la calle— 
muy frescas—á 10 60 y $12, otra baja $18 billeteí con 
asistencia y entrada á todas horas. Lamparilla 6Í, es-
quina á Villegas. 6S66 ^ 5 
s /^í ille do Villegas n. 26 en casa de una señora sola 
\ Kjse alquilan tres habitadones, una de ellas amue-
i blad«. 4 caballeros solos 6 matrimonios sin hijns, 
5 o m 6-f. 
APROVECHAR LA GANGA. 
7 4 , O - R E I L L Y 74. 
A treinta y cinc J pesos B., á treinta y cinco pesos B. magníficas máquinas 
de pié, nuevas, legítimas y garantizadas por cuatro años, esta rebaja es con el 
fin do alejar el lo menso surtido que tiene esta casa en vísperas del balance 
anual—Composiciones de todas clases de máquinas, baratísimas, garanti-
zándolas por un año. ¿Se descomponen con facilidad los máquinas que venís 
usando?—¿Oí duran poco?—¿Salen feos los pespuntes en vuestros vestidos?— 
iSon, en fio, vuestro eterno martirio?—No os quejéis, vuestra es la culpa. 
Usad la Sin Rival Doméstica, recomendada por la Facultad Módica y la hi-
giene de Nueva York, como la más átil á las señoras, y cesarán todas vues-
tras quejas. 
Unica agencia general de la Gran América n. 1 y n. 7, Singer reformada, 
Raymond, gran surtido en máquinas Remington, New-Homey Wilcox Gibbs. 
Máquinas de mano. Máquinas de rizar, á 5 pesos billetes. Maniquíes universal de última novedad. £1 que 
más barato vende en la Isla de Cuba. Fijaos bien en la dirección. 
74, 0-REILLY 74:, entre Aguacate y Villegas, frente á- la fotografía Garrido. 
G - O l T Z A X J E i Z y C a . 
6559 15-27My 
LA UNICA V E R D A D E R A 
L A MAS SEGURA E INOFENSIVA 
La que produce siempre brillantes resultados para devolver al cabello su color primitivo y al mis-
mo tiempo dejarlo suave, brillante y sedoso, es el AGUA DE PERSIA DEL DR. GANDUL, que 
no contieno ¡NITRATO DE PLATA! Es completamente inocente y fortalece el bulbo productor 
del cabello.—No es neces iño ninguna preparación anterior para empezar á usarla. Es la única pre-
paración de su género que tiene privilegio. 
De venta en las Farmácias, Quincallerías, Perfumerías, Sederías, etc. 
Á Agente único, Alfredo Pérez Carrillo. Salud 86. Neptuno 233. 
í Cn 853 1-Jn 
A l PUBLICO. 
1 1 2 0 ' 
6699 
La Agencia General de las renombradas máquinas de coser NEW HO-
ME ó NUEVA DKL HOGAR y WILCOX & GIBBS automáticas, acaba 
de recibir por los últimos vapores europeos las novedades más recientes en 
Bra* aletea para Sras. y niñas. 
Leontinas y botonaduras. 
Relojes de pared y sobremesa, en madera, metal y peluche. 
Marcos preciosísimos para retratos. 
Ridículos de piel y peluche. 
Estuches para costura y para uñas. 
Termómetros, cuchillas, tijeras, etc., etc. 
Los precios puo 'on competir coa los de realizaciones. 
No olvide el público la calle y número. 
JOSE SOPE f A—O'Reilly 112. 
U L T I M A C U A D R A . 
10-27 
PATINA CON 6LIGEBINA 
preparado segtlii formula del Dr. GANDUL. 
POR E L DR. JOSÉ DE J . ROVIRA, OATBDEÍ.TICO DE LA UNIVERSIDAD. 
Los resultados extraordinarios que está produciendo el VINO DB PAPATINA CON GLICEKINA en 
los niños durante la LACTANCIA, sobre todo en los que padecen DESARREGLO DB VIENTRE, así 
como on los de mayor edad, nos autoriza á llamar la atención de las madres de familia y del público en 
general. Con ol VINO DE PAPATINA CON GLICERINA DE GANDUL no sólo se contienen las diarreas 
facilitando la digestión y evitando los vómitos tan frecuentes en la primera edad, lo mismo que los do-
lores de vientre, sino que también les hace arrojar las lombrices, causa muy frecuente de muchos pa-
; decimientos. 
El VINO DB PAPATINA CON GLIOBBINA DB GANDUL reemplaza ventajosamente al aceite de hí-
] gados de bacalao por poseer la glicerina las mismas propiedades tónicas y nutritivas de dicho aceite 
) sin el inconveniente del olor y sabor. 
El VINO DB PAPAYINA OONGLICBRINA DB GANDUL es el único preparado, hasta ahora, que ha _ 
1 sido honrado con un brillarite informe por la Real Academia de Ciencias Médicas, Físicas y naturales & 
] de la Habana. fj 
| La PAPAYINA (Pepsina vegetalj ha sido adoptada por el Gobierno Francés en los hospitales do 
i niños, habiendo producido siempre resultados asombrosos y disminuido la mortandad. g 
i Empléese el VINO DB PAPAYINA GON GLIOBBINA DB GANDUL en las GASTRALGIAS, GAS- g 
j TRITIS, DISPEPSIAS, &, y en todas las enfermedades que tengan sn asiento en el aparato digestivo, 
3 De venta en todas las farmacias. ra 
Agente único: Ldo. Alfredo Pérez Carrillo—Salud n. 36 y Neptuno 233. S 
1 Cn 851 1-Jn ffl 
jEHHSSHKSÜHH 5EHHHHEHSSSHHHS HHHSaHHSESPSSHHH HHESHaaSHffSZaSISSSIHa' 
Píaza del Vapor 
Sa al.nila una cabilla, impondrán en la calzada de 
Gal ano 96, panadería Flor Cubana. 
70;ÍO 4-8 
M A R I A N A O 
So alquila la hermosa y fresca casa n. 121, calzada 
Real: informarán Cuba 138, Habana. 
6910 6-5 
V E D A D O 
Se alquila la bonita casa, calle 5? n. 69, esquina á 
A: se da en proporción: en la misma impondrán. 
6987 4 5 
A T E N C I O N 
SealquiJala bonita, cómoda y fresca casa, Neptu-
no 123, cati es quma á Perseverancia, reuniendo co-
mod dades para una regular familia. La llave é in-
formuiin ca Concordia 41 esquina á Manrique. 
fiS38 4 5 
H A B A N A 85 ESQUINA A L A M P A R I L L A 
ee alquila^ habitaciones con balcón á la calle propias 
para bufetes y escritorios. 
6941 4 5 
^ v J ü — E n Ja calle do la Induetiia n. 13«, adonde 
V/^ tuvo el Hotd Palia Ee alquilan con ó f in mue-
ll-.B hermosas habitaciones á hombres fo'oj ó matri-
monio sin niñ s, en la mitma se alquila una hermoea 
cocina para un tren de cantinas en módico precio. 
6931 4 5 
En el punto más céturico de la Habana se alquilan c ómodas y ventilada1» habitaciones. Neptuno 5 es-
quina á Prado; altos de Porros. 
6Í61 4-5 
Ss alquila una preoiosa sala, piso de mármol, un ga-binete y dos alcobas, todos con balcón á la calle, 
con toda asift°)jula ótin ella, Villegas 87 esquina á 
Amargura, piso principa1, puuto inmejorable. 
6̂ 75 jr-S 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa con hermosas y vent ludas posesiones 
y suelos de mármol v mosako?, San Rafael 7t. Infor-
marán Salud 15 ó «alzada de Jesúí del Monte n. 417. 
6830 4 3 
En la calle de Amargura n. 69 en casa de familia decante se alquila una hermosa hahitación con 
mueblt > 6 sin ellon para caballero solo ó matrimonio 
q ie sea de moralidad 6f 0o 4 8 
Se alquilan dos casas caiza<la de !a Infanta n. 60, á dos cuadras de Carlos I I I á la izquierda eu direc 
ción al Cerro; una rapaz para una bien regular fami-
lia y otra con sala, 2 cuartos, sótanos y nn magnífico 
solar pâ a lo qae lo quieren dedicar, ambas acabadas 
de f.tbri.-iar: informaráD en la misma. 
6859 4-3 
SE A L Q U I L A 
una accesoria con pluma do agua y azotea muy fresca: 
Lealtad entre San Jof é y San Rafael, á la otra puerta 
informarán, 6863 4-3 
C A L A B A Z A 
Se alquila ñor la temporada 6 por años un a espacio-
sa y cómoda casa-quinta, compuesta d» 10 habitacio-
nes bajas y 3 altas, agua abcmdante, muchos árboles 
frutales y medicinales y situada en el punto máa cén-
trico del pueblo, calle de Fundaciéu n. 5: ímpendrán 
ea la Habana, calle de Puerta Cerrada n. '¿¿, y en el 
Calabazar, calle de Santa Rosa número 3. 
6873 4 3 
Se alquilan á una falfiiha tranquila y de moralidad los fltos de la casa Crespo 12; compuestos de sois 
msgnlfijas habita-ciones, balcóo corrido á la calle, co-
cina y demás servicio: se da Uavín. En la misma im-
poodrán. 6898 5 3 
171N $3,200 ORO se vende la casa Gervasio n 75, Lcon todos fus techos de cedro, llave de agua, algi-
be, desagüe, 10 por SO varas, libre de todo gravamen, 
títulos muy limpios, ocupada por establecimiento, ga-
na $38 25 OTO; mái pormenores Lealtad 181 y en la 
misma á todas horas 7089 i-'J 
SE V E N D E 
y so alquila el solar calle de la Esperanza n. 111, com-
puesto de 22 cuartos, todos alquilados, y una bodega 
á la puerta: d arán razón San Ignacio 61 
Cn m 6a-2 6d-2 
SE VENDE UNA BODEGA QUE NO TIENE rival y hace 24 años que la tiene el mismo que Ja 
vente: en ella ha hecho un regol ir capital por lo que 
trata de marchar á España: tambiéa 4 cffetnes, dos 
fondas, 1 panadeiía, • dulcería, 1 hotel, 12 casas, tres 
Cífós con biliar. Sin JOFÓ 48. 7004 4-6 
E N A R T E M I S A 
A un cuarto de legua del putblo ÍC vende una finca 
de 4 caballerías, cercadas, corrales, palmares, arbole-
da frutal, fábrica, monte criollo lindando con un in-
genio, po?o, terrenos coloradcs de 1? clase. Obispo 80 
Centro de Negocioa. 7018 4- 6 
' C A L Z A D A D E L M O N T E 
Se venda una casa con 7 varas por 50 varas, de por-
tal, sala, comedor, tres cuartos, terreno para fabricar 
en $4,800 oro. Obispo 30, Centro de Negocios. 
7042 4-6 
8B VENDEN CASAS DE DOS Y UNA VEN tana situabas en las mejoses calles de la Habana: 
las hay de esquina con estaolecimiento, no tienen gra-
vamen y ganan buen alquiler: también 18 casitas, más 
4 finquitis de rampo y l hacienda más 3 casas de ve-
ciudad. San José 48. 7002 4 6 
EN UNO Dlli LOS MEJORKS PUNTOS DE esta capital y sumamente aar^ditado, se vende un 
café con billar: más pormenores Galiano 99. 
7015 8 6 
SE VEMDE EN CONSOLACION DEL SUR LA Excelente Vfffa Arí'o muy en proporción, de tres 
caballerías ea márgenes Rio Hondo con terreno msg-
rífico y propio para toda cla»e de cultivo, linda con 
un potrero y db ta do i kilómetros del paradero Ga-
Uauo 35 informarán. *9I9 4-6 
B A R B E R I A . 
Se vende y arrienda v se solicita un oficial. Compos-
tela entre Obispo y O'Reilly, y en cssa deD Ramón 
Montes. Aguiar esquina á Obrapía darán razón 
69̂ 3 4-5 
0 QUE C O M I 
Ei viernes ocho del corriente junio, á las doce de la 
mañana, ha de ce'abrargo la venta en pública sübasta 
por el precio íntegro de la tasación, ascendente á 
$6 069-42 oro, de la hermosa casa situada en la calle 
do San Miguel n. 146, entre Escobar y Gervasio, com-
puesta de alto y bsjo, diez habitaciones, piso de mar-
mol y mosaico, p'uma de agua redimida, etc. El acto 
tendrá lugar en el Juzgado de líinstaucia del Monse-
rrate, Teniente- Rey n 4 Para más antec3>leiite.s pue-
de ocurrirse á la E»cribai í* de D. Jof ó M? Esoinosa, 
Empedrado n. 7, ó at Estudio del Lio. D. Hilario 
C.sueros. Mercaderes 13, de I I á 4 de la tarde 
6932 4-5 
V E D A D O 
Se alquila la hermosa casa, calle 7? n. 118, acabada 
de construir; tiene 8 cuartos, zsgrráT y caballeriza: al 
lado (8t$ la llave é informarán 
6883 4 3 
Prado 93. Prado 213 
Se alquilan grandes, frescas y eapa-dosas habitacio-
nes, con vista al Pradp y al Pasaje, á módicos precios: 
en la misma darán razón. 
69C3 4-3 
H e alqviJa 
sala, saleta, un cuarto frente á la Quinta de los Moli-
nos, la llave en el n. 247, y thf mismo impondrán. 
6887 4 3 
Cje a'quiiau las casss Monte n. i9S; Reina H7 y Cá-
iOdiz i - . 8: la primera con 4 cuartos, ia segunda, id. 
id. y la tercera con 5 idem: impondrán en la calle del 
Obispen. 87, La Carolina. 6 99 4-3 
SE A L Q U I L A 
la cómoda y espaciosa casa, calle de la Concordia n. 
61, capaz para dos familias: la ll.ive en el u. 60, bode-
ga, y demás informes Con^ukdo 76 
6Sfi3 '-3 
Se alquila la casa Mauiiqu?» 188. de alto y hujo, en módico precio; arreglada para fábrica de tabaers, 
donde estuvo mucho tiempo la de ''La Voz de Cuba:" 
puede verse, pues se está reparando. 
6907 4 3 
Cuba 66, esquina á 0'Rellly. 
Sn alquila dicha casa donde hay habitaciones, ade-
más p^ra escricorios ó familias particulares, todas bal-
cón a la callo: en la misma darán rszín, 
tSW 8-2 
En la calle de lao Animas número 1, entre Prado y Consulado. Se alquila una hermosa y fresca ha-
bitación alta, con agua y sumidero. Ea la casa no 
hay niños. S* piden y se dan referencias. Entrada 
átor^as horas 6808 8 2 
SE A L Q U I L A N 
los magníficos entresuelos, calle de Zoluela 73: en la 
misma casa está la llava y Muralla 11 informarán. 
6848 6-2 
Se alquila en $68 oro la casa, calle del Sol n. 21, aca-bada de pintar y arreglar, con agua, propia para 
almacén de depó-sito por estarVituada cerca de la Pla-
«a Vieja: informarán Habana 198, y la llave en la sas-
trería de el lado. 6827 10-2 
Se alquila, vayan á ver esta casa que le?, ha de gus-tar por sus grandes comodidades y sobre todo por 
su mezquino alquiler, en JestSs del Monte, calle de Ma-
drid etquina á i» del Marqué* de la Torre, ó un-i cua-
dra do la oalsada y de los carritos de Bstanillo. 
6764 8-31 
Hermosas y fresuns hhbltaoioree á caballcrc-s solos ó matrimonios sin niños, ee alquilan con entrada 
independiente y en módico precio en Prado LÚm. 13 
6773 8-31 
ARRKNDAMUfiNTO.—Se da en renta, cn Melé na, una fiuca de sais caballerías de tierra con fá-
bricas, aguadas, cerca» y en parta sembrada de caña 
Informarán Ga'iano 7 ,̂ en la Habana, y do 11 á 3 de 
la tarde. 6/10 8-30 
por tener que atender á otres negoeb'S, la acreditada 
vidriera de tabacos La Po ka, Obbpo 17 frente á Pa-
lacio Eu la misma informarán. 
69i7 6-5 
Se venden 
dos casas en amy buen punto juntas ó separadas 6 ha-
cer una magoíSca. Aguacate 66. No intervienen co-
rredores. 65*73 26 5jn 
S E V E N D S 
la estancia Santa Maiía, como de una caballería de 
tierra pióximameuíe. situada en Marianao, teniendo 
por uro de sus linderos el rio y la calzada real, está 
repartida una parte de ella en solares á censo, fabri-
cados muchos de ellos; se da muy barata á se permu-
ta por otras ti.rras ó casas en cualquier punto que 
convenga loformarán de 1 á 3 en Obispo 27. estudio 
del Lio. D. Manuel Valdés Pita. 6885 4-3 
J E S T J S D E Í i M O N T E . 
So desea vender cinco casas en baena producción: 
las hsy á media cuadra de la calzada. Su dueño, Es-
cobar n. 22. 6790 15-1 
GRAN FINCA.—SE VENDE O ARRIENDA una gran finca de crianza con setenta mil palmas, 
mu* ho monta de llano, tejar, buenas casas y otras co-
sas que se dirán. Está en el partido de Güines y se da 
en mneba proporción. Tiene ganado, ei es que les 
conviene. De 11 á 12, darán razón en la calzada de 
la Reina n. 74. 6785 8-31 
Se vende libre de gravamen la finca titulada "San 
Francisco" (a) "Pestaña", de dos caballerías de tie-
rra con sus casas y cercas, situada en la hacienda 
"Guaibacoa", barrio del Palenque, término munici-
pal de Alquízar. Informan en la Habana, calle del 
Rayo r.úmaro 17. fiTl» 8-30 
SE V E N D E 
la mitad de la casa c^lle de la Cuna n. p. De su pre-
cio Informarán Oficios n. 80, da ocho de la mañana á 
tres de la tarde. 6Í94 15-24 M 
SE VENDEN COMO 60,000 METROS D E T E rreno en el límite de la c.alsada de la Infanta, jun-
to á la tenería da Xifró, á derecha é Izquierda, entre 
el puente de Villaiía y el ferrocarril de Marianao y 
cerca de la Ermita de Monserrat Se oyen proposicio-
nes Baratillo 9. 6706 15 -30ny 
SE V E N D E 
la casa Teniente Rey n. 40: en la misma un c a p é en 
seis onzas oro: en Egido 27 su dueña informará. 
6413 15-24My 
Se alquila tu precio módico ta hermosa casa calle de Tejadillo n 6, con sala, saleta, cuatro habitacio-
nes, patio jardjn con surtidor, tigaa y demás servicio. 
La llave en la bodega de la cs-quinaá la calle do Cuba, 
é informarán en Caba núm. 67, ent-» Teniente-Rey y 
Muralla C n. 83» 8- 80 
de Fincas y Establecimientos. 
SE VENDE I J \ CASA SUMEEO 19 DE LA calle de Ĵ EÚS Peregrito, con sala, tubtí, 2 cuar-
tos y szotea y teja, con sio'e varas de frente y veinti-
dós de fondo, lii're de todo gravamen. Informarán 
calle Aricha del Norte número 144. 
4-7 
VENTA DE DE PAJAROS. EN Lá. CASA Puerta Cerrada 20, se venden de i5 á 30 parejas 
de pericos de Australia, y una jaula para ocho pare-
jas y unas parejas de canarios pero largos con huevos 
y pichone*. todo muy barato. 
7054 4-7 
/ " A B A L L O AMERICANO.—Se vende uno moro 
v^maestro de tiro y ¡j.costumbradn al trabajo, b?eno 
para coche de médico ú otra cualquiea ocupació."', en 
precio sumamente mó iico, por no necesitarlo su dus-
ño. Puede verse á todas horas eu Puentea Gr ndes, 
c dle de la Sierra, fábrica de fideos, 7087 4-7 
SE V E N D E 
un magnifijo caballo de monta, de siete cuartas, seis 
eños, t-s -le color moro de conchas: puede verse en 
Empedrado D. 16 7079 4-7 
PIE VENDE UN BONITO CABALLO DE7 cuar-
Otas un dedo. 5 f ñ:>8, á propósito para jefe ó para 
cocha, es de color bayo amarillo y cabos negros, sano 
y sin resabios: calle dei Cármen esquina á V^ves, fá-
brica de carbóa Habana. 6950 4_5 
PEaEOS DE TEERAHOVA 
legídmos Se venden unos cachorros y pueden verse 
á todas horas en Obrapía55. WW9 4 5 
SE V E N D E 
un caballo de 7 cuartas de alzada y una muía maestra 
de tiro ERido 17 informarán. 
«742 NH 
t 
SE V E N D E 
una elegante jardiaera, propia p&ra una persona de 
negocios. Zaragoza número 13, Cerro 
7050 4-7 
SE VENDEN O CAMBIAN POR OTROS UN elegantísimo vis-a-vis de loa más chicos, propio 
Sara usarlo con un caballo; una duoiuesade la1* de mo-a y un faetón Príncipe Alberte de los más elegantes. 
Aguila 84 de 12 á 5. P990 15-6Jn 
SE VENDE CN FLAMANTE QUITRIN PRO-pio como para el campo, ancho y de ruedas bien 
altas, y un faetón de 4 asientos, también propio para 
el campo; además un elegante Príncipe Alberto vesti-
do á la americana; todo se da en proporción. Impon-
drán San José 66. 6895 4-3 
SE VENDE POR AUSENTARSE SU DUEÑO una elegante y sólida duquesa, nueva, un vis-a-vis 
lando de los de tamaño chico, propio para usarlo con 
una sola bertia, en estado ñamante; una duquesa usa-
da; un coupé en ocho onzas, propio para un punto de 
campo; un tronco de arreos, seis limoneras, una ves-
tidura usada. Amargara 54, 6888 4 3 
SE VEDDEtí: UNA CAMA PARA UNA PER-sona con f ,rro de lona y mosquitero en $15; un bu-
fete con silla giratoria $30; un lavabo con espejo $20, 
otro Idem $17, otro sin espejo $13; un espejo ovalado 
$8; una piedra de destilar con su esqueleto $6; un re-
loj de pared $10; una mesita de caoba con marmol $6; 
un molino para café $ 1; una batea de zinc para baño 
$4; una máquina coser, David $15; una escalenta $3; 
una mampara de cristal $25; otra idem $10, otra de 
persianas $10; varíes lámparas y liras para gas, de po -
co valor, y algunos parea de palomas capuchinas y 
ojos de fresas: todo ea billetes; juntos ó separados. 
San Lízaro 155, altos. 7063 4-7 
POR AUSENTARSE UNA FAMILIA A L E x -tranjero, se vende un pianino de Pleyel, nuevo, de 
muy poco uso; y en la misma se solicita una cocinera; 
que tanga buenas referencias, para ir á Nueva York. 
Escobar 41, altos. 7081 4 7 
LA EQUITATIVA. 
C A ' S A D B P R E S T A M O S "ST 
C O K T T R A T A C I G r N . 
COMPOSTELA Jí. 112, í SQUINA A LUZ. 
P L A Z A D E B E L E N . 
La decidida y constante protección que el público 
ha venido dispensando á este establecimiento de^de 
su fundación, ha dado por resaltado el engrandeci-
miento del mismo á tal grado, que pueda contarse hoy 
éntrelos más importantes de su clase, por el crédito 
que de antiguo goza. 
Conocidas son de la mayoría del público las cuan-
tiosas ventajas que La Equitativa les ofrece y la prue-
ba más elocuente de ello, es de la manera que esta ca-
sa facilita dinero en grandes y pequeñas cantidades 
cobrando modestísimo interés, extendiéndolos con-
tratos por el tiempo que convenga al marchante y á 
los intereses de la casa. Por la mitad de su valer se 
reali2a un variado y colosal surtido de joyas precio-
sas de oro y brillantes, magníficos pianos de Pleyel, 
Erard, Gaxeau, Boisselot de Marsella, procedentes 
todos de empeño, que á no dudarlo son verdaderas 
gangas. No olvidarse, LA EQUITATIVA, do Cam-
pa, Alvarodíaz y C* Plaza de Belén, 7086 8-7 
GrAZSTGrA. 
Se venden tres mesos redondas de marmol, propias 
para un cafó, se dan en proporción. Aramburo 12 im-
poadrán. 7062 4-7 
CON DOS PESOS BILLETES CADA SEMA-na se ermpra una magnifica má-jtt'na de coser 
nueva áe Remington, Domestic, Ntw Home Singor-
Naumon, Americana, eto. Se componen máquinas do 
coser. 10R, Galiano ICfi. 
6984 4 6 
MUEBLES A PLAZOS: SE VENDEN: aE dan en alquiler y si so quieren, con derecho á la pro-
piedad y se compran pagándolos mejor qao los demás 
Villegas 68, El Compás, mueblería do C. Betancourt. 
7024 4 6 
Se vende 
una bonita mesa de billar casi nueva, de meple y cao-
ba, de 3i varas de largo, con juegos de piña y palos, 
taquera, doce tacos y pizarra, propia para una casa 
part cular. 
Se vende tambiéa un piano Pleyel, de media cola 
y un aparador de roble y mármol, usado también 
Puede verse á todas horas: Marianso, calle de Nava 
rrete n. 5. 6998 8-6 
VENDEMOS 
cubiertos Euperiores, plata 
Cristoffie y otras clases, 
V sillones muy elegantes. 
Lámparas de cuerda uuto-
máticas y una gran varié 
dad de otras clases, relojes de sobremesa, pared y des 
portadores de todos estilos. Gran surtiJo de lámparas 
colgantes por usar con petróleo 6 luz brillante. 
Precios íumamtnte módicos. 




SE V E N D E N 
los enseres nuevos de un cafó y cantina Disampa 
radoe n. 2. 7016 5-6 
Ü N CUARTO COLA 
legítimo de Pleyel, casi nuevo, se vende baratíeimo 
Se alquilan y venden pUnos. SJ componen pianos 
métodos para plano: 106̂  Gallano 1C6. 
6985 4-6 
M é t o d o s p a r a plano. 
Más birato qae nüdie se alquilan planos ICO Ga 
liano 1(6 6983 4 fi 
ATENCION. — PARA CÜALQUIEtt CLASE de establecimiento hay un aparador, arm&toite y 
vidrieras en perfecto estado y baratas: pueden verse 
en Cfinics 74 entre Luz y Santa Clara. 
702! 4.6 
M U E B L E S 
Se venden baratos el resto de los mneVes do una 
familia que se marcha. Qí>rvisio 80 entre Neptnro y 
Concordia, 70S2 4 6 
T T N JUEGO DE SALA $;00 UNO IDEM $140, 
i.J etcaparatc-s caoba á 4í. lavabos á 25, ancradores 
á 30, mesas correderas á 25. camas á 25, 30 y $35 eí 
Uonea Viona é $18 y ?5 par confidentes y mesas cen-
tro, Compostela 121, entro Jesús Maríi y Merced 
6949 4-5 
AVISO 
Se vende un armatoste y mostrador de bodega. Es-
peranza y San Nicolás informarán. 
6931 8 5 
AVISO. 
Se suplica á los que tengan objetos empt nados en Ja 
casado piéstamos Animas n. £0, pasen á recogerlos ó 
prorrogarlos en-el término de diezdias á contar de es 
ta fecha, de lo contrario se procederá á su venta por 
considerar qae renuccia á ellos y átodo derecho aue 
pudiese asistirlec: números 951—1,147—1,216—2,259— 
2,377-2,430 2,479-2 412—2,414—2,220—2.2}7—2 413 
—2,334-2 420—2,387—2,282—2 292—3.4 •7- - 2,4i2 
2,290—2,271—2,213—2.3-6—2,337 Habana, junio 5 
de 1888. 6975 4-5 
T T N BUFETE ESCRITORIO $156,8, u ' a l á ra -
KJ para de cristal do dos luces $21, un pa** de mam 
paras $12, um máquina de rizir nuevo sistema $10. 
una cama de baranda (lis hierro con su lanza $ 7, una 
prensa de fototipia $20 A£;uacní8 58 6886 4-3 
SE VENDE 
UN APARATO do metal bhnco para NECTAR 
SODA Calder.'ría Monserrate 125. 
68̂ 8 4-3 
MESAS DE BILLAR 
Se venden, componen y se compran: esta cara recibe 
bolas de bil'ar y paños de Francia v Uirceloi'i y las 
vende más barato que uadie Tornería de Joió Forfce-
za, Bemaza 53, viniendo de Mu-alla la segunda á ma 
no derecha- 68R8 26 3Ja 
P I A N I N O S G A R A N T I Z A D O S 
7 9 , A c o s t a , 7 9 
PLEYEL, GAVEAÜ, ERARD; pero superiores á 
muy reducidos precios, baratísimos: también se cam-
bian. Taller exclusivo de pianps á cargo del reputado 
maestro D. Ricardo Pezio, hijo del célebre Sr. An-
toniny, garat,t:zando todos los trabsjos de esta casa. 
SE DAN PIANOS A PLAZOS. 
6861 4-3 
SE V E N D E 
una hermosa vicL lera metálica de cristal grueso, de 
tres varas y cuarta de largo: también se vende un 
complejo y variodo surtido de muebles de todas cla-
ses á precios sumamer ta baratos. Acosta 47, casa 
de empeñ?. 6829 8 i 
E L C A M B I O 
SAN MIGUEL 62, 
casi esquini. & Galiano. 
Seguimos favorecidos del público con motivo de la 
«ran rebaja hecha á las existencias en nuestro último 
balance. 
Tenemos todo de uso', escaparates con lunas de pa 
lisandro, nogal, pople y caoba; asi como de esta últi-
ma oíase y palisandro sin ella. Tenemos también jue-
gos de sala, aparadores, espejos y nn gran surtido de 
1 imparas de cristal de la mejor clase y del más refina-
do gusto. Vista hace fe, y una vuelta por EL CAM-
BIÓ no cnesta nada; lejos de eso, sus dueños agrade-
cen la visita aunque no sea más que para que vean 
vendemos correspondiendo al anunc'o. 
Hay también prendas de oro, plata y brillantes. 
6796 X-l 
MUEBLES BARATOS—SE VENDEN SAN Rafael n. 100: nn juego sala Luis XV, escultado 
$125, uno idem liso $95 y un medio juego $75; un es 
p jo medallón $7|'| dos lámparas cristal y otros mué 
bles, á precios muy bar&tos 6754 8 81 
l!n 
f'aldertís de Segnádad ínexplosibles 
SECCIONALES D E HIERRO FORJADO MEJORADAS 
DE ROOT 
En venta por AMAT y LA GUARDIA, comer-
ciantes ó importadores de toda clase de. maquinaria, 
efectos de agricultura y ferretería. 
C u b a 6 3 , a p a r t a d o 346 .—Sabana. 
C819 26 26my 
Amat y la Guardia. 
Comerciantes importadores de toda clase de maqui-
naria, carriles, locomotoras, carros, efectos de agri-
cultura y ferretería 
VENDEN 
Alambre para céreas y clavos de todas clases 
C u b a 6 3 , apartad.o 3 4 6 —Habana. 
C 8 8 26-?6mr 
Q E VENDE UNA MILLA DELINEA PORTA-
£jtil, de 16 libras en yarda, sistema Bas. Al mismo 
tiempo se venden 40 carros para tiro de caña del mis-
mo sistema. Impondrán Monte esquina á Aguila e&3-
trería El Progreso. 6723 8-30 
E i ta l ler del Vedado 
realiza sus existencias, consistentes en una «rran can-; i 
tktad de tanques y gavetas de hierro p»rs ugoa, guu- ¡ 
rapo y miel, lo mis¡iio qae cuantos tachos sét-n tere-
oarios del sistema Marcchal, e.in «erpemín por uhora \ 
á precios fijos y sin corretage, siendo condición pre- ; 
cisa el pago adelantado. Máa pormenores en Coneu- I 
lado 80. 9 m 20-34My | 
M A Q U I L A D E M O L E R C A N A . 
Se vende una en magaífico estado, informarán de 
su precio y demás condiciones San Miguel 152 á todas 
horas. 6955 8 5 
j m 
De Dropería f Perfliiería. 
Curación infalible 
del reuma, dolor He cintura ó rifioi.es, un pomo 50 
cts. btea. Informes Monte 30. 6952 4-5 
m m n m nm 9\ 
És ci meaicamoato ao mas eñeacia para com-
i batir los r.at<trr<n>t asma 6 alioyo, tos rébcl-
iiie, ilifidiltad en la espectoracion, tos fe- I 
\riiia y d mía «.facciones de los pulmones y de| 
I ios bronci uioe. 
i Q (ie Sauir 
ríii mfi 1 (VI-19 A 
t CURACION 1 
DE 
> LAS JAQUECAS 
/—1 S~\ "Vf T A CON L A 
P R E P A R A D A POR E L 
Doctor González. 
Los méd icos m á s distinguidos del 
mundo han comprobado los efectos sor-
prendentes de l a ATÍTIPIEINA on las 
neuralgias, principalmente en las Jaque-
Cas, que es el mayor de los tormentos 
que sufren muchas personas E l dolor 
do cabeza cede y desaparece cn u n breve 
espacio de tiempo. E n lo adelante no 
i m p e d i r á l a jaqueca que los hombres 
oenpados atiendan sus quehaceres, n i 
que las s eño ra s asistan á sus diversiones. 
E l gnsto desagradable de l a ATÍTIP1-
R I X A se ha l la encubierto en l a So luc ión 
flel DR. GONZÁLEZ que e s t á edulcorada, 
aromatizada y dosificada conveniente-
mente. 
L a So lac i ímde ÁNTIPIRINA del 
DR. GONZÁLEZ se prepara y vende en l a 
Botica <le San José, calle de 
J L g v L Í Z L X n ú m . I O S , 
HABANA. 
L É É k - A A A A . A A A A 
I S G E L A I A . 
D I N E R O 
Se da sobre toda clsse de alhajas de oro. plata y bri -
llantes; sobre toda clase de papel de la Deuda; sobre 
Acciones de Bancos, Ferrocarriles, Bonos del Ayun-
tamiento y toda clase do papel cobrable en plaza. 
Se espera todo el tiempo que deseen los interesados. 
Se cobra el interés comente en plaza y se hacen las 
operac» nes con la major reserva. 
F. ALONSO. 
53, C O M P O S T E L A 53. 
m i 15a-7 15d 7 
I l l O I i 
LINIMENTO GÉNEAU 
Para los CABAIiXiOS 
iURCA 
K FABRICA No mas 
F U E G O 
n i 
C A I D A 
da P B L C h 
£a c u r a se hace~á la mano en 8 minutos, 
sin dolor y sin cortar ni afeitar el pelo. 
Farmia G É N E A U , 275. Calle St-Honoré. PARIS 
Y E N T O D A S Í.AS F A R M A C I A S 
REEMPLAZA al 






E D A Q U I 
L A S A L U D ! 
Es el mayor de los Meses de la vida. 
Para obtener tan inestimable beneficio emplead 
á l a S A L PIRETICA DE LAMPLOUGH, que ataca 
á las Enfernie íUid les e n sus ra ices , mejo-
rando á las XUffestiones, desembarazando al 
E s t ó m a g o , al H í g a d o , á los m i i o n e s y á 
los i n t e s t i n o s de todas las obstrucciones, al 
mismo tiempo que cont r ibuye á la r enovac ión 
de la sangre, suprimiendo á los humores insa-
lubres y febriles, r e f rescándola y ox igenándo la . 
I>oposltario en La Habana . - J O S É SARRA. 
ATKINS0N 
PERFUMERIA INGLESA 
Famosa desde cerca de un siglo 
superior á todas las ilemás por su duracioa 
y natural fragancia. TRFS MEDALLAS DE ORO 
P A R I S 1878, C A L C U T A 1884 
por la excelencia de la calidad. 
ESENCIA DE ROSA BLANCA (WMte Rose) 
FRANGIPAN I Y1ASG YLA5S 
STEFHANOTIS i 0P0P0NAI 
• y otros Perlumes muy conocidos son sin 
iguales por BUS deliciosos y persistentes olores. 
L a Célebre 
AGUA de COLONIA do ATKINS0N 
Inmejorable por su fuerte y deliciosa íraganci» 
Es mnysnperior álas numerosas composiciones 
que se renden con el mismo nombre. 
Se Teoden es las usas delosHeraderM j los FiáfiasíM 
J. & E. ATKINSON 
24, Oíd Bond Stre«t, Londrea 
Marca de Fábrica—Una'' Rosa blanca ' 
sobre uni " Lira de Oro." 
mConocido, desde cerca de 100 a ñ o s há, como e l mejór y mas s e g u m preserrador, reparador y hearaMK seador de la cabellera Lvunana, sin contener plomo ni otras ma-
terias minerales. Tiene un perfumo de rosas 
deliciosamente a r o m á t i c o y se conserva suave 
y fresco aun eu los climas mas cíilidos. Impido, 
la caida de los cabellos, evita que se ene*» 
nezcan, fortifica á las cabelleras d é b i l e s ^ 
ext i rpa á xa t ina y á la caspa. Se le prepara^ 
también dándole un 
COL.ÓR £*£ O R O 
p a r a el uso de las señoras y de los n i ñ o s que 
tengan cabellos rubios de color de fuego. E l 
/iceite de Macassar, verdadero, tiene un tapón 
de cristál y no de corcho, quo se a d a p t a 
al frasco, preparado solamente por A . Eot ir* 
&Axa> y SONS, 203 Hatton Garden, Londrev 




M é d a i 11 e d '0 n^prCroix de Cheyalier 
LES PLUS HAUTES RÉCOMPENSES 
V I N A 
LLAMADA AGUA DE SALUD 
Preconizada para el íocador, conserva constaníamente 
la frescura de la Jurenlud, 
y preserva de la Peste y d¿i Cólera morbo 
ARTÍCULOS RECOMENDADOS 
PERFÜMEEIá á LA LACTEINAI 
Recanendads por las C6lebridadsa Medicales 
G O T A S C O N C E N T R A D A S paraelpa6a*ío 
O L E O C O M E para la hermosura de los cabellos. 
SE VENDEN EN LA FÁBñlCA 
PARÍS 13, me d'EoghieQ, 13 PARÍS. | 
Depósitos en casas de los principales Perfumista^ 
Boticarios y Peluqueros de ambas lméric4&. 
R E S F R I A D O S y E N F E R M E D A D E S de l P E C H O 
J A R A B E A N T I F L O G I S T I C O D E B R I A N T 
PARIS, Farmacia BRIANT, 150, calle de Rivoli, PARIS 
Los m é d i c o s m a s c é l e b r e s de P a r i s r e c o m i e n d á n desde h a c e 3'a m a s de 
50 años el JARABE DE BRIANT como el medicamento pectoral cuyo 
sabor es e l « i a s agradable y cuya eficacia es la mas segura c o n t r a l a G r l p p e , 
IOS R e s f r i a d o s , los C a t a r r o s , ele.—Este J a r a b e no fermenta nunca. i 
Exijaso el prospecto redactado cu nueve lenguas y la firma rauy en claro del inyentor :l 
.Depósito en todas las principales farmacias de Francia y del Estrangero. 
6 - O T A , R E U M A T I S M O S , D O L O R E S \ 
S O L U C I Ó N dei D o c t o r C l i n 
Laureado de la Facultad de Medicina da Paris. — Premio Montyon 
L a V e r d a d e r a S o l u c i ó n C L I N de S a l i c i l a t o de S o s a se e m p l e a 
p a r a c u r a r : 
L a s Afecc iones R e u m á t i c a s agudas y crónicas, e l R e u m a t i s m o gotoso, 
los Dolores articulares y musculares, y todas las veces q u e se q u i e r a c a l m a r 
los p a d e c i m i e n t o s ocas ionados p o r estas en fe rmedades . 
L a V e r d a d e r a S o l u c i ó n C L I N e s l á el me jor r e m e d i o contra los 
R e u m a t i s m o s , l a G o t a y los Do lores . 
1155 Cada frasco va aoompañado^cen una instrucción detallada. 
Exíjase la V e r d a d e r a S o l u c i ó n de C L I N y Gia, do PARIS, que se halla 
en las principales Farmacias y Droguerías. 
m M R f l P ^ I - 1 E B I G 
V E R D L 0 E X T R A C T O 
d e C A R N E L I E B I G 
ID Medallas de Oro y 'Diplomas de Honor, 
Caldo concentrado de carne de vaca út i l í s imo 
y nutr i t ivo para las familias y enfermos. 
Exigir la firma del Inventor Ba rón L I E B I G 
de t inta azul en la etiqueta. 
Se vende en las principales Drogue r í a s , Farmacias 
y Casas de Comestibles, 
Dépói Centralp' la France: 30, r, des Petites-Écuries,París 
E l EXTRACTO GARHE L1EB1Q ba obtenido un nuevo Diploma bonorífico 
en la Exoosicion Internacionál Farmacéutica de Visná(Austria), en Í883. 
«Anar/.crLHta 
Enfermedades m Estomago 
La Academia de Medicina de Paris aprobó el empleo de las 
P A S T I L L A S y P O L V O d e C A B B O N M D ' B E L L O C 
en las Enfermedades siguiente» : 
D I G E S T I O N E S D I F I C I L E S , E S T R E Ñ I M I E N T O S , 
G A S T R A L G I A S , A G R U R A S . 
SJ» doelo orclizia.rlsk ea d e a x a Fe ia t l l l a .» atada dle> 
venta en la mayor parte de las Farmacias. 
E a PARIS, en la Casa L . F R E R E . 
^OOgLO DE PA8TIU>8 
~ H F E R M E D A D E S D E 
POR MEDIO DE LOS ' ^ Ñ > ^ 
Polvo, Pasta y Elixir Deatifrieos 
DE LOS * 
f f i M M m m m M 
d e l a A B A D I A de S O U L A C ( G i r o n d a ) 
Prior SOJW IVEAGXJEX.ONTO'E 
I D O S 3 y n E ¡ r ) - A . X J X J ^ S d.e O K O 
Bruselas 1880 — Lóndres 1884 
LOS MAS EMINENTES PREMIOS 
INVENTADO m A wm POR EL PRIOR 
Pedro BOÜRSAOD «rEI empleo cotidiano del 
Elixir Dentifrico c'e los RR. PP. Be-
nedictinos en dosis de algunas 
gotas en ei agua cura y 
evita el carir-s.fortalece las en-
cías devolvendo á los dien-
tes una blancura perfecta. 
« E s un verdadero servicio 
prestado á nuestros lectores 
sefialáries esta ant iguayul i -
lisima preparac ión como el 
mejor curativo y único preserva-
tivo de las Afecciones dentarias.» 
Casa estalilMi.iaenlSO? 
Agente General 
3. RBB Hngnerle, 3 
B O R D E A U X 
Hállase en todas las buenas Perfumerías 
Farmacias y Di'oguerias del globo. 
Depositarios en la, Rahana í Joaé Sarra; — t o b ó y Ca; — Guillermo del Monto, 56. Muralla; — Sarrapiñana y 
Canela, 86, Agui.ir; — Jiménez, Mussot y C*. 5, Teniente Roy; — Izquierdo y C», 121, Aguiar; — I l la Pujol y C«., 33, 
Mercatieres; — Adero y C», Mercaderes; — Espinosa y O , 10 et 12, Riela; — Corujo y Sobrino, 113, Compostela ; — 
Dubic Michel, 103, Obispo; — Alvarez y Hermano, 89, Riela: — E . Dufau, 31. Obispo; — Bastamente José. 37, Mer-
caderes; — Paez, López y C«, 72, San Ignacio ; — Pernandez, Arenas y C«, 90, Cuba; — Gai cía Corujedo Hermanos, 
28 y 30, Riela ; — García Luis, 115, Compostela ; — González y Alvarez, 58 y 60, Riela; 
Martínez Carda y O , 71, Riela; — Rodrigues Bruno y C», 10 y lü, Riela. Isla Barredo, O Reuiily,40; — 
